
wpPflf!f> y^w?

-v.i

"' £&-M r&írttíciàs telegrâficaií -pipoçeii ^t^#x^wt^

I f 1GREWE GEMIDOS METALOIlGICOS BE PORTO ALEGRE - -s^^fe^^te^
íWaW^-T' 

'' ""x;;xx "¦;-.'..¦ ¦•¦ •' :..;.; .:. •¦ ¦¦¦¦* :T' -8 'O^iJftí <.P!:rv« tàí,«O om-seus sàlários^tnaià eS^vrtltarao aotra- x

Tí? Ação Feia Paz e a Independência Mac
'tgr^^^ipti^aaj^^ ycytty" t ¦— iy.—- - - -rr^?r>^M

LUIZ CAR LOS PRESTES~~~~ "" 
Diretor: E^Q MÕTTÃLIMA

Manifesto do Comitê Nacional do Partido Comunista do Brasi!
1 LUTEMOS CONTRA O ENVIO DE JOVENS BRASILEIROS PARA A CORÉIA * LUTEMOS CONTRA O

|SStBBAélL-ESTADÒS UNIDOS * LOTEMOS CONTHA O HWimnDIBani
"PETROBRÁS" £ LUTEMOS EM DEFESA DAS LIBERDADES DEMOCRÁTICAS * LUTEMOS CONTRA h

CARESTIA. A MISÉRIA E A FOME
A propósito do í.* aniversário do lançamento do Manifesto de Agosto, o

Comitê Wional do Partido Comunista do Brasil divulgou o seguinte.

«BRASILEIROS! TRABALHADORESI

ÉCADA 
VEZ MAIS GRAVE a situação que o pais atravessa. O governo d«

Vargas vende nossa terra aos monopólios americanos e tu do fax para*r»
rastar o Brasil à mais infame dc todas as guerras.O smrtVde tropas Ibrasil et

ras par. a Coréia é um perigo que aumenta, cada dia, ao mnm 
J*mP°^ued°

traidores da pátria aceleram a transformação de nossa Pátria fm 
co'oman"0'

Estados Unidos. Os entendimentos do provocador de mW%££gg£^
governo de traição nacional de Vargas representam nova e grave ameaça para

Nesse caminho da traição, o governo de Vargas, submisso às ordens do»
imperialistas ianques, trata dc acelerar a ratificação pelo Parlamento «o criml
noso «Acordo Militar» com os Estados Unidos, pacto de guerra e de »S""*°'
exige a aprovação do versonhoso projeto da «Petrobrás», lue^ntrega.o.netrç-
leo brasileiro à Standard Oil; desencadeia o terror policial contra os qui lutam

pela pa/ o em defesa da soberania nacional; apressa a votação no Congresso aa
nova Lei de Segurança, lei de opressão e tirania contra o povo. ...

A politica de prepararão para a guerra e de venda do pais aos monopólio»
ianques é a causa mais imediata da miséria crescente em que nos debatemos, da
fome que invade os nossos lares, enquanto uma minoria de ricaços e ladrões en-
gorda n sombra do governo dc Vargas o da embaixada americana. Cresce, po-
rrm, contra os traidores c seus patrões norte-americanos o ódio e a Indigna-
çSo dos brasileiros. A nação se ergue para protestar contra a venda do sangue
de nossa juventude e contra a entrega das riquezas nacionais aos monopólios
ianques. Quatro milhões e meio dc brasileiros assinaram o Apelo por um Pacto
de Paz c centenas de milhares de patriotas defendem nosso petróleo contra o
assalto dos trustes ianques. E* a nação inteira — os operários., camponeses, as
mulheres, os jovens, os patriotas e democratas das mais diversas tendências e
de todns as camadas sociais — que se levanta e combate com vigor crescente
pela paz, pela independência nacional, contra a miséria e a fome, por uma vida
digna e pelo progresso do Brasil.

Diante da oposição decidida da maioria esmagadora da nação aos seus pia-
nos criminosos, encontrando dificuldades cada vez maiores para realizar sua
nefasta politica de guerra e colonização, o imperialismo americano e seu lacaio
Vargas recorrem a novas medidas de guerra e opressão, Vargas apoia seu go-
vêrno uns brntalidades da reação policial e procura lançai contra o povo os
soldados, marinheiros e aviadores das forças armadas. Mas os soldados são fi-
lhos Ai povo e nâo ficarão contra o povo para obedecer aos generais vendidos,
aos opressores americanas!

Patriotas c democratas!
A ação unida e vigorosa de todos os bratileiros há»de tornar impotente

a politict criminosa dos traidores da Pátria, há-de deter o braço assassino dos
iiicendiárins de guerra. Nosso povo, unido e organizado, é muitas vezes mais
poderoso que a minoria de partidários da guerra e lacaios dos americanos, Mas,

para deter o braço dos assassinos, para impedir que o Brasil seja arrastado 8
guerra, para salvar do saque as riquezas nacionais, para derrotar a politica dc
traição nacional do governo de Vargas, é indispensável que se faça sentir W
forma cada vez mais vigorosa a ação unida de todos os patriotas.

Defensor conseqüente dos interesses da classe operária e do povo, o P«P»
tido Comunista do Brasil luta pela paz, pelo pão, pela terra c pela liberdade,
Lutamos pela união de todo o povo em ampla Frente Democrática de Liberta*
ção Nacional capaz de libertar o Brasil do jugo imperialista c de substituir e
governo dos latifundiários e grandes capitalistas serviçais do imperialismo por
um governo democrático popular. Lutamos por um governo do povo, que entro»
gue a terra aos camponeses, que confisque as empresas norte-americanas, qu<t
assegure a paz, o bem-estar e a cultura para o povo. Estendemos a mão a to»
dos os patriotas e a todos convocamos para a ação em defesa da paz e da indw
pendência nacional.

Brasileiros! Unamo-nos e passemos â ação, que venceremos.
Unamo-nos todos para defender a paz e a independência nacional. Unam»

nos pnr toda a parte, em cada local de trabalho, em cada bairro ou povoado, «j
assim unidos, lutemos com decisão e confiança, demonstremos de todas as for»
mas possíveis nossa vontade, façamos sentir n que valem as nossas forças.

Lutemos para impedir o hediondo crime do envio dt jovens brasileiro*
pata a Coréia 1 Exijamos que cessem as monstruosas atrocidades dos generais
ianques contra o povo coreano 1 Pela solução pacífica da guerra na Coréia, im»
portante passo para a manutenção da paz mundial!

Lutemos pela vitória da campanha de 5 milhões de nssinaturus ao ApClrs
por um Pacto de Paz entre as cinco grandes potências! Retorcemos o Movimen»
to dos Partidários da Paz!

Lutemos para impedir que seja ratificado pelo Parlamento o Tratado Mi»
litar Brasil-Estádos Unidos! Empenhemos todas as nossas [orçns para derrota»/
mais essa infame tentativa dc arrastar o Brasi) à guerra!

Lutemos pnra impedir a aprovação do projeto anti-pntriótico da ccPetr»
brás» «- a entrega do petróleo brasileiro ít Standard Oil! IMendamos a nobera»
nia nacional e as riquezas de nossa Pátria!

Lutemos pelas liberdades democráticas, contra o terror fascista, peto
imediata libertação de todos os presos politicos! Derrotemos a monstruosa Lal
de Segurança, ora em discussão no Senado!

Lutemos contra a carestia da vida, contra u polilicu du Vargas o dos
patrões que reduzem o povo à fome c aumentam a exploração dos trabalhado*
resi Por aumento de salários e por melhores condições de vida e de trabalho!

NENHUM SOLDADO BKASILElltO PAKA A CORÉIA!
ABAIXO O ACORDO MILITAR COM OS ESTADOS UNID0S1
NENHUMA GOTA DE PETRÓLEO BRASILEIRO PARA A GUERRAS
VIVA A UNIÃO DE TODOS OS PATRIOTAS E DEMOCRA IAS EM

DEFESA DA PAZ E PELA LIBERTAÇÃO DO BRASIL DO DOMÍNIO
AMERICANO!

Julho, 1952.
O COMITÊ NACIONAL DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL»

ANO V — Rio, Sábado, 2 tie Acoste dc 1952 — N. 1.121

Era um Ébrio

ROBERT METZGSR, O OFICIAL DA
FORCA ASREA BOS ESTADOS UNIDOS

''^im-ÁMI-irxBkVA A B-17 CAUSADORA
DO CHOQUE AÉREO DE RECIFE, JA
ESTEVE ENVOLVIDO EM DIVERSOS
ESCÂNDALOS PROVOCADOS PELA
EMBRIAGUEZ — A RESPONSABILIDA-
DE DO GOVERNO E DOS OCUPANTES
IANQUES PELO DESASTRE DE QUE
RESULTARAM MORTOS OITO JOVENS

AVIADORES BRASILEIROS .

£ TEXTO NA 4a. PAGINA *
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O universitário Paulo Henrique Blasi, presidente da União
Catarinense de Estudantes, declara à reportagem da Inter

Press que «não somos c não seremos nunca um pais
 subsidiário» 

Atentado
Contra o
Jornalista

SALVADOR, 1 (I.P.) — Foi
vítima .de um atentado em
Ilhéus o jornalistn Nelson
Schnun, diretor da «Tribuna
do Sub, órgão da imprensa
popular que se publica naque-
la cidade I O jornalista foi
agredido pelo facista major
Arsenio Alves e capangas.
O Sindicato dos Jornalistas
formulou protesto contra o
atentado.

TOMOU POSSE
A NOVA
DIRETORIA
DA CARRIS

Tomou posse ontem a nova dl-
rctorla do Sindicato úo» Tra-
liolliaüore» cm Empresa» dc Car-
ris Urbanos, presidida pelo Sr,
llenjamln llantas dc Ávila. Com-
pareceram n solenidade os cnn-
tados ltoborto Morena, Orlando
Dantas e llenjamln Farn.li, o se-
nador Domingos Velasco, o ve-
reador Eliseu Alvos do Oliveira,
os Sr. Wilson Miranda e Alonso
Caldas nriuuliUi, representando
respectivamente o ministério do
Trabalho e o DNT, e represen-
tantes dos Sindicatos dos Me-
tolúrglcos e dos Aeroviários.
Falaram diversos oradores, til-
tre os quais o membro da nova
diretoria, Sr. Josó Lopes Veras,
o vereador Eliseu Alves de OU-
velra e v senador Domingos Ve-
lasco,

P. ALEGRE, 1 —
(IP) — Realizou-se
na cidade de Rio
Grande uma greve
geral contra o au-
mento do preço da
carne. Ficaram pa*

rallsadas todas as fa-
bricas, o comércio fe-
chou as portas e cer-
ca de 15 mil pessoas
participaram de um
desfile no centro da
cidade* conduzindo

iriam Tropas Brasileiras
Para o Exército Euroraeu
Continuamos hoje, na 2.*

página desta edição, a análi-
se do Acordo Militar entre o
Brasil e oa Estados Unidos, o
qual, so ratificado pelo Par-
lamento, nos colocaria ns

i\

TUDAMTE
GUERR

Líderes das banca,das d 3 São Paulo, Alagoas, Praiba e Santa Catarina ao XV Congresso con-
denam o tratado como lesivo ao Brasil — Não podemos tolerar o atentado à nossa soberania

mais complete depedência do
imperialismo Ianque. Desta
vez, nossa exposição, refere-
se à obrigação em que fica-
ria noaao pais de enviar tro-
pas para a Coréia e também
para o chamado Exército Eu-
ropeu, instrumento de agres-
são dos provocadores de guer-

ra norte-americanos. . ,

faixas de protestou "
contra o aumento do
preço da carne e tam-
bem contra o acordo
militar com os Es-
lados Unidos. Reali-
zaram-se grandes co*
mícios contra a majo-
ração da carne em
Caxias. Crus Alia e
Pelotas. Em Santa
Crus o protesto po»
pular lei baixar o
preço da carne.

Vem despertando a maior
repulsa entre os estudantes o
chamado Acordo Militar de
Assistência Mútua com os
Batados Unidos, assinado
pelo governo Vargas e en-
viado à Câmara dos Depu-
tados para ratificação. A pro-
posito a reportagem da In-
ter-Press ouviu ontem, a
margem dos trabalhos do XV
Congresso Nacional doa Bs-
tudantes, diversos lideres es-
ttidantis, quo exprimiram a

condenação de seus colegas
ao inl'ame acordo.

O universi.áriü Edson Bri-
to Garma, secretário geral da
União Paulista de Estudan-
tes e uni dos lideres de sua
bancada ao Congresso, fez a
seguinte declaração:

— O Brasil é suficiente-
mente capaz do proteger sua
soberania. Deve-se evitar —
prosseguiu — qualquer in-

pito, n5o precisa de «guarda-
costas» e deve ter autorlda-
de de livremente cuidar de
sua própria subsistência no
concerto das nações civiliza-
das. Qualquer tratado que
implique na diminuição de
nossa soberania, seja para
que fim for, merece a mala
veemente repulsa!

UMA LEI OAVILOSA
Da mesma opinião de seu

fluência estrangeira, venha I colega bandeirante é o estu
de onde vier. Ò Brasil, re- dante Euripedes Gadelha Qal

COMEMORADO 0 l.V'DE AGOSTO

Com comicios.-reiampago, painéis, inscrições mn
versas foi comemorado ontem pelo povo cario
No Taboleiro da Bahiana e na Central do Bra
União da Juventude Comunista, saudando a da
os Estados Unidos. Inúmeros volantes, espalha
a Frente Democrática de Libertação Nacional.
Gloria, na Ptaia do Bussek cem oa diierefl —'

,rals, milhares de volantes « manifestações dl-
ca o 1.* aniversário do Manifesto de Agosto,
sil foram colocados dois grandes painéis dà
la e protestando eontra o acordo de guerra com
dos pela cidade, exaltaram a figura de Prestes t
No clichê, uma inscrição feita no muro do Hotel
«Xij» »V ttmwreário do Manifesto d« Agosto»

vão, secretário geral da
União de Estudantes da Pa-
raiba . Interpelado pela rc-
poriagem afirmou:

—« E' um tratado acima de
tudo caviloso. E que não vi-,
sa senão deixar que permane-
çamos neste erfado de semi-
colflhia em fací aos trustes
estrangeiros. Desde que o
ticôiai- em que3tao venha te
rir os interesses do povo e
principalmente da classe cs-
t"dai.til merece, evtdentemen-
to, a nossa mais enérgica re-
pulsa e condenação
indigno das tradições

do exercito
O presidente 1a União Ca-

tar nense de Est-.dantes, Pai
lo Henrique Blasi respondeu-
do a nossa ennuete decla-
rou-nos:

(Conclui ntt Fagin a8)

Dep. loborto Moiona

Leia na 8' página;
«VENCERÃO OS
PORTUÁRIOS AS
MANOBRAS
DO GOVERNO»
Entrevista do

deputado ltoborto Mo-
rena, aecrotàxio-geral da
C.T.B.

Contra as Anm»s
Bacteriológicas Mais de
Mil Médicos Argentinos

Deputados
Contra o
Processo a
Jorge
Amado

RECIFE, 1 (I. P.) - Os
deputados estaduais Fernando
Lacerda, Edson Mouri Fernan-
des, Jorge Pires e Salvado»
Domingos acabam dc conde-
nar, em declarações prestadas
à imprensa local, o processo-
faraa movido contra Jorge
Amado. Afirmam os referidos
parlnmentares que se trata
de um verdadeiro atentado o
legalidade constitucional, pois
o referido processo se baseia
na lei de segurança e cons-
titul uma ameaça à cultura
brasileira.

I
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Na Véspera do
Grande Prêmio Brasi!

Ontem, foi o dia da semana cm cpie wkiís concorrida esteve &
matinal gaveana. E' que os partici-pantes âa maior prova tnr»
flstica do continente, o Grande Prêmio Brasil, iam realizar os
jseits «aprotitoa». E um a nm, foram eles desfilando ante os oífts»
rea curiosos dos «corujas», que de reloplo em punho, marootiat»
e anotavam as diferentes passadas. O clicliô fixa, o momento
exato em que Ricck, a «bomba» que ameaça estourar este ano,
pilotado por Cândido Moreno, cruzava a meta de chegada, tendr
os cronômetros registrado 63 cravados para uma passagem «o
QUÍWmetro. 0 craque francês impressionou a ioilos pela ações
com que arremafou. (Na 7' página um noticiário mais amplo

sobre o turje).

Sádaridaè i Luta És r *Portuários
Manifesta-se unanimemente a Câmara Municipal, aprovando um re«
querimenio do Sr. Antenor Marques — Apoio da Comissão contra a

Assiduidade Integral —

büenos aires, v (i.p.)
— Mais de mil médicos • d-
entistas da República Argen-
tina, Já subscreveram o mani-
feito do repúdio ao uso du
armai bacteriológicas. 0 do-
eumento» gue continua a bus

divulgado aos meioa eientlfl-
cos c culturais do pais, está
redigido numa linguagem fir-
me, mas serena, esperando-ao
que nas províncias da Argen-
Una o numero de aMiBsfcuzâSi
seja <tinte ssaio»n

A Câmara do Distrito ma-
nifestou-se ontem, unanime-
mente, sedaria com a luto
doa trabalhadores, aprovando
um requerimento nesse sen-
tido de autoria do vereador
Antenor Marques. Justiflcan-
do o.seu requerimento, assim
falou aquele representante
operário:

«Oa trabalhadores do Dis-
trito Federal neste momento
rendem a aua homenagem •
prestam a sua solidariedade
à luta doa portuários fie nos-
sa capital pelas suas justas
reivindicações. K' «m nome

3 trabalhadores i -le minha
bancada, que «senho solicita;

a aprovação da Câmara para
um voto de solidariedade t\
luta dos portuários, por con-
siderar humanas e justas as
suas pretensões.

Estão os trabalhadores da
orla marítima dando uma de-

monstraçüo correta tia posi-
ção que se dove tomar na
luta pelo aumento de salários
e outras, reivindicações, em
face da intransigência dos
empregadores e das manobras
protelatórias do Ministério
do Trabalho e do próprio go-
vêrno, como no caso presen-
U doa portuário».

For conseguinte, nada mais

justo do que a solidariedade
da Câmara do Distrito Fe-
deral, ã patriótica luta dos
portuários o de sua Associa-
ção.»
APOIO DA CISCAI

Mais de vinte representam»
te de sindicatos, cm reunião
ontem da Comissão Inter-
sindical Corttra a Assiduidade
Integral, no Sindicato dos
Gráficos, a aprovarem por
unanimidade uma moção de
solidariedade à. luta dos por-
tuarios Ficou aincln delibe-
ra.io qi.e e.^p' votei srerfi co-
municado ao sr. Getulio Var-
gas.
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DALCIDIO JURANDIB
Ha um mês se encontram presos cerca üe quarenta traba-

íhadores do Arsenal de Marinha. Ninguém s.ibe deles, os caree-
reiros não querem dar noticias de suas vidas, estarão vivos
ainda? O Arsenal; con*. suas oficinas, seus milhates de trabalha-
dores, lembra assim um vasto brigue negreirò eni que, sem lei
Bem piedade, eram os negros postos a ferro ou lançados ao mar,
iguando não resistiam mais às torturai.

Declararam 03 operários quoç —-——_
«uas famílias passavam fome,
(gue z vida vinha ao tornando
Çertiginosamente mais cara e
õjescisperadoramente mais bai-
aos os salários. Constante e
Secundo eia o sou trabalho
Bias oficinas do Arsenal, Tra-
balhatido à boca do fogo, nos
êorties, bigornas, forjas, com
as férramehtaáj caldeiras e
«•pulhas, movimentavam os cs-
ta.eiros, reanitnavam os navios,
servindo fielmente à Marinha.
Houvesse razão, bom senso ou
sentimento por parte dos se-
inhores do Arsenal, logo seriam
tjsses produtores tafatigaveis
«onsitlerados heróis do trátiâ-
3ho, como os melhores cidatlãoo
cáo pais. Teriam orgulho deL-s,
semir-sé-iam engrandecidos
com o valor, a dignidade e a
«dedicação patriótica dos traba-
Shmlores do Arsenal,

Mas o regime aluai não é
B> da razão, do bom senso ou
âo sentimento. E' o da pobre
Utiáe que envenena 03 filhos è•f«t.«ta o suicidio por não ter dc
flinj viver. O regime é aquele
líq Banco do Brasil onde um
Simples inquérito exibe como
Jadrôes cínicos, como achaca-
«iores confessos, mestres consu-
tinaúos da vigarice, os senhores
«ão governo e da granfinagem,
donos doste pais que vendem
tt generais e banqueiros ame-
trica.ios. Num regime assim, o
trabalho nâo compensa. O cri-
an«;, sim, compensa, como poue
itnrmar aquele vigarista gene-
irai norte-americano que faz
iparte da uma das negociatas
[praticadas, abertamente, con-
íià ijte povo faminto, no Ban-
n» do Brasil.

Porque o trabalho não com-
pensa, como é s. lei do regime,
Eei sinistra da selva, foram
lpreso3 trabalhadores do Arse-
laal. Presos e desaparecidos
Agora, mães, esposas e filhos
tSituiiam por noticias cle seus
qiiáritiÒS Agora, o pranto e o
aesespêro das mulheres sem
j-ião, dos filhos soni leite, dos
Saie3 ameaçados fle despejo,
Invadidos ao mesmo tempo pela

pela cidade, rondam em torno
dos muros do Arsenal onde se
debatem 03 prisioneiros. Oh
ealabouços estão sob incoinuni*
eabilidade absoluta, os advo-
gados não podem avistar-se
oom os prisioneiros. Sio lei
de guerra que desabaram sobre
a cabeça dos trabalhadores
Como devem passar esses ho-
mens, os melhores de nosso
pais, nessa prisão fechada a
sete chaves, com monstros A
porta? Estão postos a ferro,
ainda espancados, vivos? Que
solidão,que interrogatórios e pri
vações sofrem? Ninguém sabe,
porque as paredes do Arsenal,
talvez menos insensíveis que o
coração dos carcereiros, estão
ocupadas pelos fuzis e canhões
que não permitem a simples
visita nem o olhar de Um ati-
vogado pelas grades do cala-
òouçò. E aqui, tora, com fome
as mães apelam, os filhos, do-

Examinamos a íeguir, em os interesses nacionais, mas
continuação à análise anterior- og objetivos da agresiva po* jmente feita, novos aspectos de litica de «paz pela força»,
lesa-pàtrla. O acôrdò militar pteconizada pelo Presidente
concluído pelo governo Vargas Truman e pelos círculos im- '
com os Estados Unidos. perialistas norte-americanos. !
TROPAS BRASILEIRAS PA- Gritante é a violação das'
RA A GUERRA DA COR3IA

Segundo a copia mimeogra-
fada, a IV Reunião de Cônsul-
tas havia aprovado ha sua
Resolução II o seguinte:

«Qüe cada uma daa Repú-
blicas Americanas preste

regras constitucionais, que
determinam as obrigações mi-
litares dos cidadãos brasilei-]
ros. o destino dos nossas for-

conquista, direta ou indire
tamonte, por si ou em ali
anca com outro Estado».
Este dispositivo coristitucio-

nal con agra a tradição bra-
sileira cle recurso à solução
pacifica das divergências in-
.einacionais, que melhor a-
tende aos anseios de paz de
nosso povo e aos supremos in-
teresses de no.-sa pátria. Está

ças armadas e a poli ica de | Pm completa hariritinia cum a
recurso ao arbitramento e a
negociação para a solução de

especial atenção ao desen- divergências internacionais,
volvimento e manutenção Vejamos qual a obrigação
de elementos treinados, °-0.s brasileiros para com o
Organizados e equipados, -serviço militar:
dentro da3 suas forças ar-i «Todos ns brasileiros sáo
madas, de tal forma que, I obrigados ao serviço mill
segundo a sua capacidade
e normais constitucionais, |estejam prontamente dia- -
poniveis pura a defesa do I
Continente e para prestar jserviços como unidade ou
unidades das Nações Uni-
das do acordo com a reso-
lução «União pela Paz»

A resolução «Uniaò pelaPaz», tomada pela Assembléia
Geral da ONU em 3 de no-
vembro de 1950, serviu de base
«Is chamadas «forças da ONU»,
em operação na Coréia. Tra-
ta-so de uma simples «reco-;
mendação», pois, de acordo'
com a Carta das Nações Uni-
das, a Assembléia Geral da-
qtiela organização não tem
competência paia constituir
exércitos internacionais. A«
chamadas «forças da ONU»,
que agridem o povo coreano,

larulu em vão, à3 portas
bastilha.

entinlios e aflitos, batem, cho-, sao d(- la-o comandadas pelos
da Estados Unidos. Aliás, aa for-

ças americanas intervieram no
conflito coreano, por ortleni do
Presidente Truman, antes de
qualquer consulta à ONU.

A recomendação contida na
resolução II da Conferência
dús Chanceleres, não pode ser
aplicada no Brasil, nem nos
demais países latino-america-
nos (com exceção da Colom-

O clamor se avoluma. Com
as lagrimas, o desespero, a re-
vottn, diante da crueldade e do
absurdo] oulros sentimentos e
ações podem rebentar dessas
lares perseguidos, dessas mães,
esposas e filhos cobertos de
sofrimento e andrajos. Depois,
não haverá portas de bastilha
que se agüentem, não haverá
ealabouços que se mantenham
fechados nem arsenais que
possam ainda içar o sujo trapd
de guerra contra 03 pobres «
os oprimidos.

Multipliquemos o apelo e o
clamor, não deixemos ná pri-
são oa magníficos operários do
Arsenal. Não, nào podem fi-
car sós, ao abandono; na mas-
mona e na tortura. Hà neles
uma força que nos ilumina e
nos leva para adiante: é o seu
espirito de resistência e a dig-
inunde de seu trabalho. Seus
filhos, aqui fora, 1103 exigem
.;ue lutemos para que se rom-
pam as grades da eadeta in.a-
me e lhes restitiiam os . pais

policia * st miséria, circulara que são tão dignos.

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das ííéiorina nm geral— Telefone 49-8:-'.l O

mm^p:,^^','':--:". -,y^n, ,.-. '\,:.L%-V'^.'Lf^''-''''l^^_^Í^___\

•V-4i«;j U*. i ¦.,,',Í4'i.r.:-

tar ou a outros encargo ne*
cessados à defesa da Pa-
tria, nos termos e sob as
penas da lei». (Artigo 181
da Constituição Federal1.
E' evidente que não será fa*

cli ao Governo convencer o
nosso povo que seus filhos es*
tão obrigados a defender b
Pátria nas terras da Coréia
da Indo-Chlnn, ou em qual-
quer outro conflito em que se

envolvam os partidários da
política de «p«az pela força»
preconizada e n.vojutada polo
Presidente Truman.

Vejamos agora qual a dc-s*
tínação de nossos forças ar*

mada--', segundo o Artigo 177
da Constituição:

«Destinam se as forças
armadas a defender n Pa-1
tria ü a garantir os po-!orr*s,
cons'ltucionais, a lei e ai
ordem». I
Não há qualquer réf?rénc|q

à defesa de honrsrerio ou
«mundos livres», cujas fron¦]
teiras não sáo as norsas na"
são determinadas ao sabor tios
interesses da politica exnin-
clon'cta norte-americana Não
hâ qualquer obrigação para
os nossos oficiais e soldüdrjs

de defender pátrias ou terrl-
torins alheios.
Terá ainda sido violado o

disnosio nn Artitm 4.0 da Tons.
bia), em virtude da oposição tittilção, caso o Govsrno em*
popular Apesar da intensa penhe nos-cs forças em tais
pressão diplomática, abertamen. ações tle guerra:

Carta das Nações Unidas, que
criou o órgão cle segurança
internacional dè que partici'
pamos.

E nada mais dlscrepante do
espirito e da letra da Carta
das Nações Unidas do que o
iaèorílo» que se pretende ra-
tificar.

De fato, estabelece o ponto
lo do Capitulo 2.0 da Carta:

«Todos o? componentes da
organização devem abster-
se erri suas relações inter-
nacionais da ameaça ou do
uso da força contra a inte
gritlado territorial «m a >n-
dependência politica de
quaiquer membro ou Es a-
dn ou que de qualquer ou-
tra maneira tal uso ou amos
ça resultem Inconsistentes
com os propósitos da orga-
nizaçãoi.
Não poda haver qualquer

duvida de que o «acordo* está
dirigido contra uma das na
ções signatárias dá Carta dt
São Francisco, precisamente
contra aquela que contribuiu
com a maior quota dó sacrifl-
'¦'¦"¦s hvuTiafios e iria criais pa-
ra a derrota dos livend.a .o
..a Següntlá guerra mtindia
O «acordo» procura desunir
as forças das nações signata-
rias da Carta dc Pão Francis-
co e elimina qualquer inter
venção do Conselho tle Sogu
ralra ela ONU, que a autori-
dade soberana, criada pola
fcartá, para o resguardo da
Paz.

Somos arslm arrastados à
adoção de prinr.pios opostos
aos preconizados pela nossa

«O Brasil s<5 recorrerá à
guerra se nãn couber ou se
malograr o recurso ao a-bl-
tramentn ou ans meios na-
cifoos de solução do Òpnfil-
to rp*-tilndns pnr nn*ãn l-itro-
nacional de segurança de
que participe: e em njmhurrj
se empenhará em guerra de

CLASSIFICADOS

DB.

.1

Alguns dos clubes dc aju-
áa, estão por pouco paia co-
brir suas cotas tie fitiáhçtís d:.
ÈriSS de julho, e portanto, sr
fflpr.veiiarem o üia tie títíjá
para fazer a àffòfcaíláçap que
tal tá. puüoiao sor inscrito;, nt
quadro'dé honra tio ájudisniò
Damo^ a seguir; o íume dos*
ies clubes o as irnpor.aiítíás
qve faltam: Ipar,er-:a Leblon,
418,5(1; Penha, BGô.tlü; Ceft-
íro Terra, 5Ü2,5Ü; Frente Ju-
venii, 7S4.Ü.J; Sertão Carioca.
29o,00 e Penha, S65,0ü. São
.pois, seis clubes, que podemo
t-m um pouco de esforço,
atingir suas cotas, demuns-

..írondo aísim sua cor.ip,'ceii-
,SSq paia com o trabalho qu*realizam.

ffir-íütfiCAO DE FINANÇAS'pCht 
 Ü4.5

Bonsucesso  iou.o
^paliem,'!-Leblon  sy,f!
Sertão Carioca  85 2
Contro Terra  74,;
Meier 6*d'i
FINANÇAS
Kocíia 
.Centro Terra ....
Ç. ,.
Individual 

.Çosme' c Òamiáò
üpanemt-i-Leblon

t. ia
.0z clèmchs -ram, süa decl.
cação, à IMPRENSA FÜ?
LAP«, por contar Com tantos e
dedicados amigos.
.LTlMflS Alli,. ADAÇOES

Gramas
Cosme e Damião  4.utld
IfoteieiroS  g.ijüu
i\migbè  15.UU.J
Ajudista  3ÜU
Vários amigos  7.5ÜÜ

CAMFANHÁ PERMANENTE
A Lm tle evitar, que a IM-

PRENSA rOPULAK, se veja
novamente em situação dili-
cil polá falta de chumbo, re-
solveiam os ajudistas na úl-
lima rouniãq realizada, qtio a
eampaiiha de cliumbo,. sejo
ue caráter permanente. Con-
lim:e .portanto juntando tttbjí
de pnoía vasins, petlaços dt
chmiiJm, cobre, eslanho, anti-
mõnio, rnotal amarelo, poisititlj lem vnlnr.

to confessada pelo Presidente'
Truman em sua última monsâ-l
gem, os governos latino-aine-
ricanos, e em particular o bra- jsileiro, não ousaram enviar,
tropas para a agressão ao bra-''
vo povo coreano. 1

Surg.i agoni, como principal!
finalidade do «acordo», 

*a 
tenta-1

tiva de «legalizar» aquela re-1
cotnentlação tornando obrlgatô-'
rio o envio de nossos soldados
para participarem da guerratia Coréia ou de outras guerras
do mesmo tipo, no interesse
dos círculos imperiuiistas nor»
te-americr«nos.

O terceiro considerando do
preâmbulo declara que os dois
governos reafirmam

«a decisão de cooperar pie-
namente na tarefa de pro
porcionar torças armada»
às Nações Unidas»...

O Arligo X estabelece em
seu parágrafo 2." a obrigação
parn o Brasil de mobilizar os
seus recursos, humanos e em
riquezas naturais, para a defe-
sa do Hemisfério Ocidental t
tio «Mundo Livre».

O Artigo I, 5 2.». declara que
o Governo brasileiro se eom-
promete a fazer, «uso eúcaz»
da assistência mililar recebida,
do acordo com 03 planos miil-
tares combinados pelos dois
gdvefiiòs «que determinem 1
sua participação em missõoa
relevantes para a defesa do
Hemisfério Ocidental.» E'
óbvio .une o governo nor.:e-ame-
ricano considera que á parti-
cipação de soldados brasileiros
na guerra da Coréia ou no cha-
mado «exercito eiiropelii; cons-
tltui .«missão relevante» em de-
fesa do Hemisfério! Aliás èste-
é um dos dispositivos eternos,
que continuaram em vígói' pis-
mo aliás a denúncia do «acordo»
pelo governo braáiíeiro (Artigo
XII, § 1.»). '

O que so pretende, portanto,
à revelia do pi"'o '• : Meiro,
contrariando os seus uuseios
cle paz, as stias tradições e as
regras tia Constituição Fede-
ral. é empenhar as nossa-; for
ças armadas em aveli uras
guerreiras que não consultam

A D v 11 c: a 1 > o ti
llÊTKl.UA l.(>!>Ult'.l'ES

nt: mtiTO
Ordem dou Advogados do ílrn-

ali — Insrrlçãn n* 78S — Trav.
«Io Onviil.i-, 3! - 4» mn«ltir —
Fone: 51-1295.

UU SINVAI, PAI.MKIIIA
At. Itio Brnncn, loii IM» ami.

- flui» I 51: - Tiinc: IMISS

nn. luiz wmiNKCK de
CASTIiO

Bua do Carmo, 10 !• amlar
—. Sala 25 - Fonei 12-1111(11 -
Dlin-liii ile «lat 12 (m |:< e dns
17 iiíí 19 iitusif. — Exceto ni"
¦ábadoi.

uit nr.Mr.ritio iiamam
Rua S"io JosC*í 76 — l" anda'

—Fone: liü-OUGb — Mi, planai!:.
do Oasiülõ

Ult. H CAI.IIK1K0S UlINlI.i:
CAUSAS THARAI.IIISTAS

Uua Süo Jusf-, 5(1 — Grup-
1 IOS - Fone: 4'.'-20li7.

II t D I C U 8
DK. Al,CEDO coi IIMIO

Terças, quInlrtH o «ábníiiii da-
ll.HO àa 18 1 na - llua Alvar.
Alvim, SI — Sala 302 - Fon«-"MI315.

UR. ANTÔNIO JISTÍNÜ
PKliSTKS UE MENESES

CLINICA UIORAL
At. Nlln Í'.-..-:inlia, 155 - í»

sudnr — Sulim 00".-1 — Tcfüna,
iltiiutai r aúliülloa, daa 12 it
U horuo.

Wfalnom
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Constituição para • Boluçác
de divergências internacionais
ao firmar uma ruiriosa alian-
ça miütàr incompatível com
os princípios básicos da orga-
nização internaci nal de ae-
gurança de que ía/emos par-
to.

Tempo — Bom, nevoeiro
Temperatura — Em Eleva-
çfto. Vento» — Do N ao E,
moderado».

TEMrEHATUftAS MAXI-
MAS DE ONTEM: Univer-
sidade Piai, 31,2-17,0; Ban-
gu, 30.4-15.4; Santa Cruz,
31.4-18,6; Jardim Botânico,
27.4-15,2; Barão da Taqua-
ra, 29,4-15,2; Ipanema
27,3-17.9; Moler, 32,2-17,3;
Pfto de Açúcar, 30.5-18.0;
Penha. 28.fi-16,0 * Praça Quin-
ze, 28.5-18,6.

anobras Protelatórias
COM O PROJETO DE AUMENTO DOS EN.

GENHÈIROS, ARQUITETOS E
AGRÔNOMOS

Pedem-no» a. publicação do
seguinte:

cÁ Comissüo Nacional Pró-
Aumento do Salário dos Enge-
nhelros, Arquitetos • Agronô-
mos reuniu-se ontem na sede
do Sindicato de Engenheiros
com a presença de grande nú-
mero de profissionais.

Tomou-se conhecimento de
um fato julgado grave por to-
doa sflbre o andamento do pro-
jeto 1 082 de 1950 que consu-
bstancia aa justas aspirações
doe enjtenheiros, arquitetos o
agrônomos e demais proflsslo-
naia de nivel universitário au-
perior,

E' que o referido projeto foi
encaminhado agora k Comis-
são üe finanças e, seitundo in-
íormaç&o prestada pelo seu re-
lator — deputado Pooce de Ar-
ruela, só será relatado naquela
Comissão depois de 15 de se-

tem bro.
Trata-se de uma noticia nlar-

mnnte, pois os engenheiros ar-
quitetos e agrônomos que ha
cerca de 2 anos lutam por um
salário condigno no üerviço
Público nüo podem mais supor-
tar esta situação por mais tem-
po agravada dia a dia com o
crescente aumento de custo de
vida.

Em face disto « Comissão
Nacional prô-Aumento de Sala-
rio dns Eng.»s, Arqult e Agrono-
mos convoca todos estes pro-
flsslonals para comparecerem à
próxima reuniSn de segunda*
feira, às 20,30 horas, no M.A.
S P N U S., na sede do Sin-
dlepto dos Químicos, ft rua Se-
nadnr Dantas, 19, 1." andar, a
fim de junto com os seus cole-
gas de nível universitário su-
perior tomarem uma ítitude
mais enérgica contra esta ma
nobra protelatória».

TRAMAM O AUMENTO
DO PREÇO DOS OVOS

Imporíação d©
Miieiga

Na úl ima reun'8o Ao Siri-
dicato do romr-rclo Ataca-
dista de Gêneros Mlmenti-
elos, o sr. Nino Galo falou
a resnpltti da1* entrevistar
que manteve com o nresi-
dent-* da rnFAP, sr. Benja-
min fn^fMo. ••'Ahrè « imnor-
taçeS de mantnic;-*; nrtyn
tina. Deelnron mie o kj.
Càbe!'o fará a trrtfonrtaçS"..,
estando cnnvpne'do de ou«
o i-fpdü*o .ra faltar-no meí-
cadn.

Tomando a palavra; <* sv.
An*nnln RndrWnps Tavarek
(•pMnrnn nue a ImnnrtaçSí,
tlp tnanféi/rn n'rti'pá'èa dosar-
ticulnr a liidi'i«*trla brasilei'
ra tle laticínios.

Ma.?oraç?o da cam©
Es'A sendo preparado

nnvo aumento da enme. Oí
marchantes de Sao Paulo
pleitpinm a maínrnoao, afir*
man'in oue b gado em pé
já fnl aumpntado. O sr,
Boniomin Píihello, porém,''pe^ra nnp n,õn ha mntive.
que iiistifique a rm-nraçSo
neste npr'ndo. O fato, no
entanto, é que snmpre te
prp^idente da COFAP vem
com essa historia p .-empr?.'
acni*a o assunto cnm a com-
c£s?üio do aumento.
T-:-,;iuio d®
Surdos-Mudosi

As aulas do Cur30 fla l»\y---
maçao de Professores do Ins-
tituto de Sii>'dc?-Mudos rea-

brirão na se.cunda-tfir-o próx).
ma, no horário habitual!

"^ -¦ .—- ->—^--•~.-;^,«.u_».,,,í.'fiy

Segundo tudo indica, a po*
pulação carioca vai .-.er outra
vez privada do consumo de
ovos. Esta a conseqüência do
tabelaniento na base do peso

ramo, situado à rua 5. número
9, no Mercado Municipal, que
declarou:

— Será certa s escassez e
e qualidade que a Delegacia.' a majoraçãodo preçc se o ta
de Economia Popular, conlor*
me anuncia, pretende insti-
tuir.

Com essa medida, prejudl-
ciai aos intero.-ses dos consu*
midores, a Delegacia de Eco*
nomia Popular não faz senão
o iogo dos produtores, qne
tentam majoiar o preço
ovos. O tabèlamento anti
do de erminaria inicialmen-
te a escassez do produ o, de
que se aproveitariam or. tuba-
rões
pre

A propósito, nossa reporta-
gem ouviu ontem o proprieta-
rio de um estabelecimento do

belamemo fôr mesmo institui-
do. Isso é uma velha forma de
dar golpe na população.

Desaparece o
nS Leite em Pó

ameaçada a população
•separa exigir o aumento de 

j 
de ficar gem Q produí()

CuaS tp £OEí€«eí;.*3i de
morafi na novasocié-
dada contíiHBfaí

Como são encara-
úcs as reSã^ões de
(amSlial

Quais as responsa-
&»ji:*fl«uc?f.r. de um cada-
dão peiraifíí^ o Estado
Sosâaüísfa 1

Esías e cmiSras res-
pesías v.S; enecníra-!
rá na presente obra.

íi-i.ot
37õ,0,

70,01
*1(),UI

500,Ui
ÍOO.UÜ

iSMOlAÇAO GERAI.
^í!?ht  85;.Sonsticesso
Spaneina-Lcblen
Bortão Carioca
Centro Terro ...

82,;
65/1
oo.r
58,i

CHUMBO VALE OURO I
QUalqtter quanfaludc o j

qualidade í

¦ «BB-ifl TONELADA
'.¦ 'Terminou ontem, 9 prasestipulado para o recolhi• anento de uma tonelada d-' sh umbo para a nossa IM

; PRENSA POPULAR, e é com
, satisfação que levamos ao

3onhecimento de todos o-' amigo» (jus oolaboraram nesta
I batalha, que a mesma f.i v

. toriosa. Dos mil qullon quisos propuzemos a recolhei
líoram arrecadados oitocento:
Q oitenta, sendo que grantl'
parte, em metal amarelo, co
bre, estanho, sntlmflnio, bron
8í. Estes metais vendidos ,
g»*«o, darfto 03 cruzeiro» ne
«ssários para adquirirmo» ••
3«-t9nteii qu» faltam p»r« *
«>H».rtiira do« mil qullr*. Sa
te £»& tfe. *iís/\-ss.iq sa aci-

Ou lumores do campo imperialista nus cnegáiíí aliiitados, dis-
to.iitcs. São outros os problemas nqui im Uiíífio '¦' .'."i:;tiõii. Coifo
edificar mais e melhor, como ampliar a tlifufãò da e.illtiirÜJ <"0*"i>
produzir hens de consumo em maior cfitKíiíiüíiclfe % mri's niifíti ..
coiiiò vencer a natureza e dignificar sempre (riais o trabsílho 'o
llòmeih; como, enfim, assegurar a bose motorial e tíé.HIrS H-j
rnunlsmoj qtie quer dizer Jibuntlancla ni"- todoe*

Todo este calidalosd éhtuniostiiò ,'< tKisiM.'.,,'.!,!
("esta tle 1.' de maio, sem -JúvitJS íi inaí íi • .. .-.'• fíivi;,-.^ j
mponênoia, pelo ntimero de pessoas qui. p;i:'í« ,p;ii;í, pslh :;-.'..-i.

cio e a beleza. A palavra «festa» 6 aqui irnio ve.VHncle qüè t -.''.'(•
me a alegria comum de todo o povo, a exaltação do t.íftbniHò, <>
úhilo pelo avanço da URSS nò caminho do comunisníe, a gfhtilão pelo cpie têm feito o Partido üolchevifiiir e seus diri.-rentes,

Durante os preparativos da "Opti, (ialiriii§ üm dia do nosso
Ifbtel; o Savoy, e passamos, ao lado, polo ónriistérití tia Fruto
Mercante Fluvial, que está sendo decorado para o í:' df maio.
Vão içar ujn retrato rie Stalin. Uns meninos «Ins c.-* Vr.
une brinram na calçada, se aproximam, e ao reiüínki •.«. h a ft-
tiphomiá familiar saltam de alegria, botem palmos, gritmido:
Stalin! Staliii!» Esta seria a primeira de 'ima daà incontáveis
iemonstraçõps de absoluta,, espontaneicit.de que nos levariam a
entir, em nossa permanência no URSS, tot)*> a profunri' -« -h

omor que este povo dedica ã seu chefe.
Já se sabe, pelo menos há «constasi ner •¦ sentido, qtn •

tiii vai comparecer ao desfile de 1.1 de rnaíci Mas sohre Isto'qtlf'mderia ser, como sè diz, uma nota de atração o? j.rnais não di-
'™ nada. E esse pormenor leva-nos a refÍ..*tiT onhre an y'< 

'e

Reformadas da propaganda ocidental. Na verdade, o nnme de Sta-
in aparece aqui sembre ém ftinçSo do«l fatoo, ssuncA «om» «rr.bn-

inârl» ou recurso publicitário.
—oO«>—

Manhã d« 1.» de inalo, radiosa e tVíSt». Atorantrio» «seáo o,
munidçis doa nossos convites pnra u., tribunas especiais tomamos
o caminho da Praça Vermelha. E' necessário fazer uma grandelolta por trás da catedral de S. Basilio, porque o tráfego Já estáicgulado para a passagem do desfile. Nas ruas vêem-ne grupos'prusacios, famílias inteiras com criança», que em geral setruetn¦timo opn.«to ao nosso. Vão tomar parte no desfile P -,,. titícami-
unam para os pontos de concentração, do outro lado da praça. O.itiinerõ dt assistentes & relativamente penueno: para o povr, dí'Moscou, o prazer consiste em engrossar o desfile, nfio em assiu

Tomamos higar nas tribunas junto a outros convidados es-
IsMj-eixoa, «wtn m auaia hrilhca «a ttimaa». SànuwU da iuu*

Fa^a o seu pedido a

- Leiloeiro ['úlilicu — Prftlln», $ K aCs* /*
J1..V.-Í8, Tençpps, etc. - Es ll-tf"^ iÁWjZcril«'irlo e Sslf.o «!«• Venda» nn &" t,. -r CjcN' jjr*i ru» «Ia Quitanda, III — b\,r.c: 1 «k 'UA 7 U*- *>íj'*

-«-<¦'_¦>•>¦ »'lr*«i?-ar-«r*

a*maa^aaxMaRavamammnwmssa ¦¦¦w^tli*r*-"-tiacniF!5« tmWÊÊmKM—mmm\ — m maqasmm m^mtWlmammmmamwm 1

Para cs
Securitárfos

Está marcado para o dia 4
do corrente, segunda-feira, o
julgamento do processo de
.üssiilio coletivo suscitado
pelo Sindicato dos Emprega-
tios em Empresas do Ssguro*.'
Privados, e Capitalização do
Itio de Janeiro contra as fir-

i mas patronais.
Nò processo, os trabalhado-

rcs, através de seu Sindicato.
reivindicam o seguinte rea-
justamèilto: a) fi:;ação do sa-
.'trio minimo, intlistintameii-

te, em Cr$ 1.300,00; d) con-
cessão cie uma aumento ge-
ral de 20 por cento, sendo que
a majoração mínima resul
ante dessa percentagem sej;.

dè Cr$ .100,00 e o máximo dr
«.'1$ 600,00.

• Alúm do que diz respeito a
melhoria de salíiri *s o pedido
contem ainda as seguintes
cláusulas: r.) os aumentos se-
rão baseados nos salítrios em
vigor no dia 1.* de junho de
1351; b) es pncmmentos serão
feitos a partir daquela data
c) nao potlerí ser retiraria
quaisquer gratificações ou
abonos e outras remunerações
sob ntutlquer título, em con
sequôr,c'a dos aumentos d-i
refel'lc!h tabela.

FEIRAS - LIVRES
HOJE - Rua Washington

Luiz - na Prac;a da Cruz Ver-
melha; Praça Condessa Paula
de Krontin • 110 Rio Compri-
do; Rua Leopoldo Miguez —
em Copacabana; Rua Guilher-
mina Guinle — em Botatogc;
Rua tias Laranjeiras — em La-
i-anjeiras; Rua do Rocha — mii
P.octia; Rua. Santa Luiza —
no Maracanã; Avenida Ant«».
nor Navarrp — em Braz do
Pina; Rua Ajidré Pinto — ens
Ramos; Rua Belmira — em Pi&«
dade. Rua Alvarenga Peixotti
— im Vigário Geral; Praçt,
Abuna - no engenho da Ral-
nha; Rua Dr. Noguuhl — ara,
Ramof; Rua Cruz e Souza —
no Encantado* Rua Feiisbert*
de Menezes — no Engenho V&-
lho; Rua Ribeira — na Xlhs és
Governador

- Manobra aliisiasl ^BfMÊJêt&1 &&-'^M$w/Í3$;'sillí$?~"'
dos tubarões

A população carioca ?stí
ameaçada de ficar sem leite
em pó. Em muitos pbhtd's da
cidade, prlncinalmente , no^
subúrbios, o produto não <
mal- encontrado. Ati- mesmo
o SENAI e SESC estão rnm
seus estonupg eseotarios t
seus funeionarins af.rnvm
que o crise perdurará poi
muito temoo.

MAJORAÇÕES

O desnuareeimento nu leite
em pó do mercado é uma ten-
tativa dos tubarões nara ma-
jorarem seu preço. Esse gui
pe. de há muito tramado, mvw
sendo sorrateiramente execu
tado. já estando nr"co tio
produto a 22.RO e 25 cruzeiros'. 

Nestlé, principal orotfutor
chegou a proibir a ímnortacãc
do produto. E ns oeditios qun
lhe são feitos agora nelos oo-
morcinntes são a pretexto so
negados «queda de ürtidúçâòi
A e. te respei'o ouvimos o pro-
prietario do Armn:iem Goulart
na Praça da Independência,
que disse:

— O leite cm pó desep.ire
ceu. Pedimos 20 latas e e
Nestlé só manda 1 Esta a pro
porção dos atuais fornecimen-
tos.

Outros comerciantes tam-
bem falaram à reportagem
í*alien' indo rodo^ a neeossi
dade do emponno popolai
nara barrar a trama do1* tuba
rões.

NAVIOS ESPERADOS
Horda — 2 — B. Aire«
Hlnd.ariges --2 -— N. York
Santa Isabel — 3 — Hamb.
Iligh Piinoess — 4—¦ Londres
Teletone Dará informações:

43 0181

NAVIOS AO LARGO

Acham-se aó largo, espffi-
rando atracação, os seguintes
navios:

Jacob «íèBseh, Ithakoa,
Müiigala, Bowmonte, Deü
Vale, Gaasterland Barranca,
Andino, Anms Johnson, Ge-
rierái San Martin, Mormar-
clárck.

NAVIOS ATRACADOS

Pier da Praça Maná — Mi-
dosi, 1 - Vago; 2 — North
King; 3 — Vago; 4 — Lloyd
Httiii; 5 — Morrnactilde; 6—
Felops; 7 - Loid Argentina;
8 — Delius; 9 — Comandar.*
te Pessoa; 10 — Mormacdo-
ve; Frigorífico -~ Wihelmi-
na; 11 — Black Point; 12 —
Fr?d Oken: 13 — vago 14 —
rtagua.t-u; 15 — Campeia*.;
16 - Lily; n — São Bene-
dito, 18 ~ Oity; Prolong*.
mento — Dixie, Santa Cata-
rina, Sergipe, Tompeia, No-.
tal, Otto, Alias, Meandros*
r.Tr.hatio.

De repente totlas as cabeças se voltam para o mausoléu e
erguem-se aplausos, gritos de ensiuilecer. Alcuém sobe a escada
lateral: d Sto.ün. Sobe com posso firme, aproxima-se do para-
leito, agradece as ovdçobs; sorrindo. Por almins Instantes nós o
/emos nitidamente. A simplicidade e a bondade transparecem
103 movimentos, que são tranqüilos, e no rosto, que tem r ter.
niorenada de georgiano.

Surgor.*. depois os outros membros da direção executiva d.,'articio: Molotov. Malenkov. Beria, Vororhilov krigàhovitch, Mi
oian, Andreiev Kriilchevj Biilganiti, Chvèfhili Knsifruin — o
Politlnireau» que faz tremer de medo a vèlhnftá capitalista. V

fia altos chefes do Exército; da Marinha p da A-, iáçfio do URSS
GA \m STALIN •— TROMI OS CANHÕES tódefi ostentando ha ffiSÍâlhns da mm batfiotiòh U aw-.-, nãn

« MAUjII FESTA DO BÍÊJftBO --• PEESEN

DO'KREEÍLIN

Moacir-WEiliíECK DÉ CASTRO

delegação camponesa da China ha duzentos, todos eles de boné e
roupa azul, igualzinhos 110 traje e (para nós) 110 rosto, onde a
ernòcãtí da. expectativa é visível. Há também alemães, búlgaros,'«lli* trariceses, belgas, mexicanos...' Sò 08 americano» do norte¦ puderam vir: o Departamento de Estado não fornece passa-

IÓJ+ , ocir «motivo de Segurança». Penso em iilguiis amigos ame-
ic.-iios, na estudante Esthei, d.. Chicago, no marítimo Angel,

.mi Mis. Mar}' ÍUiHsak, na p 'otisu négia Lturaine, 110 jornalista
Elmer Bendiner, que foram s fiontevidéu levar a mensagem de
pai do povo americano: como seria bnm ue pudessem estar,.ali co*
noaco para presenciar aipiela fpr.ta de paz! E que bela reporta-
gem mandaria par» » «"Daily Worlter> de Nova Iorque, o meu
amigo Joseph Starobinl. Ma« Truman, Acheson * o FRI nio que-
r«m que o povo americano conheçn ai vida loviétic».

A algumai dezenan de metros, par» a esiiuerHn. está o mau-
soléu de Lenin, em cujo terraço ficam os membros do Bureau Po-
lítico e os chefe» da» forças armadas soviéticas. A briza agita
ae bandeiras vermelhas e as faixas imensas nos eiíiticios frontei-
ros. tTm dos interpretes traduz orjtullio.sanv-ntp algumas pala-vr«s «ie onlem: «Viva a grande União Soviética, fortaleza da
mi'*--"!.- -íris povos de nossa pátria « baluarte da paz mundial!»;
«Sob '.-ira tle Lei.111 e sob a litH ;t:efi dè Malin, avante para'o fconitiliiBi.nrit»; «Viva o grande Partido Comunista Bolchevlque.
o partido de Lenin e Stalin, v angu a Ha do püvc soviético, tempe-
r«de bm baUliiM, inusiradas a wganiíadoí d* uomtã litóriail».

og distinguimos, nnrque estão em fila, voltados parn a Praça
.Vermelha, de morlo nnp o primeiro oculta òs ÜemàiS; Sé sã«. vis(.
veis quando recuam um nouco ou c|iiapdò hiltilnm He lugar, o r|iip
acontece com mais freqüência com Molotov, que parece e itar em
grande veia de conversa.

—000—
As 10 horas em ponto começam as comemoraçBeB. O maré

chal Govorov, do Estado Maior, montado a cavalo, vai receber o
comandante do desfile, que é c general Artiomiev, comandante
da região militar de Moscou. Uma banda de centenas cie figuras
toca o hino «Gloria ao Povo», que cresce majestoso «obre aPraça Vermelha. E em seguida Govorov toma a palavra para odiscurso oficial.

E' um discurso breve, que contém uma snudacSo aos delega
dos estrangeiroB presentes e fal» no trabalho pacífico do povosoviético, no seu bem-estar crescente, evidenciado ha nouco coma quinta rebaixa de preços. Assinala o contraste com ásituaçSo das massas trabalhadoras nor pnise? capitalistaa, onde se alastram a miséria « o desemprego. Refere-gs h
polític» Imperialista de agreasSo t preparacSo de umn nova
guerra mundial. A União Soviética, acentua o marechal pficem prática uma política de paz. Maa saberí defender-se se kitcada, e suas forças armadaB, fW« » pátria até o fim, estão próntas a eiuientar qualquer golpe imperialista contra a URSS. íèrinítia exaltando a fraternidade dns povo» e cro-nend" "*n vivi »- ', "
tle Moio Hal-a unh^r«*al des trabalhadores.

Os canhões do Kremlin ntroam os ares em grandes «-alvas
aquelas mesmas salvas retumbante» que ceicbr-ivam nor -M. r*minaçao de Stalin, durante a última iruèrra, a líbértf.çllr. H«.cidades soviéticas e o esmaganiniito tios exércitos nazistas
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Pela Liberdade de Barthe
íÜesmoraUsa-se ainda mais a ditadura Cha vi»» «n ».___*_„-_ _ _ • • ~ ¦• . . « .

Prnfiiiuin ^uura^navez ao recusar-se a cumprir a sentença de absolvição do juiz Bareiro* uiuiiud- emoçuo na capital paraguaia quando correu a noiícia de que Barthe seria libertado
Velazquez

. A 12 de julho, o Juiz liarei*
,o l/eiasquez proieriu a ter

'(.oira sent-tínga de aos-aviçau
iio processo conu-a £c.t'the, o
jiuer anü-impenàiista, pnsio-
iieuo na uoís anos na Cadeia
ue .issuiiçuo.

Dois mus uepois da senten
ea, uma Leie^açuj edltive ru
tdiácio 1,0 Liovérno pa.a e.i
rçs.-jjai' um mürna; .*. a;-óiiiuu
pjjr maia go büü pe^ãuas, e..i
O.;iuo o cumpi.mciuo «neUia

• ¦ aa tüi.ieiiçu i,j ...z. O p;'c-
.-.-..',^:.o Cliavcí iiuO qtüt,' re
çcüer a cislegavão, A..,..jur ua
IÇÚkdiivia ms patriotas, que
ífiilãíil qucüta-a de Ia.ar pjs*
ijlnlniciiiC com l luivcz, o me*
liiòriai tel íccL-bido ,. r í.ju
áÈcretáno. 7-p se ir.esmo dia,
o Juiz, Bareiro Veiasquez or
iipí.oü ao cheia de policia que
ÜlitiUiio liarciie tosse p..sin f>rn
liberdade, cumprindo-se a
áímtença judiciai. Conhecida
ísta íioucia, íoi organizada
ema deífiRação para se emiti-
vistar com o chele tle poacia,
ila quai participaram, entre
outros, o advogado cletsnsoi
è a espó:.a de Barthe. ü chete
.ie policia Epiíanio Meiidez
freilas esquivou-se a dizer se
cumpriria ou não a ordem du
Juiz. Preteriu polemizar em•S*r> agressivo, dizc-a-Jo que
u governo nüo estava •
» com o volume rios pedidos
dè íiberdade para liarthe, pro-
cedentes fio estrangeiro, que
esses pedidos constituíam
uma intromissão nos assunto;-
internos do Paraguai. Um
membro da delegação lhe per
giintiu porque razão então to-
ieravam a intromiesão de cer-
ins estrangeiros na direção do
próprio aparelho de Estado
Respondeu que se tratavam ri.-'
técnicos cam cs quais o go
yèrno do Paraguai havia lir-
piado acordos para destruir a
quinta -coluna comunista. Fi
íialmente, disse que a ordem
do Juiz seria cumprida de
qualquer forma, amua que
simbolicamente.

A EMOÇÃO NA CAPITAL Dü'"PARAGUAI
.À resposta do chefe de pu-

íícia e mais a atitude do pre
Oldente da República inüica-
vam claramente q.ie o Co.ei
ao tinha amadurecido um pia
iio para não cumprir a oiuem
.o Juiz. i_se plano foi exe

çiltado da seguinte forma: a
ló' de julho, o dií-.no do (Jo-
verno «E! Pais»; anunciou com
grandes titules qus *'J JU1&
BO CRIME EAEli'IP.0 VELA2*
QU152, DECRETOU A AESOI--
VIÇaO DO CHEFE COMUWItí-'XA DA REBELIÃO Du NORTE,
BARTHE»; ü nu pub-tltulo: -
M POLICIA DA CAPITA.-
d:.ü cüaiPitLMisNto a or-
DEM JUDICIAL». JNesie mes-
jiíio dia, Banhe foi retirado (Im
ííjideia e levado para a Dele*
ífacia, dando, au.-;._, a impres-
r-ão ue quo scíi posto em ii-
bwi-iade,

Quando .se soube da noticia
de que Obdulio Banlie serio
posto em liberdade, produziu-
.se umn verdadeira comoção
«a capitai do Paraguai. Posso-
as de rodas as ciasse.*, sociais

verno. Muitos homens do Par-tido Governamental expressa*ram a viva voz sua divergen-cia com o método ue burla empregado pelo governo. O diã-no «El Pais» iniciou umacampanha para «refutar» asentença do juiz, do mesmomodo iUe meses atrás publi-cara uma serie de artigos pa-ra «rcíu.ar» um certificado
mwheo firmado por cinco emi*nantes médicos, no qual scconstatava que o estado desaúde tie Ea* the era grave. Osataque, do diário oficial con-tra a sentença tio Juiz BareiroVelazquez são feitos em ter-mos soezes, que refletem a
fúria da ditadura contra asentença, fru o da luta dos
povos pala liberdade de Ab*
dolio Barthe:
A DITADURA PERDE
UMA BATALHA

O Juiz Eareiro Velnzquez
conquistou um grande piesti
p:o eom a sua atitude corajo-
ta. Magistrados, advogados
pessoas de todrs as classe::
sociais lhe enviam diariamen*
te numerosas felicitações. \larmado co..i o descontenta-
mento do povo, a policia in-
tensificá nes e momento a
perseguição contra os pátrio

>":?-:-':;-:'':?'-; 
'-¦ 

;í^*f'' t^^^1' :'?:?:;.;;:?:.;>.-:':::e:
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,e?«7..e::V ^.:!e7?e,?:#«

grande batalha. E?ta sentença, ordem do Juiz Hugo Bareiro

OBDULIO DAKTIIE

de absolvição demonstrou
mais uma vez, a injustiça dal
prolongada prisão a que estí |
submetiuo ,o lider anti-impe*
rialista Obdulio Barthe. Esta
sentença tirou toda a base
jurídica para o prosseguimen*
to da prisão de Barthe, exigi*
da pela Embaixada Norte*
americana, como uma das
cláusulas secretas dos Conve-
nios do Ponto IV. Por outro
lado, a torpe manobra reali-
zada pelo governo para iludii
a opinião publica não fez se-
não com que se voltasse con*
Ira o governo, aprofundando
o descontentamento e a von-
lado de luta das massas.

QUE SEJA CUMPRIDA A
ORDEM DO JUIZ!

tas de todr;s os setores poli-
ticos. E.-tas medidas vi.s.-m I

O povo reupondeu a esta
manobra infame, tazendo che-
gar ao governo de Chávezsegundo a expressão dj ch.>ic centenas de milliaies de pio
testo* veibais o escritos, exi-
gindo que seja cumprida a
ordem do Juiz.

dos torturadores, Barúa, d»s
truir o «comunismo», enten
dendo-se por tal a luta do po*vo pela democracia, pi-la In-
dependência nacional, pelaPaz.

Com o desrespeiio à ordem
do Juiz Bareiro Vela..quez, a
ditadura Chavcz perdeu uma

P Direito IntenuGHmal e
O Eiprê?„ li Arma

£ift a N f> BB

Na ^próxima segunda-feira., CELSO PEÇANHA, o<7 verta-dia A, às 20,30 horas, no Tea
tro Municipal de Niterói, o ad*
vogado Letelba Rodrigues de
Brito, que participou recente-
mente de umaComb-ão Inter
nacional de Juristas Demonra
tas em visita à Coréia, fará
uma conferência sobre o te*
ma «O DIREITO INTERNA*
CIONAL E O EMPREGO DA
ARMA BACTERIOLÓGICA» .

Fazem parte da Comissão
patrocinadora dessa confe-
rcr..?'a os magistrados OP.I..A.N
DO CARLOS DA SILVA. Juiz
dos Feitos cia Fazenda Publi*
ca do Estado, MIGUEL LUIZ
PINAUD, Juiz Crinrnal de Ni-
teioi e MARIO CALDAS. Juiz
Pretoi da Comarca de Parati.
FERNANDO DE MATOS. SIL-
VIO DUARTE MONTEIRO, l.o
e 3.n promotores cia Cointrea
de Niterói, o dei ulado federal

dores HELVÉCIO MONA SA
e AFONSO CELSO, DR. CEHIL
TINOCO, Chefe tle Gabinete
do Secretario de Interior e
Justiça e o advogado JOÃO
LOPES FILHO.

A conduta do governo do
Paraguai causa profunda in*
dignaçâo em todos os países

Em todos os paises se mo*
bilizam intelectua.s, anulas
e dirigentes poli.icos, parla
mentare-j dirigentes operários
e estudantis para intensificari
a campanha pela liberdade  ... ._
Obdulio Barthe, exigindo qur Chile e Tle. Farina — X>un
se cumpra imediatamente a/ cion

Velazquez.

ENDEREÇOS PARA OS APE
LOS PELA LIBERDADE IME
DIATA DE BARTHE

Os pedidos do cumprimento
imediato da ordem do Juiz
Hugo Bareiro Velazquez ao
chefe de policia, datada de 14
de julho, devem ser dirigidos
para:

Dr. Federico Chávez —¦ Ayo-
las y Estrella — Asunción

Dr. Guillie.iiie Encina Velo-
so — Valois Rivarola, 55 Asun
ción

Sr. Epifanio Méndez Fiei-
tas — Yegro y 12 Proyec.ade
— Asunción

Sr. Jefe de Estado Mayor
General Alfredo Strcesner —
Avenida Mariscai Lopez y
Gral. Santos — Asunción

Os apelos ao Superior Tri-
bunal de Justiça no sentido
de que se confirmo a senter
ça do Juiz Hugo Bareiro Ve
lazquez de 12 de julho, ahsol-
vendo Obdulio Barthe no pro
cesso por rebelião, devem sei
dirigidos a:

Dr. Norberto Balmaceda —
Alberdi y 4.a Proyectada —
Asuncin

Dr. Hernãn L. Soza —¦ Su-
prema Corte de Justiça —

Ka Trilha do Maniavesso de
ítÀGINÂ 3

swSSl
Eoi certamontu com a maior alegria e

o mais vibrante entusiasmo que os lei ores
tomaram conhecimento ontem das palavrasdo Prestes a respeito do Manitesto de Agos-
to, das gi andes lutas que êle já inspir-.u e
das perspectivas que se abrem diante de todos,nós demoeiatas o patriotas, diante de touosnos quo amamos a paz e a liberdade e luta-mos «para libertar o Brasil do jugo impe-
rialista».

uois anos após o lançamento de seuhistórico documento, o Cavaleiro da Espe-rança assinala os grandes êxitos conquista-dos pelas forças que se agrupam sob a ban-deira do Manifesto de Agosto — manifesto
que «deu ao povo com a maior clareza ocaráter de classe dos governos de Dutra edo Getúlio, mostrou com precisão os obje-tivoa e fins de sua política e desmascarou
seu papel de agentes do Imperialismo ame-rlcano, ao qual entregam o pais e vendem
o sangue e as vidas de nossa juventude».Entre esses êxitos destaca-se o pode-roso sentimento de paz da grande mnioria
de nosso povo, o ódio crescente das massas
à dominação do imperialismo em nossa ter-ra. Efetivamente, lembra Prestes que afrase do Manifesto — «E' a guerra q'.*e nos
bate às portas e ameaça a vida de nossos
filhos e o futuro da na<;âo» — se uãr foi
compreendida entSo por boa parte do novo,

já hoje essas palavras «ganham as grandesmassas, traduzem seus sentimentos de ln-
dignaçâo e de ódio aos opressores amerl-
canos e aos seus lacaios brasileiros, come-
çam a transformar-se na força imensa que

há do Impor a vontade do povo e debotar
a politica de traiçfio nacional, de coloniza-
ção total do Brasil, de fome e reação d&
governo de Vargas».

Esta a constatação da máxima impov-
tância: a de quo a semente lançada rn?lo
Manifesto germina o frutifica, de que vi-
vendo a sua própria experiência as ma-sae
compreendem cada vez melhor os seus en-
sinamontos e trilham o caminho das lutas
libertadoras. Mas longe de pretender dor-
mir sobre os louros de tais vitorias, Luias
Carlos Prestes chama a atenção de todos
os patriotas, especialmente dos comunistas
para a necessidade de trabalnarmos molhou
a fim de que muito melhores sejam os ro-
sultados de nossa luta.

E' que os êxitos obtidos, ae aumentam
o prestigio dos comunistas, aumentam tam-
bem as suas responsabilidades, tanto maio-
res quando o imperialismo desencadeia uma
tremenda campanha anti-comunista que mal
encobr-s seus sinistros propósitos de coli.ni-
zar totalmente o Brasi! « enviar a juven-tude brasileira para a guerra na Coriia ou
em outra parte qualquer onde o exi-am '>ai
Interesses dos miliardários norte-ameri-
canos.

Assim, o artigo de Prestes sobre tO>
Manifesto de Agosto e as uitas que se svi-
zinham» constitui um precioso roteiro paratodos quantos se empenham em aproximar
a vitoria «na luta histórica de tiosao povo
pela paz, pela Independência nacional « si
democracia popular».

& Mae Arihur e a i-.-& O líder não sabia

rial de Anápolis pela
Liberdade de
)Mu!iò Barthe
Assinado por 51 patriotas de

Anápolis (tloiás. foi enviado à
Embaixada do Paraguai nesta' capital o seguinte memorial:

II Caisgmm Internacional
ie lifiio m Paris

Ao Jornalista

riae abraçavam e apertavam as ;'•-.*¦ M1- ^*,»„, nc.mSos, felicitando..»». Opera I UrUllüdl «ICS
Xios de algumas Eabrlcas sai-
ram às ruas dando hurras!
Homens .simples do povo fo-
íam visitar a esposa de Bar-
i._, levando prementes para c
grande lider.
A FUK1A DA DITADURA

CHÁVEZ
A alegria cio povo cedeu 'u*

£ar a uma amarga decepção
a un) profundo descontenta-
mento conira a atitude cio Go-

Por motivo de sua eleição
para presidente do Siudicaio
dos Jornalistas Profissionais do
Rio de Janeiro, cumo cândida-
to (urre. o nosso confrade Luís
Guimarães será homenageado
liuje, ès 12 horas, nelon seus
colegas, com um almoço quese realizará no lentamante ila
Associação Brasileira de Im-
prensa.

MOSCOU, 1 — TASS) —
O acadêmico Alexander, diri-
gente da delegação da Aeade-
mia de Ciências da União ao-
viética ao II Congresso Inter-
nacional de Bioqu mica, depois
de seu regresso de Paris con-
ced-ii li.ia entrevista á tass
animando: «O Congresso foi
uma revista dos éxiius alcança-
úi_, na bioquímica, Numerosos
Informes feitos por seus pa-ai-
pic-diit.es em sessões plenáriastestemunham o grande desen
volvimento da bioquímica.

Oa membros da delegação so-
viética fizeram no Congresso
oito informes, nos quais se es-
clareceram diversos aspectos de
investigações bioquímicas rea*
lizadas nos laboratórios do pa.ssoviético. O3 informes mostra
ram que a bioquímica sovietí*
ca ocupa um destacado lujjar
na ciência mundial e que se
desenvolve como uma ciência
ao serviço da paz, lutando pelasaúde do homem e sua longe
vidade.

As discussões havidas no Con-
gresso provaram que os princi-
pios da ciência soviética e seus
êxitos despertam um ampla in-
terêsse em sábios estrangeiros

As intervenções don sábios so-
victicos 110 sentido de que a
ciência deve servii à causa da
paz e da felicidade da numanl-
dade. foi !_nlliida invariável-
mente com calorosas aprova-
ções de todos os presentes,

O Congresso contribuiu para
aproximar sábios de diferentes
países e fortalecer a compreen-
sào mútua entre êlc3. A impor-
tãncia do Congresso de Paris,
10 qual assistiu a maioria de
bioquímicos eminentes do mun-
do, foi de grande valor cienti-
fico e humano».

«Demceratas <?e Anápolis, Rs-
tudo de Goiás, protestamos
cheios de indignação contra o
ato ilegal do governo argenti-
no do tirano Peron que prendeu
e deportou <. grande lutador do
Paraguai, Obdulio Barthe.

Protestamos contra sua de-
tenção nos cárceres de Assun-
ção, onde se encontra grave-
mente enfermo, e exigimos a
liberdade desse grande tribuno
e lutadoi pela paz».
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Homenagem
A Dakidia
Jurandir

No próximo dia 8, em local a
ser oportunamente anunciado,
realizar se-a uma homenagem
ao escritor Dalcidio Jurandir 6
seus companheiros de viagem à
União Soviética, vereador Eli-
zeu Alves at Oliveira, tecelão
Osvaldo Bingos Teixeira e ma-
ritimo Humberto Alves Cam-
pelo, Ncstíi ocasião, os nome-
iiogeados talarão sobre suas
impressões rtü U.R.S.S. A Co-
missão Promotora é presidida
pelos jornalista Luiz Luna. pre-
sidente do Comitê de Imprensa
da Câmara tio Distrito Federal,
arquiteto Alcides Rocha Miran-
da, deputado Roberto Morena,
pintor Campoíiorito e professor
Milton Eloi.

NA CÂMARA FEDERAL

ivIdnoDrãS fira Su
Do Inalíúfito rim R

síar a Divulgação
Sjn/^A fíf\ R Y _3 c 11íSilvU %À%J SUrfHCldli

Hemingion
Telegramas dos Estados•Unidos Informam que o cri-

mlnoso dc guerra Mac Ar-
thur, ex-comandante das tro-
pas de agressào ianques na
Coréia, assumiu a presidên-
cia da «Remington Rand
Inc.». Essa empresa fez lo-
go publicar na sadia uma
alentada matéria paga a res-
peito. A «Remington» contrb-
Ia 22 fábricas nes Estados
Unidos, 23 em outros paises
e possui pelo mundo ociden-
tal afora 472 filiais ou cen-
tros dc expansão dos seus
negócios. Não se limita ape-
nas a fabricar inocentes má-
quinas de escrever ou caleu-
lar. Cada vez mais nos úl-
timos tempos, de acordo com
a tendência de toda a in-
dústria norte-americana, vem
a «Remington» se especiali-
zando na fabricação de me-
tralhadoras e outras armas
leves. E' um truste arma-
mentista.

Náo é de agora que Mac
Arthur esperava ser Indica-
do pres!dente de tal empre-
sa. Declarou Mr. Rand: «O
convite foi formulado por es-
ta organizaçáo em outubro
de 19Ií), mas por essa época
o general Mac Arthur tinha
no Este deveres pára com a
Nação, de tal vulto que, a
defeito de seu grande dese-
jo, nfio pflde ace'tar então o
convite». Sim, Mac Arthur
estava dirigindo a matança
das populações coreanas, in-
cluslve eom metralhadoras
fabricadas pela organí7ap5o.

O fato de Mac Arthur as-
sumir a presidência da «Re-
mine-ton» mão prova apenas
& estreita interdependência
entre a alta finança norte-
americana e a casta milita-
rista dos Estados Unidos. Es-
te fato lança Iti2i sobre oa
motivos que inspiravam Mac
Arthur e inspiram outvos cri-
minoses do mssmr» porte £
empreenderem guerras de
conquista como a da Coréia.
Buscam mercados para 03
trustes e, durante os confli-
tos, vão acumulando milhões
com os negócios de arma-
mentos.

Movimento

A publicação ào inquérito do
ííxnco do Brasil constituiu o
i';aidc assunto da ncssâo de
Oi-tem. P?ila manutenção do si-
é;;lo em torno dos dceumenios
íasérvadis, bateu-se o presi -
ci„iU* da casa. sr. Nereu Ra-
:t:os. Para sustentar que o ve-
qtierimenta do sr. José Bom-
fício, dc* publicação das peças
do inquérito no «Diário do Con-
gresso», não deve sui atendi-
do, o sr. Nereu valeu-se da
opinião do jurisconsulto Temis-
tocles Cavalcanti. ;

I
Com isto nào se conformou 1

% sr. Josi Bonifácio que lan-
.çou mão do recurso regimental
do subir à tribuna e dar o in-
qtiérito como lido, a fim ds
.passar aos anais. Entretanto,
ahiüa assim, o sr. Nereu Ra-
sv.os não abandonou sua posi-
£ão de irredutível mantenedor
do mistério, de acordo com Te-
mistoeies, autor cie uma frase
lapioar: «O sigil.i co istitui ga-.«t.iUa do serviço público».'*' Enireíaut' , qi .1 o üjvvíço
publico tun ca ...-." i'afcce quenenhum Beguuw u-ee.nus ja
publicados du .a„ios.i inquín-

;to- na figurões envolvido.) na
distribuição de dinheiro do nos-
sio principal instituto de ciMdi-
w uinc. fins eleitorais, Kü
outros !:'-ir!;viC!£c;us por um ia-
«qrlcisiíio «eandaioso em ques-

.<ccê£ de ünpor'ações e e:tporta-
£6ss àà mercadorias. O contro-
Sô do comercio externo, demons-

jira o inquérito, deixou de ser
Mif& prerrogativa do Estado e..i'.''¦'¦' do interesse nacional

-gatunos tie alto bordo.

¦'ftft' decoriei- dus debates ü.
¦;--';«;e.; -...:,iu «o náu uasi.asi
:- ,,-, .-..i,^\,iiu, j>ei_ iiiipi-tiiisa, cios-/aoiü«» da írõtiiaU-o», ««nadorei,
-'is(iiuU--.lofs a procorss <_• PàD
tnvolvidoc «cs 2uM_i1rs.il «to te-
^rito, houve *pis6dio« que
J|n ÍB5_5 auaa _>__> âa s^ifí ;s£@r.

Faz íccíos ot: esforeços nesse sciüld o Sr. Nereu Ramos — Um ©scân-
áaio açú e ouirò mirim preocupam qs deputados

ral atingido pm nossos Ulas
pelas classes dominantes: o sr.
José Bonifácio aponta à admi-
ração da Câmara o sr. Capa-'
nema, ape.tas porque o at.ia!
lider do govôrao, tendo seiauoi

ao Estado Novo, apresentaria
as n:ã03 limpas! O simples fato
de alguém não ser ladrão trans-
forma-se, derae modo, em ti-
tulo de glória a ser reuompen-
sada com elogios!

Todas essas coisas passaram-
-se no plenário da Câmara en-
tre gestos dramáticos e tem -
pes.mies de aplausos que sur-
giam ora de um grupo ora do
outro. Do grupo que quer e do

NA CÂMARA DO DiSTRITO

do Manifesto de Agosto,
se Incorpora à História

O manifesto de Luiz Carlos Prestes mostra o caminho da luta pela
paz e da verdadeira independência nacional — Fala o Sr. Henrique

—— Miranda sobre a data

O Programa
Documento que

O sr. Henrique Miranda £a-
lou oiuciii na s:ssuo t.e oniem
so^ii: o sogunuo anivéi-stirio
do i\iaiiiic'-.ij ue Agosto, o
iviamiesío programático da re-
voiuçüo, o manifesto de Lui?
•Ja,ios Pregue.

LemL ou que a campanha
eleitoral dos eomunts.as loi
bancada neste documento iiis*
toricò. «Luiz Cailos Prestes
mais uma vez e em nome dob
comunistas brasileiros afir-
mou o vereador — dirigiu-se
ao povo brasileiro para denun-
ciai- aqueles que traem a pa-
tria, mostra o caminho da lu-
ta pcia Paz, das reivindica-1
çoes, das lutas populare.» p In '

sio.ssa libertação econômica j
pela *io:sa verdadeira Aiide- i
pi m (.'IlCia pOilVieâí,

ujuiiiiuou V sr. íi.ui.q..i
Miranda: — O Mamfes.o de
Agosto aciia-se, boje, «em dá-
vida, incorporado & HUtori»
itfs uossa ..erra. Podemos colo-
cã-io ao lado do programa dos
Inconfidentes Mineiros, que

pandencia política, a Abolição
«a ijscuvaiura e a própria
l.upuoiicu; poitCiiios colocai
tíose maniietitü ao íauo uos
piogiaiiuis piugitíssista» ela-
no.uuos p^ius révóiucionariOi
de itSLV, peios revolucionários
tia iJoineuciuçíio uo equador
peios revolucionários tu.iuupi
mas, uo Kio ü.anue do 6ui
pelos idealistas da Abolirão
e da República e por aqueles
que no período repuoiicano
levantaram a bandeira da
justiça e da liberdade».

O j,r. Henrique Miranda leu,
em seguida, o programa de
nove puiiios do Maniiesto de
tigoiíio. iK.*-ve o piogruina que
se en outra — tu.iciuiu o ve-
ei jUí aé.itique rtliiuiiüa —-

CrJil IHUtCilUf uai.i...i u. IUvÍUS
ás luiao ue 110-^0 puvo, uas
íeiVinuicaçoes uu ciasoe ope
rana « uo levantamento, ae
.noite 81 sul, d* todo* os pa*
triotaa contra a guerra, con-
tra o pacto mili,ar, contra a
entrega do petróleo, pelas 11-
taiades demo.GrH&Gtas, eela

melhoria das condições de vi-
da, contra o governo de fome
do sr. Vargas e o imperialis-
mo ianque, fautor de guerra.»

CONUHATULAÇÕES
Foi aprovado um voto ^.e

congratulações com u Kegi-
mento Andrade íseves, pela
passagem de mais um apiver*
sario de sua fundação.

PONTO FHNAL
iNO MONRUtí

O sr. Índio do Brasil solici-
tou proviuencias do Diretor do
1'rànsito no sentido de que os
au.omoveis procedentes da
zona uuue façam ponto finai
no tvioniue, como antigamen.
te, favreceudo m.llvaies de ha-
Ditames ua zona Wt-'.i*.

AUS .OtiTUA^iOS
Foi aprovado unanimimente

um requerimento ds soiidarit-
dada aos trabalhadores portua
rios, apresentado pelo sr. An-
tenor Marques, s cujo texto
&VUl£*&£(_ «UUUft írlíS-íi.

grupo que nao quer a publica-
ção do inquérito, que envolve
ailas perauiiaiidauesi a começai
pelo quisling Later, da Comis-
são Alista-Brasil Kstados Uni--
dos Mas em meio ao patéticovemos também o general Kio-
res da Cunha, «chegado recem»
da Vila Militar, a Informar quoacauavani, êle e seu colega Te*
norio Cavalcanti, de churrao -
quear com o presidente da Ke-
puonca, nos festejos dc ani-
versario do Keginiemo Anura-
de Nevou, cujo comandante se-
gundo informa, é seu primo.Tivemos também o ar. Hei*
tor Beltrão preocupado com asorte dos quarenta heróis dês-
s« inquérito, por conta da hi-
pótese de que entre os culpa-
dos poderia haver inocente*.

Como ato final o sr. Nereu
Ramos declarou, depois de rei-
teracias afirmações 110 mesmo
sentido, que a Mesa ia exami-
nar o relatório e que resolveria
dopois se o documento seria ou
nào publicai!j. iaio enquanto
lembrava que mais de uma vez
se tem negado a consentir a
transcrição de peças sigiiosas.

«O sigilo constitui garantiado serviço putmea», semenca
o sr. Temstoelea Cavalcanti,emérito medalhão da Kepübll-
ca. Em seus águas vai o sr.
Nereu para nâo publicar o ln-
quérito. £ os quarenta cava-
lneiioü implicados no «serviço
público» feito magistralmente
nas arcas do Banco do* Brasil
gritam amém, «nternecidamen-
ta.

A seguir, passando-se à or-
tlem do üia, entrou em disous-
são um ou.ro escandaio, relê-
gado a segundo plano • que
tambisa «avoAvo 9 <yeo man»
Horacs Lafer; o da denúncia do
deputado Munia Faic&o,

Outro barulho que __&&n
BAo âasí* «a asíis^.A^

Congonhas
SÀO PAULO, !*• (AN) — O

mapa estatístico do aeroporto
de Congonhas, referente ao
más de junho, acusou os se-
guintes algarismos: «Real», 583
pousos e 5S3 decolagens; «Cru-
zelro do Sul», 420 pousos e 421
decolagens; «Vasp», 415 pou-
sos e 417 decolagens; «Varig»,
300 pousos e 306 decolagens:
«Àerovias», 256 pousos e 2G0
decolagens; «Panair», 254 nou-
sos e 258 decolairens; avises,
militares 77 pousos e 77 de-
colagens. I

Osr. 
José Lins do Rego

se queixa de que a
Associação Brasileira de
Escritores lhes foi toma-
da «à força, numa tarde
negra para a vida cultu-
ral brasileira», «a gritos
de palavras imundas*,
etc. Os que estiveram
presentes às eleições da
A.B.D.E. de 1949, naque-
Ia «tarde negra para a
cultura brasileira», lem-
bram-se bem, inclusive
os amigos do autor de
«Moleque Ricardo», que
os «gritos de palavras
imundas», partiram pre-
cisamente do sr. Lins do
Rego (depois êle decla-
rou, desculpando-se, ln-
clusive na presença do sr.
Álvaro Lins, que estava
«meio de pileque») com
xingamentos aos comu-
nistas e aos que não con-
cordavam, com & candi-
datura nem com o pro-
cesso ditatorial dos gran-
des eleitores do sr. Afon-
ao Arinos.

Depois o sr. Lins do
Rego (perdoem a repeti-
ção), B& «ronic& diária
que escreve para o jor-

Bra roda* políticas da Câmara
afirniB-ie, a propósito do in-
quérito tfibro (Jtlliilalliolras com
o dinheiro do Banco do Braail,
qno o Sr. Capanema realmente
idiiorav» quo estivessem envol-
vidoa no caso deputados com
assento, atualmente, nas hanca-
das do l'SD. i'or issa o lider
da maioria desallou ante-ontem
o Sr. José Bonifácio a <iiu, ci-
tasse, sequer, um uome de depu-
tsdo comprometido no inquérito.

O Sr. Bonifácio nno apanhou
& luva, mas so julgasse conve-
niente poderia ter aceito o de-
oafio. l'or que não o fez no
mesmo instante? Com efeito, o
vasto «dossier» em torno <lo oi'a-
namá» do Banco do Brasil con-
tem os nomes do dois ucpu-
putados pessciiistas de Sâo Vau-
lo: os bis. ICanieri Mazzili e

rim Muuhado.
Comenta-se, no 1'alácio Tira-

dentes, quo o Sr. Capanema,
sendo o pastor do rebuiilio, des-
conhicia a* mniihuu do suas uve-
lhas. Uai a temeridade com
que lançou desafio ao Sr. Bo-
nlfâcio.

O fato no dia seguinte foi
objeto do comentários dos jor-
nais da asadia», que entretanto
não disseram porq.ic o Sr. J.,s6
Bonifácio deixou sem resposta
imediata a interpelação que o
Sr. Capanema falia não ilida-
ciosamente, mus Ingcuuaiiiente,
por Ignorância do que se passa
nas fileiras de seu próprio par-
tido.

tAt Os 40 ladrões
Enfim, depois de demorada

guerra de nerves, levanta-se
atina! a po.ita do véu no es-
cândalo ocidental e cristão
do Banco do Brasil. O sr. Jo-
sé Bonifácio, querendo deixar
mal o sr. Nen?u Ramos, que
ao tempo do governo Dutra
era presidente do PSD, subm-
do à tribuna da Câmara brin-
cou com o «dossier> das baji-
dalheiras como gato que se
divertisse com uma bola de
papel. Finalmente, conchnn-
do o discurso que na realiria-
de não passou de um nariz
de cera, solicitou que o atual
presidente da Câmara man-
dasse publicar a integra da
documentação nas colunas
do «Diário do Congresso».

Nada saiu no «Diário do
Congresso» no dia seguinte,
mas alguns jornais da opo-
siçào deram trechos da de-
núncia. Entre os implicados
nas transações dolosas figu-
ram o atual «quisling* da Co-
missão Brasil-Estaüos Uni-
dos, Horacio Later, então
presidente da Comissão de
Finanças da Câmara; Bias
Fortes, então ministro da
Justiça; Cirilo Júnior, então
presidente da Câmara; Gui-
lherme da Silveira, então mi-
nistro da Fazenda e o chefe
do seu gabinete, o atual depu-
tuào Ranieri í.lazzili; Ovidio
cie Abreu, então presidentedo Banco do Brasil. Man no
Machado, então diretor da
Carteira Agiiccla e Industrial
do Banco do Brasil e atual
deputado; Jorge Chama, pri-mo do atual presidente do
Banco do Brasil; Juscclino
Kubitschek, então deputado,
hoje governador de Minas;
capitão João Dutra, filho do

entüo presidenta Dirfr_; <s
aventureiro Vitorir.o Frevré,
que senta ao lado da se-j nuva
colega Chato no vetusto pi*,nário do Momos 5 outros
menos cotados.

Exatamente como na Fran.*-
ça das duzentas famílias, na
China das quatro famílias do
tempo de Chiang Kai Shek
ou como no mais recente caso
de corrupção da Casa Bran-*
ca, vindo há poucos meses
para us colunas dos jornais .,

Sujeira há. Falta, arranjai
água. vassouras e soda cáiis»
tica para a faxina.

lír Peneiraçãc"euliurar
Na intensa atividade As

adidos e caixeiícs viajcucos
«culturais» dos Estados tini**
dos se veriiica um dos as-
pectos mais graves da pene-trajão imperialista norte»
amer;ccua em nosso t..'•..**.
Em geral o jotiüo ãa cultu-
ra náo servo senão para di-s*.
tarçar a pura e isimpies aca*
de espionagem. Porém mes-
mo quando se irala de pro-iessores e intelectuais nae
camutíados, a ação nat> ê
menos perniciosa. Porque
esses agentes !anq..<-s vêem
com o objetivo iraçad de>
aniquiiar a nossa cultura,
injetando-lhe o veneno das---
nacionalizante áo cesmopo**uusmo e as concepções
monsHui/òas do «estilo de*
vida norte-americano»,

Esta ê, por ixsnipis. ,-? \c..
rela assinalada a um r.°.K
Crawiord, que. ch;iT3:é( ne
próxima semana ao Rio, de*,
vendo pronunciai coníerân-'
cias nesta capital e em J>ò£-
to Alegre, o percorrer em se*
guitía as principais lidadas
do pais. Esse Crawíord jáíuncionou aqui, junte à i?ni-
baixada americana, e ago-
ra \'ein cm no-^-c excursão.-
devídeanents «dopadâ» paulos fielícistas, para pípoii;
a superioridade da -.rtittõrii'
norie-ciiie.-K-anct»  c-culns-
ra» do dólar, dc e*->c«.i;o!aj
dos liehonsenics e ãa bosr.be;
atômica. Fõrit cem 6!ô, 06
o que devem v-er os patrie-ias, os estudantes*. 02 ;nie<
lectutiis honesíís.

Exposição
De Pintura

a Câmara

Com o apoio da Mesa & CS-
mara Municipal do Distrito Fe-
deral, será inaugurada r.o pró»ximo dia 4. às 17,110 horas, tio
salão nobre daquela Casa t_-
gislativa, a exposição cie pin-tura de Alissris, membro da
representação diplomática do
Uruguai no Brasil.

A referida mostra d? art«item o patrocínio do ministro
plenipotenciario do governe, -se,'
Montevidéu entre nós, sr. Gior-dano B, Eocher.

^MQgC«llirWÍIB1.*W_mjlt_;.i K.t> ., •--•¦¦MS-3„vvtg-aj^il_La_--.-.-.*lg*

K^MGrVIQ &OUBFF J
nal do sr. Assis Chateau-
briand, diz que' «o que
passou é bastante insig-
niticante para merecer
um comentário», o que
nos leva à conclusão de
que não tem importân-
cia para o grande defen-
sor da libeidade do eapi-
rito «uma tarde nsgra
para a vida cultural ura-.
sileira».

Afirmam os fundado-
res da tal Sociedade Ca-
rioca de Escritores, de
que o sr. Zé Lins do Rego
é figura proeminente, que
nela não serão admitido»
escritores comunis-
tas. Quer dizer, só entra
quem possuir atcsLado
de ideologia... Boré n"to
pensaria em mdhor d.s-
positivo de estatuLo, que
por sica está a cargo do
policiai Carlca Lacerda,
Mae afinal, quem deseja

entrar para esse velório
ue amias niut-Las, homens
que falam em Ueséspe-
ro, que se reúnem cIi-;ijo.s
como uma pequena tviu-
Klux-Klan aa literatura?
Ura muito oor.gado, dr.
Lins do Rego, e Horé não
forneceria aos escritores
comunistas, ou simples
inimigos do governo, des-
se governo que v. já cha-
mou de Sol, o atestado
de ideologia que a cSo-
ciedade» exige.

Tranquilize-se, e coma
em paz, coma o que cnn-
zer, seja com os proveu-
tos de fiscal de imposto
dc consumo ou através
de co7J"Íahi>.-s em passeios
à Europa, rom passagem
por Lir-ly-R 0 Madrid, ou
nos ehurrivcos, d? que
v. participa, do ar. <.'>*._-
lio Vargaft, Pwià» s? si-
guma vez Btrft.pii_ifreios
a sua dig<*«tftiO, c**? nko
coma d**""»'0, ""''' "5n
virar o sw-.iv) ('•) Lã t''",
ta;ne.

Você nctst rhsma <íp
«lobos», t5nt,f'úijio ni"*!»
v&ls sar uni çir-.j-as clu que
imi pobre cliar«i

^-ESÜ»^

t
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Escreve-nos o leitor Quirino
Silva:

Prezado Redator
Peço que denuncie as coa-

ç6es ilegais e o cerceamento
dos direitos das patriotas Ma-
ria Afonso Uns e Jean Sarkis
que se encontram encarcera-
das no presidio de Bangú.
Sâo prisioneiras condenadas
por delito de opinião, por lu-
tarem pela paz, prisioneiras
políticas em um regime dita-
tórial 6 verdade, mas isso nãn
anula o direito que têm a
que lhe seja respeitada a pro-
prla dignidade humana.

O desre neito a totlas as
garantias constitucionais é
caracterizado pelas arbitra-
rias ordens do sr. Mostardeiro.
diretor pnl.isório da Peniten-
ciaria que hã mais de 20 dias
cancelou o recebimento de vi-
altas por es=a._ patriotas, como
sc suas atribuições de policial

trarlo e Ilegal regime de ln-
comunlcabllldade, encerra-as,
em uma cela sem o direito dp
tomarem pelo menos um ba-
nho de sol. E' necessário «a-
llentar que uma dessaô Indo-
mavels combatentes encontra-
se em grave estado de saude,
correndo risco sua própria vi-
da. E' a srta. Jean Sarkii. aue
nâo recebe a mínima assls-
tencla medica, apezar de ter
uma úlcera no duodeno, e se'
encontrar convalescendo de re-1
«rente operação cirúrgica. Seul
estado de debilidade física é
tamanho que já foi verificado
estar com uma sombra no
campo pulmonar direito.

Em noiyie da solidariedade
que o sentimento humano nos
obriga a dar a estas heroinas,
peço que esse jornal torne pú-
blico o meu protesto a um re-
gime de encarceramento que

ó seadmitiria nos campos de

dUUlIddVcid lio ulVGris 6 os
rie - Imbis Pelo Choque Cerco

Ocupantes
o lo Recito

Robert Metzger, o oficial ianque que comand ava a B-17, era um ébrio contumaz — Não
houve inquérito — Um editorial da FOLHA DO POVO

o conferissem autoridade para) concentração de Hitler, e nu
tanto. Além de submeter as, ca numa nação que se preten
duas senhoras ao mais arbl-1 de chamar de democrática,

"GAZETA SINDICAL"
UM JORNAL OPERÁRIO
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RECIFE, i (IP) A «Folha do
Povo», des.a capital, publ ca
o seguinte editorial sobre 0
choque dos dois aviões na
praia do Pina:

«Que sabe o povo de Per-
nambuco até agora em tor-
no ria morte de oito avia-
elores brasileiros no trágico
desatre do Pina? Que satisfa-
ções foram prestadas à fami-
lia brasileira pela perda des-
sas vidas preciosas». A quem
coubo a responsabilidade pela
morte daqueles jovens?

Ai estão algumas perguntai"-
que faz todo o homem do po-
vo.

Que os nosso patrícios fo-
ram vitimas, em primeiro lu-
gar, da política de guerra do
governo Vargas, é fora de du

exercidos de guerra. Se ó so-
lo brasileiro e, mais nolada-
mente, o solo de Pernambuco,
nfio estivesse ocupado por tro-
pas ianques, o nosso povo
nSo se veria brutalmente cho
cado pela noticia do desastre;

vida. Se não fo*-se a subser-| milhaies de famílias brasilei
ras não estariam neste mo
mento amargamente preocupa
das pelo futuro do seus en
tes queridos.

Mas além da responsablll
dade imediata do governo Var
gas e dos «qulslings» brasilei-

viencia de Getulio ao Depar
tamento de Estado norte-ame-
ricano, cumprindo sem titu-
bear todas as infames ordens
de lá emanadas e certamente
os oito aviadores brasileiros
não seriam utilizados ein

SEMANÁRIO DO PROLETARIADO

@s para os Latifundiários
E Fome Para os Trabalhadores

Miséria crescenie nas fazendas de cacau da Bahia — Minguados sa-
kiúos e o alio cusio da vida são a iragádia dos emponeses — Uni-
dos em sindicatos os irabalhador es do campo derrotarão os iaiuiras
ILHÉUS, 31 (I. P.)

jornal «Tribuna do Sub
— O
desta

cidade, publica a seguinte re-
portagem:

CIÊNCIA E VIDA
" "' ' "¦"" ' ~*>^mmmmWmmmm w m ¦¦—¦!> >|jii .._.

G. TIKOV
tm.mDro eorreiponilentc üa Aiiiiiemi» de Cl.n.l.i da URSS)

Minhas primeiras observa-
Ções de Marte remontam a
1909. Marte estava então pé.-to
da Terra, como co_tuma acon-
tecer de quinze em quinze
anos. Sem duvida era uma
proximidade relativa, uma
proximidade relativa, uma
vez que a distancia entre a
Terra e Marle eqüivalia a
5 em 5 milhões de quilômetros
Tirei fotografias de Marte poi
meio de um telescópio enor-
me, do famoso refrator de
tri-itu polegadas, instalado no
celebre observatório de Púl-
kovo, Apesar de que a distam
cia focai do refrator era de
quatorze metros, a imagem
do planeta não tinha mais de
1,5 milímetros de diâmetro na
placa fotográfica. Para rosai-
ver a questão da côr e das
propriedades tísicas das diver
sas formações de Marte, tirei
fotografia.- com filtro verme-
lho, amarelo e verde.

E' sabido que em cada he-
mistério de Marte, da mesma
forma quu na Terra, sucedem-
se as estações, 'lambem 

é sa-
bido que, ao chegar o inver-
no, em qualquer dos dors he-
mistérios de Mane, aumént.
O easqueie branco no polo cor-
respondente e que, ao chega,
a primavera, este casquete sc
reduz gradualmente; no verãc
suas proporções diminuem ain
da mais, fica quase cireuns
dito ao polo e, às vezes, até
desaparece pnr completo. Ao
estudar as fotografias de Mar-
te e ao compará-las com as
fotografias (feitas com os
mesmos filtrosi de gelo e ne-
Ve, chegamos k conclusão de
que os casquetes polares do
planeta em questão estão for-
mados do neve durante o in-
verno e de gelo ao chegar a
estação -seguinte do ano. Esta
neve e este gelo são exata-
mente iguais aos que conhe-
eemos na Terra. Este foi um
importante descobrimento, já
que então se opinava ainti i
que os casquetes polares de
Marte podiam ser formados
por ácido carbônico conpelario
Nos trabalhos tle sábios es-
.rangeirus esta opinião se
manteve até 1948, quando o astronomo norte-americano Kui-
per confirmou por outro pro-cesso que os casquestes pola-res dc Marte se compõe de
neve corrente.

Mais adiante cheguei a con
elusáo de que em Marte exis-
tem efetivamente amplos ca-
nais e de que sua cor é a
mesma das manchas escuras
de Marle, consideradas como
lugare.- úmidos recobertos de
vegetação. E' possivel que os
canais que vemos sejam fran-
Jos de vegetação de varias de-
zonas de quilômetros de lar-
gura, que se estenden ao lon-
go de correntes de ãgua que
podem ir por leitos abertos ou,
talvez, pelo subsolo do pia-neta.

te fundamento para supor queem Maíte existe uma vegeta-
ção que se perde do vista no
outono, assim como uma vege-
tação azulada de inverno. Con-
sideramos que esta última tem
parentesco com as plantas doa
paises frios que se conservam
verdes no inverno, fato quecorresponde perfeitamente uo
clima regoroso de Marte.

Em 1918 meus colaborado-
res e eu observamos Marte do
obseivatório astronômico de
Tashkent e, em 1950, do deAlma Ata.

As transformações periódicasde côr dos lugares escu,
Mane, .OS, (lu

;u_id(. as eslaçOcs, sa-
geriram ha tempo e. ld_.a
que nesse planeta exivegetação
Terra. Contudo,
'deia foram
obj-çoe;

uc
is-u uma

aemelnante a da
contra es.a

tonnuiauas tres
a primeira consisteno seguinte.

Ao fazer iolugranas ue Mar-te, com raios • ,-,s.veis mira-vermeiaos, sua., máriciiap _ui-sideradas corno mantos vege-tais, aparecem muito ¦_-_ «
enquanto que a vegetação ter-resue, ao ser ioWgru.aua pe.umesmo processe, . ,..__« ljclase .uo ciara como a neve. Em¦ty-i", a auxiliar cientifica AKulireva e eu explicamos estadiíerença pelo [Rl0 üe g
clima de Marte e muito maisrigoroso que o da Terra.

Poi isso as piantas mareia-nas nao devem refletir os miosmfra-vermelhos, que levam me-tade de calor solar, mas, pelocontrario, devem absorvê-los
para esquentar-se. f_sta expli-•^açao deu origem ao apareci-
ui.nto de um novo ramo cien-tifico; a astrobotanica, seudesenvolvimento começou peloestudo das propn.uau.s ó.i.asdas plantas terrestres que vi-vem no clima rigoroso das altasniontaiuias e du zona suD-ãrU-ca. Logo descobrimos que asconueras refletem os raios in-tia-vermelhos, com muno maisdebilidade que as íonaceas, e
que as conueras us retietem noinverno com a metade da fOr-
_a do qne o faz no verão Detal forma ficou claro que as
plantas se adaptam ao calore ao frio pela reflexão ou a ab-sorçao dos raios infra-verme-
lhos.

perdem suas folhas no outono
Assim ficou eliminada tam-

bém a segunda objeção a teo-
ria da existência cm Marte do
uma vegetação semelhante a
terrestre.

Ü terceiro fenômeno lncom-
preensivel era a côr azul pa-lido e inclusive azul intenso da
vegetação marciana. Maa este
fenômeno fica claro se se re-
corda como foi explicada a au-
sêneia da franja de absorção «ia
cloro!ila. Com efeito, se a pla.*>-ta absoiv yrande quantldaa,-«
de raio. » .nellios, alaranja-
dos, am..r-.,__. a, verdes, na luz
refletida pelas folhas domina-
rão os raios «le cõi azul pando,
azul imenso e mciu.ive viole-
ta u fenômeno em questão foi
comprovado lambem pelos as
trobotânicos nas altas monta-
nhas, e concretamente no ' Pa-
mir.

A partir de 19413 os traba-
lhos de agn.uut_i.nica eo-.ie^a
ram u desenvolver-se táo mipe-
tuosamente qne ae levantou :,
..-_-_,..icJade de fundar, Hiato uo
Prccidiuiu ua Acauemia <*«h
Ci.rrcias da Rejiiibiiira Sovi.ti-
cu ue l«_aza|Ui, mn setor espe-
cai dt- asu-ououiinca Lste se-
toi íoi fundado oficialmente a
11 de novembro de 1917.

Us trabalhos do setor de as-
trobolãnica deram uma impor
tante confirmação è, idéia dr
que em Marte existe uma ve^e
táçào semelhante à terrestre.
e por certo de tipo superior
clorofllica. Neste sentido, avnn
«ramos multo mais que os ho-
mens de ciência estrangeiros,
nue explicam a ausência da
.ranja de absorção da clorofi-
Ia em Marte pelo fato ue que ah'
— segundo eles — não há se-
não plantas inferiores, liquens,
nmsgjs, etc.

Se se pode considerai quase
Indubitàvel a existência de ve-
ge.ação em Marte, cabe supor
que ali devem exristlr aaimAft.,
üiciusive racionais.

O

tOs trabalhadores do cacau
já têm experiências que na ho-
ra da colha, do «aporto», é a
ocasião melhor para obrigar os
fazendeiros a concederem au-
monto das diárias e das omprai-
tadas, férias e outras meiho-
rias a que têm direito, por lei.

A colha do cacau já está co-
nieçando em vários lugaros e
os fazendeiros como Nagé Ma-
ron, Antônio Olímpio, Manoel
Joaquim de Carvalho, Oscar
Mai -.lio, Gileno Amado e 03

das costas dos trabalhadores
da fome e da miséria que os
trabalhadores estão amargando
eom suas famílias.
SE 08 TRABALHADORES DO
CACAU LUTAREM ORGANI-
ZADOS, VAO MELHORAR

Não h dúvida: os tatuiras
podem aumentar as diárias e
empreitadas de fome dos tra-
balhadores, podem pagar fé-
rias e o desuauço remunerado
como a própria lei dá direito.

Mas, a verdade é que de boa
outros Já estão ariacos fazendo vontade os fazendeiros não da-
as contas na ponta do lápis
dos novos milhões é milhões de
cruzeiros que vão ter de lucro
com o cacau. Principalmente
agora quando o governo deles,
Getulio, deu a esses latiiundiá-
rios 300 milhões do cruzeiros,
de «mão beijada>.

Enquanto os trabalhadores
estão na pior miséria nas fa-
zendas, vendo os preços dos gê-
neros indispensáveis subirem e
o_. ganhos minguarem mais ain-
da, esses tatuiras estão pensan-
do nos milhões que vão meter
nos bancos e esbanjar, tirados

Pede,
hntit).rego

Esteve em nossa
sr. Fernando de Oliveira, re-
sidente no quilômetro 22 da
Estrada da Barra da Ti.ju.a.
Encontra se desempregado,
lendo tle sustentar quatro fl-
lho;. menores. Poi
P*'de, por nosso internu-dio, a
quem lhe puder arranjar qual-
quer ocupação, a finerra tíe se
comunicar com ês e jornal <«u
procurá-lo no endereço acl-
ma,

"Problemas"

REVISTA DE
CULTURA
POLÍTICA

rão nenhum aumento aos tra-
balhadores do cacau e os tra-
balhadores não podem ficar es
perando pela vontade dos tatui-
ras gananciosos que quanto
mais têm mais querem ter.

O aumento das diárias e em-
preitadas, o pagamento das fé-
rias dc 20 dias por ano e o
dcseuiiço remunerado, 03 tra-
balhadures só obrigarão os fa-
zendeíros a conceder, com luia,
unidos ií organizados nas fa-
zendas,

T.dos os trabalhadores do
cada lazenda se reúnem, dis-
cutem o aumento das diários e
empreitadas que vao exigir do
1..I iiduiro, o pagamento daB
fei ias e do descanço, tiram unia
comissão paia dirigir o mo-
Vimento. Ma mesma reunião u_
trabalhadores decidem ir na

\ scue da fazenda cem a comis-
redação o _ao á lrente, pua exigir do

' fazendeiro ou empregado os
pontos discutidos; ou entáo

I marcai o dia que vão. üe o ta-
. zendeuo ou empregado não

atender, o jeito é lazei greve
e.-se mot.vo 0 ninguém trabalhai enquan-

to o patrão não atender ás exi-
gêriciás, tosta a experiência que
eles já têm.

ENTitAR PARA O
SINDICATO

Os trabr. lhadores das Tazen-
das estão entrando para o seu
sindicato, freqüentando as reu-
niões e discutindo dentro do
sindicato a situação em que
estão em cada fazenda e tra-
çando a luta pela melhoria da
situação.

E' com a luta que os tra-
balhadores vão melhorar a sua
situação. E a melhor hora dr
lutar e vencer é na ocasião da
colha, na hora do «aperto>.

V. S. Usa Dentadura ?
Então substitua-a por uma prática e moderna «L'art

en ciei». Mais fixa e não tira o palaclnr, DK. GALlliKU de
QUEIROZ - Cirurgião-dentista.
1'ItAÇA SAENZ PENA, 31 - Fone. 48-3546. Das 8 hs 13 hs.

ros que apoiam sua pollilca
hà a considerar um outro indo
da questão: foi Instaurado ai
gum Inquérito para serem
apuradas devidamente as
causas do desastre?

Segundo noticias chegadas
à nossa redação, o capitão'
aviador norte-americano Met
zger, morto no desastre, era
um ebrio contumaz. Ainda há
pouco tempo se envolvera em
doi» escândalos provocados
pela sua embriaguez. No pri
meiro jogou uma mulher pela
janela do primeiro andar de
seu apartamento, em Boa Via-
gem. E, no segundo, foi ele
próprio atirado por um colega,
tambem pela janela, do que
resultou na fratura de um
braço, tendo andado com o
mesmo engessado até bem
poucos dias atrás.

Quem assegurará que esse
capitão americano não estives-
se sob 03 efeitos de uma gros-
sa bebedeira ao tomar o avião
para participar dos tais exerci-
cios de guerra? Quem não se
lembra da selvageria e comple-
ta falta do senso de responda-
bilidade dos americanos da Rá-
dio Station, que não vacilaram
em metralhar friamente o au-
tomóvel do industrial pernam-
tucano Baby Costa?

Os" bandidos americanos sen-
tem-se no Brasil como numa
de suas agonias. No Rio de
Janeiro raro ê 0 dia em que os
jornais não estampam noticias
de disturbios provocados por
americanos bêbados.

Se até hoje não há informa-
ções oficiais sobre as causas
determinantes do desastre, não
tenhamos dúvida: é que a cul-
pa coube aos oficiais de Tru-
man, por imprudência, a impe-
ricia ou por estarem bêbados.

De qualquer modo, a verdade
é que os nossos patrícios não
teriam sido roubados, á vida
se a politica do governo fos3e
de paz e do apoio à livre con-
vivência pacifica dos povos; e
se o nosso solo não estivesse
sob o tacão dos agressores ian-
quês.

Compreendendo essa situação
é que o povo de Pernambuco,
como de todo o Brasil, sente
cada vez mais que é necessário
redobrar a luta pela paz e pela
imediata expulsão dos invaso-
i-C3 americanos de nossa Pá-
tria E essa será a melhor for-
ma de homenagear a memória
dos oito aviadores brasileiros
mortos no desastre do Pina, ao
mesmo tempo que de preser-
var a vida dos milhares e mi-
lhares de jovens patrícios atual-
mente ameaçada pela assina -
tura do miserável acordo imiti
tar Brasil-Estados Unidos>. 1

REUNIÃO DE ESTUDANTES
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
Recebemos:

<A Comissão Executiva da
União Brasileira de Assisten-
tes Sociais convida todos os
alunos do S* ano,do Serviçt
Sucial para uma reunião, dia
6 de agosto ás 18 horas, na
rua São José, n, 5U, 8' andai
tilde debaterão o projeto qur
regulamente a pr.fissão üe
assistentes sociais»,

^URSO DE ECi-EMATIZAÇOEr-
As inscrições de estudantes de

medicina no Curso de __cze-
matizações, na Sociedade Bra
.ilelra de Alergia e da Cllni-
ca Dermatológica, estão aber
tas até à véspera do Início do
curso, dia 5, à rua Santa Lu-
zia, n. 732, 11' andar, sala ..
1.118, entre às 13 e 17'horas
diàri-.mente.

_oo—

PROVAS DE 2« CHAMADA
FACULDADE DE DIREITO
DO RIO DE JANEIRO -

Dia primeiro — 1' ano — ln
trodução à Ciência do Direito
com professor M. Lacerda, à.
19 horas, para todas as tur-
mas. Dia quatro — 1' ano -
Direito Romano, com professo.
Matos Peixoto, para a turma
da noite e tod.rs os dependen
tes. Dia cince — 1» ano — as
8h 30m., Economia Politica.
com o p-rfessor Edgar San
ches, .para a turma da manhã
e ex-edentes. As 19 horas.
Terrria Geral do Es ado, com
o professor Homero Pires, pa
ra todas as turmas, 2' ano —
às 8h _5m., Ciência das Fi-
ranças, com o professor Al-
berto Deodato, para a turma
da manhã e dependentes. As
I8h. 30m., Ciências das Fl-
naças, com o professor Alio-
mar Baleeiro, para a turma da
noite de dependentes. 4° am
— às 9 horas, Direito Judicia-
rio Civil, com o professor O
Cunha, para todas as turmas
As 19 horas, Direito Comercial,
com o professor Adamastor
Uma, para todas as turmas.
5° ano — às 9 horas. Direito
Judicial Civil, com o profes
sor Adion de Andrade, para
todas as turmas.

Observação: Nào haverá em
hipótese alguma provai d»
lerceira chamada.

NOTICIAS DO
ESTRAN (iEIRO

nUin_iAS DO ESTRANüElUU
PHAüA — o btíéftíiarladc

ua -.11-, uueiiuu o -Uuvue ua
n_,_uei_i_a_ _i_iui.Mi_u ue mS-tl
uaiue_. uus csiau-s unioo..
ui-jai ue enviar um represei)'
tante a sou v Cong.ess.
Anual que terá lugar e.«.,.e me:
na univeisiuaoe ue indiana

Segunuo o sr. William d_.i
-zer, piesiuente üa 1NSA, nc-
Congiesso «a insa espera ui
_er em uma linguagem ciai,,
e concreta qual é o papel quedevem desempenhai a. asso-
eiaçoes estudantis e, üe um.
maneira precisa, que papei es-
tão desempenhando». O st.
Uentzer, chama a atenção só
bre €a inelicacia das associa
ções estudantis, a ausência üt
verdadeira reflexão, a falta de
consciência internacional, i
demasiada importância quise está danrlo ao atletismo o-.ua comercialização, a exter
são üa histeria, a parai.s.a d.
iberuade acadêmica, a deca
encia espiritual e moral, _

indiferença, a apatia, o médt
í- os prejuízos» que, segund?
«asse existem realmente, e d.

larou que «o lugar da NSA
a Universidade e a teoria

a prática das associações es
Cantis são as principal
queslôes importantes desn
ano».

LONDRES — Desde 194Í;
quando se estabeleceu a im-
portancia das bolsas de estu-
do, o índice do custo oficial da
vida passou de 112 pontos a
133, isto é, sefreu um aumen
to de 18.8%. Os estudantesda
««Casa de Residência» viram¦'«mentados seus aluguéis em
umas 15 libras esterlinas,
aproximadamente, num perio-do de 30 semanas. No Colégio
da Universidade de Londres,
n. transcurso de um ano foj
aumentado 3 vezes o preço da
alimentação nos refeitórios «
as nntnrid-tdes deixaram
trever que haverá novos
mentos.

en-
au-

ATENÇÃO
Serviços de bombeiros, aparelhos elétricos. aqnp_.-i.or«g «fogões a gás, mecânica em cerni, chame Reis ou R»mo§

pelo telefone 42 0954
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ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS. COMERCIAIS, DIREITO

 DE -"AMlI-IA E INVENTÁRIOS 
Rua Ouvidor. 169- S/917 — Tel. 43-6473

Do Pará
/..provado o aumento
BELÉM, 1 (IP) — A Cama

ra Estadual do Pará aprovou
após longos e tumultuosos de-
ba.es, o aumento do funciona-

. JOSÉ GOMES
ALFAIATE

UUA BENTO RIBEIRO. .1.1
• and «.ais t • TEI. 4.1 009?

lismo deste Estado. Conforme
a tabela dada a publicidade
o aumento será de duzentos
cruzeiros para cada funciona-
rio.

Greve de protesto
na B hia
SALVADOR, 1 (IP) - 1.300

tecelões da Fabrica Boa Vis-
gem, nesta capital, paraliza-
ram o trabalho durante duas
horas, A greve teve um cara
ter de protesto contra o es-
pancamento da operaria Ma
ria Odete dos Santos pelo vi-
gia o policial Serafim Alves
Pinto.

) Bahia
-ton? nenio ae

energia elétrica
SALVADOR, 1 (IP) — )

Companhia concessionária qufornece energia elétrica a es-
ta cidade, sem avi9o prévio
decretou o racionamento, dei-
xando a metade de Salvador
às escuras.

A direção dessa empresa
procura justificar sua ilegal
medida alegando baixo nível
na barragem de Bananeiras,
sabrmdo-íe entretanto, quetem chovido nessa regiào do

J recôncavo baiano.

No mesmo ano de 1909 fiz
experiências a fim de provara existência de vegetação emMarte. Para isso estudei as
propriedades óticas das plan.tas terrestres.

Eiü 1918 e em 1920 Marteíe encontrava em uma situa-
çao bastante favorável e vuliei
R observá-lo, maa ja a olho nuUtilizando a refrator de Púl-kovo cem um objetivo ds quin.ie polegadas de diâmetro _ umadistância focai de cinco metros.
Durante as observações utili-iSei filtros vermelho, verde eEüul, que me permitiram obter
dados acerca da côr das diver-
«as formações e desenhar logo
I imagem de Marte eni cores.
Um díases desenhos é reprodu-
6âo do quadro que obrcr\ui a
13 de maio de 1U20. No h.mU-
«rio sul de Marte fazia nayue
|e dia o mesmo tempo que cos-
fuma fazer no hemisfério nor-
te da Terra a 7 de fevereiro
| no hemisfério norte da Mar-
fe.e tempo que co_re_ponde a
T ãs agosto u« hemisfério aor-
U d. Ti_r_x. Em outras páiá-liwrtui, j» isemiüíério «sul «a
Vtirí* ore msUdsi <i_ tnyen» a" hv^eUfia B&íe misdé «As

*9imhim -se* as feseé-iá*
p «i íe lia*** as _sgsf«! a_*p

*¦£¦«* e se ££S3ístétid üorfcü, iwi

das
pela

!

-•aasemoa i_tí___. a segundaobjeção à Idéia da existênciaem Marte de uma vegetaçãosemelhante à terrestre Ao de-compor por meio do espetroscó-
Pio a luz que refletem as par-tes verdes das plantas nas cÔ-res que a compõem, 03 bocâm-cos observaram há tempo qu.nesta luz íaita certo se.or Tios Iraios vermelhos. Kesulta que 

'
os raios que faltam sáo ab.or-vidos pelo ciorufila, substânciaverde que dá côr às piáUtwO setor de raios vermelhos qu.«Ita nas part-rs verdes 

'
plantas é condicionado
franja do aü.ui^o cu. clofC'"a E acontece que hô --pe-
tro dos setores escuros da"su-
perficie de Marte a franja daabsorção da clorofila nào exis-te. Dedicamo-nos a estudíu- afranja do absorção da clorofilanas plantas e logo descobrimos
que, no clima r joroso das ai-taa montam« 1 ,JU da zona sub-ártica, a 1 Utj« om que.'.üo .
puu.a u.ivel uu UL.r_.i-r.::. n li ,completo. Explicamos íYto íll. 

',
pela adaptação da3 plantas ao«10. rj01n efeito, o famoso bo.tâMco russo K. Tiniiriásev de-monslrou que a assimilação
pela planta do Ácida carbônico«.tie lhe dá uma parte cúnside-ravei de sua alimentação, trans-corre no fundamentai a curitiida eiieijiia suiar 'absorvida 

pi.-;,rraii.a de clorofila. Se quando"ào faz _n0i baaltt à j.Janii..*ara viver, absorver uma tra.i-
ja estreita de raios vermelhos,
quando faz frio a franja de ab-aorçâo deve alargar-se senst-
valment*. • abarcar o, raios vi-
idrdios — vermelhos, «,l»ranja-
**, amàrtlot a Urde» — qu_coatém um* Urç» p»rt« mais
di s«-«r ooi«r. _Qrt« tOorga
meaU tttíttA peuw vfdvçj a¦ftwys ri. t*«-&rôg__9 fe etofofi-

&s_aa!.3._5 tesçajpílOÉajaajtj». o..
fsfesks£èsási!s "m*&&SH* asta
&££.(-*&_ !____!*-> «_* ttee&aa âs
__m__h -jjumat «na au am
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MARATONA PKLA PAZ
O Movimento da Mocida-

de Cari.ca Tela Paz abriu as
inscrições para a Maratona
pela Paz na cobertura da
quota das 50.000 programa-

2.427
3k.Oi5irS.it tu

Em Anápolis
Os pirtldárlos da paz de

Anápolis. Goiás, já coleta-
ram mais de 23.000 assina-
turas por um Pacto de PAZ,
O objetivo a atingir é 25.000
assinaturas, o que represen-
tara me ade rtri população
do ii.unHj.|ri ,• . rá uma
r«*.*'.""'«• _ú Uri f.:_áo ã luta
iíu nosiu f.uvu-pela paz.

das até à Reunião do Con-
selho Nacional do MBPP.
Poderão inscrever-se indivl-
duaimente quaisquer pes-
s:as. Aos vencedores serão
oferecidos os seguintes pre-
mios:

Aos campões Individuais:
— Caneta e lapüeira

«Parker».
— Blusâp ou blusa es-

porte.

— Coleção «Miniaturar»
'ti volumes).

Aos demais «locados até
o 10'' lugar serão oferecidas
medalhas.

Aos Conselhos:

— Rádio de 5 válvulas.

— Uma estante para 11-
VroS.

— Flâmula do M.M.C.P.

íeiegrama i Sra. Lourrasl Fontfis
O Movimento Câriccà Pe-

Ia Pnz envinu o Ségulhtó te-
legrama:

«J.xrtia, Sra. Lourival
Fontes

CungreSso Brasileiro de
Proteção á Intáncia

Belo Ilmizonte — Minas
Uerais

Movirntiiio Carioca Pela
Paz cohgratuJa.se iáicrmé-
do Vosèència realização con-
çrr„.;-0 i otecão infância es-
tutíãtà tíMies jJi-LLrriú*
fôtniáçâó brasileiros ama-
nhã. OuiiuaSiiii solicitamos
vossêircla encaminhe p!°ná-
rio nosso apelo senutío se«'

j-im tomadas congressos
ineuitlas coiaooie raanutenerm pa. mundial e entendi-mento entre grandes nações
! flm Preservar infânciahorrores guerra. Cordial-
mente Heitor itochn. Pano
1 residente exercício*».

foi discutido e aprovado um
grande plano de trabalho
financeiro, de cujos resul-
tados dependerá decisi/a-
mente o desenvolvimento da
campanha da paz no Dis-
trito Federal, partidularmen-
te 110 que lhe cabe quanto
à parlicipação à próxima
reunião do Conselho Con-
sultivo nacional do Movi-
mento Braslieiro dos Parti-
dários da Paz, em Porto Ale-
gre.
Entre as iniciativas do Mo-

vimento Carioca, as. ume im-
portancia principal a do
lançamento de um artístico
selo, cuja emissão Já prôn-

BIBLIOTECA DO MCPP

A Comisão de Propaganda
do Movimento Carioca Pela
Paz está encarecendo a todos
os partidários da paz e a seus
.issuciados em particular, que
colaborem com sua iniciauva
de formação de uma bibliole-
ca para o M. C. P. P., nfe-
recendo iivios, revistas e pu-blicações que julguem in e-
restantes para os freqüenta-
dv.311 da sede do Movun.u.u
CanoeSi

lhos que compadeceram à
reunião de ontem. Es;esse-
ios se destinam à campanl.a
junta às grandes ma.-sas
populares do Distrito Fede-
ral.

O Movimento Carioca está
dirigindo um caloroso apê-

lo o todos os Conselhos de
Paz, organizações populares

e aos partidários da paz em
geral no sentido de quecompareçam à sua sede, a
fim de receberem quotas
dos «elos da paz», cujos
valores são de 1, 2 e 5 cru-

zeiros.

COM A GRANDE EMISSÃO DOS «SELOS DA PAZ» INICIA O MOVIMENTO CARIOCA ASUA CAMPANHA FINANCEIRA ' 
^ ' ' '

Em reunISo ontem real'- pulares que lhe dão apoio, ta e distribuição aos conse
zada plea tesouraria do Mo-
vimento Carioca com os te-
souroiros dos Conselhos de
Paz e das organizações po-

Conselho
De Paz da
Prefeitura

Pedem-nos a publicação
do seguinte:

O Conselho de Paz da
Prefeitura convida seus as-
sociados para uma reunião,
que fará realizar, na sede
do Movimento Carioca pela
Paz, segunda-feira às 13
hora*.

rolhinha do Movimento Carioca Pela Paz

AGOSTO
TOTAI, DB ASSINAIUBâB JiECOLHIÜU AÍI3.

ÜI)1A:l1 ..7.0S.
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ROLE DOS0 CONT
RIOS CHINESES

Enquanto notícia* de fonte oficial norte-nnioiicnnii fifio
MpnlluidHH aos quntrn ventos snlire o bombardeio de Insta-

laçõr» hlrtrftítrici,* on dr grandes fábricas no norte da Co-
réia. tudo em nome dn defesa dn «civilização ocidental e
cristã», chegam <in China Informações n respeito dos uniu-
des lrnb»ilin» de controle dos rios. Nesse particular, em
dois «nos, o governo iln Hepúbüca Popular dn China fez
muito mais que u ,1o Kuqmfntnng cm 22 anos. Nesse perio-
do. o governo popular empregou quantias 42 vezes maiores
que as verbas <!'> nntiiro regimen destinadas ao mesmo fim.

Nas obras de controle dos grandes rios emppnlinm-sc
dez milhões de pessoas, inclusive 23(1 000 homens do Exér-

cito Populnr ile UliortaçSo, representando 500 milhões dc
dins de trnlinllio. Essn multidão de trabalhadores removeu

ao se completarem os rlois primeiros anos de serviço apro-
ximadamente 000 inilliõcs de metros cúbicos de terra, o que
daria para fazer um muro de um metro de altura o um de
larciirn e cnnnz ,1o i\*r ?t voifr-s em torno da Unha cqua-
torial.

Foram construídos 42.000 quilômetros dc diques nos
principais rios da China. Como resultado desse trabalho
verdadeiramente hercúleo desapareceu por completo o peri-
go das inundações, calamidade que secularmente nfliçin as
populações das bacias dos grandes rios chineses, como o,
Yanu Tze <* o Huai. Numa dessas inundações, n de 1931.
foram alagados 0.800.000 hectares dc terras, o que atingiu,
como um flarrelo. n .r,2 milhões de pessoas. Noutra grande

inundação, cm 19.39. boles e outras pequenas embarcações
puderam navegar até os subúrbios de Tientsin, transforma-
dos também num grande lago.

Também os rios Yi e Shu, ao norte dc Kiangsu, causa-
vam enormes prejuízos com suas periódicas enchentes.
Obras de transformarão dn natureza atucudas pelo governo
popular cm !!).r>0 puzeram fim às velhas calamidades, que
8 muitos camponeses da China pareciam fatais e insupe-
ráveis.

O sistema de diques dos rios dts Pérolas e Han, om
Shensi e Hupeli, foi consideravelmente reforçado. Em 1951
os diques reforçados do rio Han foram submetidos a rude
prova, suportando galhardamente a pressão de uma eleva-

ção de nivel das nguns como não se via Im muitos anos.
Ao mesmo tempo essas obras hidráulicas fornecem a

todas as províncias banhadas pelos grandes rios um exce-
lente sistema dc canais de irrigação, Esses canais revolu-
cionam a produção açricola da China c pode-se dizer que cm
grande parte contribuíram para transformar a China, rc-

pentinamente, de país importador cm exportador de arroz c
trigo.

Entretanto, onde se verificam os maiores benefícios dc
tais empreendimentos é na construção de obras hidrele-
tricas, as quais permitem o*' rápido'. desenvolvimento da
industria, pedra angular do viloriosa marcha da República
Popular da China pelo caminho do socialismo.

Nacionalidadesa Mie as
ntegram a China Popular

PASSARAM PARA SEMPRE OS DIAS EM QUE O IMPERIALISMO OUSAVA PENE-
TRAR NA NAÇÃO CHINESA - PALAVRAS DE MAO TSE TUNG

leionevolvimento
na Eslováquia

PEQUIM, 1 (I. P.) -Afie
pública Popular da China conlu atualmente mais de cemíêgiõss autônomas', Estas fo-rum estabelecidas em eonse
qüeiicia do «Programa Co-
muinj.,a lei básica da China,
cujo artigo 50 diz: «Todas as
nacionalidades dentro dos 11-mites da República Popular
da China suo iguais. Elas es-
tàbêlecem a unidade e a aju-
da mútua entre si, e opor-se-ão
ao imprialismo e aos inimigos
públicos da pátria, de modo
a tornar-se a li. Popular daChina uma grancie família
fraternal e cooperativa, com-
posta de todas as suas nacio
naiidades. Não'serSo admiti-
dps o nacionalismo e o chati-
vinismo. Serão proibidos os
atos que representem discriml-
nação, opressão e rompimento
da unidade das diversas na-cionalidades».

«Todas as nacionalidades*,
reza o artigo 53, «terão a li-
berdade de desenvolver seuo
dialetos e idiomas, e preservaiou reformar suas tradições,
mostumes e crenças religiosas,
ü Governo Popular ajudará as
massas do pevo de todas as
minorias nacionais a desen-
volver seu traba,„j ecohõml-
co, cultural e educacional de
construção».

Com exceção da República
Autônoma da Mongólia lntc-
rior, todos esses novos govêr-nos autônomos locais foram
instalados durante os últimos
dois anos, entre os tibetanos
na provincia oriental de Si
kang e os mussulmanos,
imiacss-, «yis» e «yaps» em
outras partes da pais. A na-
cionalidade Olunchun, na
Mongólia Interior, com cerca
rie mil membros, tem Igual-
mente sua administração pró-

pria, Em lugares onde vivem
juntas diferentes nacionallda-
des, foram criados 1G3 gover-nos onde participam conjun
lamente representantes de tõ
das elas. Nas áreas' onde se
reúnem pequenos grupos de
minorias, est",9 têm direito a
representação especial no go-vêrno popular local,

Coma resultado dessa orien
tação baseada na política le-
ninista-stalinista das naciona-

na China, «conseguiu-se umaunidade .""m >;._.
as várias nacionalidades», co
mo declarou recentemente LI
Wei-lian, diretor da Comissão
para cjl Assuntos das Naciona-
iidades do Governo Centrai
Fe.pular.

Em resposta a um telegra
ma de saudações de represen
tantos de 14 diferentes nacio-
iidades do nordeste da China,
reunidos para coordenar es

Festeja a Imprensa Soviética
O 25°9 Aniversário do Exército
De Libertação do Povo Chinês

Iidades aplicada .por Mao Tse 1 lorços na campanha patrióti-fung às condições existentes ca pelo aumento da produção,

Satisfeito o Sonho
Do Povo de Sichuán

bolsos sem fundo dos íunclo-
nárlos do governo.

Só as autoridades popularesse ocuparam da construção da
Estrada de Ferro. Meio ano
depois da libertação da China
do Sudoeste, o governo popu-lar central da China já dava
orrlem rie iniciar os trabalhos.

Os construtores da linha ti-
veram que enírentar dificul-
ciatles enormes. Era preciso
abrir túneis, construir pontes
sobre impetuosos rios e atra
vessar montanhas. Por cada
quilômetro de ferrovia era pre-
ciso remover, em media, qua-
renta mil metros cúbicos de
terra. Entretanto, todas essas
dificuldades foram superada,-
c ainda este ano a linha esta-
rá completamente terminada.

Agora é mais perceptível
ainda, a importância da estra
da de forro no desenvolvimen-
to econômico da China do Su
doeste. O transporte do açü-
car de Neitszian ou Chuntsln
nela estrada de ferro resulta
oito vezes mais barato que
antes, O transporte do car
vão, quase 35 vezes mais ba-
rato; o de arroz 20 vezes. Nos
distrllos situados no longo da
via férrea se está trabalhando
parn abrir de novo as minas
abandonadas m pasado pela
carestia do transporte. Cons-
lroem-sn fábricas pnra a ela-
boraçfto das matérias-primas
locais. A construção do estra
da fêz ressurgir a vida econô
mica de toda a província.

' PEQUIM, 1 (Tass) — Si-
chuán é uma das províncias
mais ricas da China. Produz
arroz em grande quantidade,bem como açúcar e frutas.
Seu subsolo contém enorme;
jazidas de carvão e minerais
Mas a falta de meios de co-
municações freiava o desen
volvimenlo econômico da pro-vincia.

A população de Sichuán es-
têvc fazendo gestões, dutaii-
te muitos anos, para conse
guir que se construísse uma
estrada de ferro, pois compre-
endia que ela favoreceria o
desenvolvimento de sou terri
torio. As autoridades reaclo-
nárias utilizaram c:m fiu,
egoístas êsse desejo da popula-
ção de Sichuán. Às conversa-
ções sobre a construção come-
çaram cm 1906 e durante cêr-
ca de quarenta anos os habi
lantes da .província pagaram
impostos complementres. Mas
passou o tempo e o assunto
não adiantou nada. O dinhei-
ro do povo desaparecia nos

MOSCOU, V (Tass) — A im-
prensa soviética assinala hoje
o vigésimo quinto aniversário
do exército de libertação na
cional da China. A PRAVDA
observa em sou editorial que
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MAO TSÉ TUNG

a exército de libertação nacio-
nal, criado pelo Partido Comu
r.ista da China, desempenhou
e desempenha um enorme pa-
pel na histórica vitoria do po
vo chinês, assim como na edi-
ficação da vida nova a livre
do pais.-

Na guerra libertadora e re-
volucionária contra a cama-
rilha reacionária do Kuomin-
tang, que durou muitos anos,
o Partido Comunista da Chi-
na soube levantar amplas
massas populares, fortalecer e
ampliar as fileiras do exerci-
to de libertação nacional. Pre-
osamente porque o exército
foi obra viva do povo e se
apoiou constantemente no po-
vo, êle, de pequenos grupos,
se converteu num potents
exército bem organizado. A
razão disto ~- assinala a
PRAVDA — consiste em que
o exército sempre foi dirigi
do pela politica do Partido
i.omunista, que exprime os
Interesses vivos do povo.

O jornal IZVEST1A assina
Ia t.m um artigo de redação
que a criação das forças ur
madas do povo chinês foi um
jiptavel acontecimento na vi
ria do pn's, nue o exército te
ve uma influência clcci3iva na
marcha sucessiva da revolu
ção da China. O apareclmen-
to do exército revolucionário

,.'¦ y..-í'y.y ¦ -y-y.'¦'•<'¦¦' '-¦-. 
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significou que o povo chinês
havia formado forças militares
organizadas, que eram uma
das condições decisivas da
luta dos operários e campo-
neses chineces por sua über-
dade e independência. O exér-
cito de libertação nacional
chinês — escreve o IZVESTI.*-
— chega ao 25' aniversário dc
sua fundação unido sob a di-
reção do governo popular cen
trai e do grande chefe do po-
vo chinês. Mao Tse Tung. Ele
protege o direito conquistado
polo povo chinês rie trabalhai
cm paz, protege cuidadosa
mente as fronteiras sagradas
do Estado popular chinês, a
liberdade e Independência na-
cional da, República Popular
da China.

O jornal KRASNAIA ZVIE
DA, num extenso artigo consa-
grado à data, faz uma deta-
lhada exposição do heróico
caminho percorrido pelo exér-
cito libertador do povo chinês
e assinala que a força tlêste
exército consiste em que é um
exército autenticamente popu
lar, que foi criado e educado
pelo glorioso Partido Comu-
nista e defendeu a justa cau-
sa da libertaçf.o de seu povo,
a edificação da nova vida. Ao

lado do exército de libertação,
em seu nascimento, estavam
Mao Tsé Tung, grande chefe
nn luta contra o inimigo e do
do povo chinês, "hu Tek, ca
pitão de grande talento, o
outros dirigentes do Partido
Comunista. Muitos membros
do Comitê Central da Partido
Comunista da China estive-
ram nas fileiras do exército
Os ccmunistaB realizaram nê
le um grande trabalho politlco, formaram o núcleo que o
construiu e cimentou. A dire
Çflo do Partido Comunista oi
o fator decisivo dos êxitos do
exército rie libertação nacional
desenvolvimento da revolução
popular ria China. O exército
de libertação da Repúblleii
Popular dn China é um firme
bastião ria pnz e da soguran
ça da livre China.

No vigésimo quinto aniver
sárin do fundação do exérrlt

Seja sócio do
M.A.I.P.

e divulgue"Imprensa
Popular" , 18

CHU TEH

de libertação nacional da Chi
na — escreve em cr-clusão o
ZVIEZDA — o povo soviético
deseja calorosamente ao povo
chinês novos êxitos na cdifl-
cação tia nova vida.

LEIA
ASSINE
DIVULGUE

PROBLEMAS

o presiden*.; Mao Tse Tung
acentou ser a política de
divisão das nacionalidades
uma das razões pelas-
quais o imperialismo ou-
sou penetrar na China no
passado. «Mas estes dias pas-saram de uma vez para sem-
pre*, conclui Mao Tse Tung
acrescentando: «Desde o pró
prio dia da fundação ria Re-
pública Popular da China,
nossas diversas nacionalida
des começaram a unir-se nu-
ma grande família fraterna1
e cooperativa, bastante forte
para derrotar qualquer agres-
são do imperialismo e fazer
de nossa pátria um país prós-
pero e poderoso».

PRAGA, 1*' (TASS) — Em fins da segunda guerramundial, no território da Eslováquia se destruíram mui-
tas fábricas, milhares de quilômetros de via férrea e
quase todas as pontes. A produção industrial em 1945
não era senão 59% da de 1937.

Estabelecido o poder popular na Tchecoslováquia,
deu-se inicio a um rápido restabelecimento e desenvol-
virnenlo da economia da Eslováquia que era antes uma
região atrazada do país. Assim, a produção industrial
da Eslováquia, em fins de ltèl, cresceu em 3 1/2 vezes
em comparação com o ano de 1937. Na Eslováquia se
ilevam rapidamente os ritmos de produção da indústria
pesada e antes de tudo da indústria metalúrgica e mi-
neira.

O crescimento da indústria vai acompanhado di
um desen vovimento rápido da cultura. Em 1951 havia
na Eslováquia mil escolas primarias a mais do que ean
1938. O número de escolas médias incompletas chegou
a 1.088, enquanto antes da guerra não'passava de 240,
e o número de escolas de ensino secundário aumentou
ern 150%.

Esta foto foi colhida após a disputa sensacio nal do salto tríplice, na qual o brasileiro Ade-
mar Ferreira da Silva, que aparece à direita, tornou-se o novo campeão e recordista num-
dial. Numa perfeita demonstração dc despbr lividade, os atletas que se colocaram nos postos
imediatos, Scherbakov, da V K S S., e Arnold Dcvcnish, da Venezuela, confraternizaram

 com o grande saltador patrício 

MAQUINAS MAIS APERFEIÇOADAS
PARA A AGRICULTURA SOVIÉTICA

MOSCOU, 1 — (TASS) —
As fábricas de maquinaria agrl
cola da União Soviética aumen-
tam a produção do máquinas
para kollcoses c sovkoses.

VARSOVIA, 1 (Tass) — A
indústria automobilística e de
Iratores ria Polônia um dos
novos ramos industriais mais
importantes do pais — alcan
ça de ano para ano maiores
êxitos.

O ano .passado foi assinala-
do na indústria de automóveis
e tratores pela inauguração
dos trabalhos de novas fábri-
cas de automóveis: uma de
caminhões em Lublin e outri
de automóveis em Varsovia.
A fabricação de automóveis e
de tratores se desenvolverá
este ano em ritmo; ainria mais
rápidos.

A produção global da Indús
tria de automóveis e tratores
¦uimontará este ano, em com-
naração com 1951, em quase
70%. Aumenta sensivelmente
a fabricação de caminhões
«Star-2C». A fábrica de auto-
moveis de Starachowice pro-
porcionará este ano â econo-
mia nacional quase três vezes
malg caminhões que no ano
passado. A fábrica Iniciará

este ano a produção em série
rie potente automoveis-trata-
tores como reboque com uma
capacidade de carga de seis
toneladas; .- de caminhões-
reboques, também. E também
a de autobuses,

A fábrica de automóveis de
Varsovia loç"Mzada em Zeran
vai superar este ano em uns
50% a produção rie auiomi-

veis «Varsovia», assinalada no
plano. Na fábrica de automp
veis de Lublin se dominara
por completo a produção rie
carreceirias.

Produziram-se muitos mais
tratores que no ano passadi
para a agricultura. A fabrico
de tratores lUrs^s» aumenta-
rá este ano em mais de 407*
a produção do ano passado.

Atualmente, em parques de
máquinas e tratores do país, nó
maior número de segadoras-tri-
lhadoras. semeadores e culti-
vadoros que antes da guerra
Aumentou muito a potência do
parque de tratores. Nos cam-
pos trabalham máquinas de ti-
pos e marcas novíssimos, quo
aliviam o trabalho c ajudam i
obter elevadas colheitas.

Por exemplo, a Industria fa-
brica segadoras-trilhadores de
auto-locomoção aperfeiçoadas
A fábrica de Tula produzirá
este ano centenas de máqul-
ças deste tipo.

A fábrica de maquinaria
agrícola de Rostov começa a
produzir em série maquinais
combinadas para colheita do
milho. Na União Soviética náo
restam quase mais trabalhos
agrícolas nos quais não ae em-

preguem máquinas. Construiu-
se uma máquina que ocupa
uma grande extensão de terre-
no. Esta máquina sega diária-
mente 50 a 80 hectares, substi»
tuindo trinta segadoras da tra*
ção animal.

Os agricultores das zonas al«
godociras dispõem agora dt
uma máquina dc fazer colhei-
ta vertical aperfeiçoada, quesubstitui até trinta pessoas.

Aos kolkozes c sovkozoa pro-dutores de linho foram envia*
das importantes partidas de. mã-
quinas especiais que se produ-zem na fábrica de máquinas
agrícolas de fienzhetzk.

Na União Soviética tazem-ss
extensos trabalhos do disseca-
Ção de terrenos pantanosos.
Construiu-se toda uma série dfl)
máquinas diversas.

Venda esp-cial da revisia UNION
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Sessenta e dois «Cavaleiros
da Nc ¦ foram condenados
ontem, por um Tribunal de
Corombus, na Carolina do Nor-
te, a quatro i rtqâ de prisão, a
pena mâkimíl, Hsses «Cava-
leiros di Noltey apelido que
se dá ftOS membros da «Klu-
Klux-lCbilí, aterrorlzuvain.cn-
capuçàdos, os negros, ns r,i-
tollcos i is IsraüilHiü •'•• '''" •
Una tlu rírirtíi.

Oí halilUiiildíi dçâiü fiSliidu
não our . ,'ühi llláis suil' u uni
te e off:iiiv...tv,ii!i lifiíNtnclãs.

O üllêfé llôS 113 ti<iii»liiíi «ri
Thomus fi. iiamillfili, !..irdo
c iniope. '-'- *5 aftOS, Tar.icl-
para, nultulaúehle, de uma
Incursão, na qual uma jovem
negra, Evergreen Flowers, fo-
ra vergastada, Ela fsai dema-
ilado com brancos», lhe disse-
HUti seus algozea.

Este pro-' >nsó é o mais im-
j»rtan*p n.U Me realizado
«mtrs mérribrbs 0a tK.lu-&Ui-
mim*. LMMJ.

. NOVA IOUQUK, julho (Correspondência de E. Kolesnikov)
— Quando Truman nomeou John Foster Dulles conselheiro princi-
pai do Departamento dc Estado, os povos amantes da liberdade
consideraram este ato como um novo passo de Wall Street no sen-
tido de reforçarnento da preparação de uma nova guerra. O
muiiiJo pôde imediatamente convencer-se por seus próprios olhos
de que tipo de assunto se ocupava Dulles.

A primeira missão de importância desempenhada por Dulles
em seu novo cargo foi o vôo a Tóquio para ver o general Mac
Arthur e dali n Seul, onde chegou a 17 de junho. A 20 de junho
Dulles examinava as poBições avançadas do exército de Singman
Ri. Cinco dias depois, ao amanhecer do 25 de junho, o.exército de
Singman Hi, sob o comando de oficiais norte-americanos, atacou a
República Democrática da Coréia. Na Coréia acendeu-se a fó-
gucira da guerra. A 26 de junho, Truman deu oudcni para a
aviação americana iniciar a bárbara destruição das cidades e
aldeias coreanas.

Quem é, pois, Dulles, assessor de Acheson, ftá qualidade dé
eapccialiBta insubstituível para provocar guerras?

Dulles é um creso norte-ârrtericano, sangue do aaügtiê dê
Wall Street. Toda nua vida está ligada aos banqueiros e aos in-
dustriais que são os soberanos dos Estados Unidos. Segundo
dados norte-nmerieanos, Dulles é sócio da banca de advogados mais
rica e influente de Nova Iorque, cSullivan and Cromwcll», que
serve tanto aos interesses de Morgan como de Rockefcller,

Em eomeçoa dn terceira década deste sóculo, Dulles chegou a
ser um doa fundadores da casa bnncárin Schroeder, que agrupava
banqueiros alemães, inglese» o norte-americanos. A Casa Schroe-
der realixou, depois da urimeira guerra mundial) o renrmnniento
dá Alemanha e jo|.;uu uni papel importante no restâbêlefiiihefttb
;.i indústria de guerra ülcinS. A 6asá Üiiiioária Schroeder eslava

i •tiitiQintjnte rfrlíiciuiisila mm o Fhonòpolld nlehiãô dn iiuiflptriâ
iuíiiih'11 I.O. l^âíbênlfláliSiUêi Ambos eooperuvuiii Com o liáíi-
i.i GonieriÜal >l)illoii Rêáifr [liii-n financiai o truste alemão do
açu «Véréinigtè SlMlilwerko.t. A Casa SchrfJêtleí ajudou ativa-
iiieiite Hitler a tomar o podei- na Alemanha.

DiiUes ropivsenUw;! o urtipo mais readonSrio do capital fi-
naneeiru norte-americano que criou a máquina nazista de agres-
são imperialista. Em novembro de 1949, quando Wall Street tra-
tou de meter Dulles no Senado, o Partido Democrata, o próprio
partido ide Truman, caracterizava Dulles assim:

«Dulles estabeleceu estreitas relações com os banqueiros ale-
mfiea, relações tão estreitas que, desde então, o durante todo o
tempo da segunda guerra mundial, continuou a ser seu represen-
tanU de confiança. I, G. Farben, o Banco Schroeder e auaa su-
cursais, assim eomo outros monopólios qu« criaram o nazismo,
fcíjjii o continuam ser tnin clientes».

lizadiis em novembro de 1949, os eleitores rechaçaram a candl-
datura de Dulles. Ao derrotá-lo nas eleições, os homens simples
dos Estados Unidos estigmatizaram assim a ente ineendiário de
guerra. E este homem odiado pelo povo, a quem o próprio Par-

tido Democrata acusava de criador do nazismo, é a quoin Tru-
man nomeou praticamente para dirigir o Departamento de Esta-
do dos Estudos Unidos.

John Foster Dulles está relacionado Com muitas casas bançá-
rias, E' membro do Conselho Diretor do Funde UockefcHer, cujos
tentáculos financeiros se estendem desde o truste do petróleo até
as ferrovias, as minas e outros ramos da indústria iiorte-amcricaiia.

Em sua qualidade de, representante dos interesses de Rôckc-
feller. Dulles tem sido um dos organizadores dos criminosos planos
de derrubar os regimes de democracia popular nos paises do Cen-
tro e Süleste da Europa. Os ImpèfíallStãs norte-americanos não
podem esquecer que sob o regimen capitalista eles dominaram
naqueles paises como em Seus próprios feudos, e, em particular,
a Casa Rockefèllèr, que controlava os negócios do petróleo,

A gtlêrrà hão tevê o fim que desejavam òs magnatas dc Wall
Street. A União Soviética, depois de derrotar a Alemanha faècis-
ta, saiu dá giterrâ àitida mais forte e pòdero6à. No munido sur-
giram os paises dé democracia popular, surgiu o China Popular.
Da cadela imperialista se desprenderam novos cIob, As idéias da
paz, da democracia e do socialismo se n-nnlei nin cada vez mais
ria conciência dos povos amantes da liberdade.

E Wall Skeet começou furiosos preparativos pára uma
nova guerra. Coin o objetivo de salvar o capitalismo do naufrágio
o implantar a hegemonia mundial dos monopólios norte-ainercia-
nos, mi tenebrosas forças dtt ieação tratam ilu precipitar os povos
em uma nova o sangrenta guerra. Neste complôt contra a huma-
nidade, Dulles tem tido Um papel destacado.

E' Dulles quem ae dedica novamente aus pjfillílá de ressurgi-
mento ,1a réiiciuiiária máquina militar alemã. Em l!)4'í JJuür-ã rè-
cligiu uíiui *Hcseiilin iileiiiã-iiiistrinci» que foi muito divulgada noa
Estados ÍJíiíidris. Nela, ciirtiiiavn a converter a Alemanha no arse-
nal de guerra ,1a Eüfõpã e empregar a Alemanha ocidental numa
praça de armas para uma nova guorfa contra H União Sóvlcíieii t
os paises de democracia popular.

O que Dulles apontava em sua resenha de 1947 converteu-se
atualmente no programa do bloco agressivo do Atlântico Norte.
Agora, o Departamento de Estado, e o general Ornar Dradley,
chefe do Estado Maior CíèíiiSjtl dos Estados Unidos, declaram
abertamente que a Alemanha ocidental Será utilizada como base
de guerra, que Be formarão e se estão formando já tropas alemães
sob o comando de generais fascistas, bob quais a camarilha mili-
tar norte-americana atrai asíora para ifeãlizai seus planos cri-
iniiiosõs.

OuU«A. úmiu tau toda, o —-*• «u ""'íiimarin UtuituJ- tLiMUitf,

foi quem traçou o rumo da atual política do imperialismo norte-
americano no Extremo Oriente, política rio nnsxação colonial e de
liquidação a fervo e fogo don movimentos 4z libertação nacional
rios povos da Ásia.

Dulles é um inimigo fnriluuido dos povos da Ásia, de sua lula
pela liberdade e a Independência nacional, Odeia a China Popular.
Nâo pode reslgnar-so à idéia de que •> povo chinês haja expulso
de sua pátria as empresas norte-americanas que saqueavam o
país, e entre elas a «Casa Sullivan and Cromwell», cujo represen-
tante é Dulles. Não lhe falta motivos para enfurecer-se. Não era
necessário possuir uma grande imaginação para advinhar o que
faria Dulles quando na Organização das Nações Unidas se apre-
sentasse a questão da representação da China, ou a acusação aos
Estados Üttidós de agreusâo à China. Por alguma coisa Dulles foi
enviado a Taivmi. Nem um só dos cujos negócios que tramam os
imperialistas norte-americanos pode se passar atualmente sèm a
participação desse homem a quem Andrei Vishinski estigmatizou,
já, de ineendiário de guerra, ná segunda séssàó da Assembléia
Geral da O.N.U,

Recentemente, Johh Foster Dulles publicou um livro: ¦*•
srGuerrá e Paz». Este livre- desmascara Dulles e seus parceiros
como inlmirío jurado da Humanidade. Dulles reconhece, arréga-
filiando 0s dentes, qt^o a União Soviética não quer a guerra. Não
tem outro remédio senão.reconhecê-lo. Ao mesmo tempo fala Bem
rodeios da ânsia dos monopolistas ianques de conquistar a domi-
nio do mundo. Ameaça de mie Wall Street faiá usn tia força mi-
litar eontrn qualquer povo que decida viver Indepèlldèfité, 13' cava-
cterístico, ã Psse respmtb* o papel que btílles sí-íilnfila pnva o han-
do fascista iuguslavo de Tito. Chama as fôiva» sinistras ,1a re.n-
çftó a cuidar é ajudar por todos os nif-los o bando fascista de Tito
que é, segundo aa próprias palavras de Dulles, o fator mais. impor-
tante na frente aiiti-conmnista mundial.

Ao fazer a propaganda dc uma nova jjüèira contra os povos
que amam a liberdade. Dulles fala sem rodeios em sou livro dò
plano de Washington a respeito da ONU. E' o plano de liquidar
a Carta e os princípios da ONU nnrovadns em São Franeiseo.
Como é sabido, este plane r éntftMMõti ho i', -i- :¦ >ny* õfWfil dà
,i'li",,ir,"'i (lua F^tn'!,*.1! (ídldás nn qiíllita sfâíãa da '-S3"mh'éia
Ge?!'!.

Dülleê è à guerra. Mas Dulles não é o povo norte-americano,
Og homens sinceros dos Estados Unidos estigmatizam Indigna-
dos feite Ineendiário de Riierra e condenam leus atos criminosos.
Os trabalhadores dos Estados Unidos compreendem mais e mais
que a lutn contra o imperialismo norte-americano é a luta pelapaz e os direitos democráticos. Ag forças proRTessistas dos Está- •
dos Unidos se robustecem, apesar de todas aa represálias, dia adia, e aguçam nua luta contra as forcas negras de Wall Street,
qtie tão (ünlBlrumente encarna. Jolin. FogUj ttullaa, tnittlga fjsd-
buuiu <U ws • ds. kUuiinda íjas jkw»*i_

CAIRO, 1 (I. P.) - A ex-
pulsáo das tropas britânicas*

toi petlida ontem em manifesto
do partido govanamcntal, cora
o apoio, segundo se diz, do go-neral Naguib, o novo chefe do
governo que depôs o'rei Farouk.

PORQUE ELES QUEREM A
GUERRA

NOVA YORK, 1 (I, p.) -4
Para presidente da Remington
Rand, que inclusive produz ar-
mas leves, foi nomeado o ge-neral Mac Arthur, com 700 mil
dólares por ano ou, em moeda
brasileira, lí milhões de cruzol-
rps.

FALA NENNÍ

MOSCOU, 1 - (TASS) -.
Gazeta Literária publicou uns
artigo do destacado lider pro-
gressista italiano, Pietro Nenni,
que assistiu à inauguração do
Canal Lênin do Volga-Don.
Pietro Nenni escreveu: <Ob
camaradas italianos que me
acompanharam naquela . mura-
vilhosa festa constataram qusa obra do Canal Lênin do Vol-
ga-Don é a maior obra da téo»
nica moderna. Em nenhum E3*
tado capitalista poderia ser rea*
llzadó semelhante empreendi»
to8nto, porque nós paises buf*
gueses o trabalho e a técnica,
nao estão colocados a serviço
dos interesses e da inteligência
do povo, como acontece na
URSS».

TRABALHO

RIGA, 1 (I. P.) - a la-
dúatrla da Republica Soviétic*
da Estônia cumpriu o plano do
trabalho correspondente ao sa-
guhdo trimestre do corrento
ano em 103%.

O VOLCiA-DON

MOSCOU, 1 — TASS) —
No Canal Navegável Lénln do
Volga-Don começou o tráfego
regular de navios entre Moscou
o & cidade de Rostov. A exten*
sto desta, linha de"navegaçãa
fluvial é cio smúi áa & SoU <uii-
Itfcjpj-ut V)"f

!
'*'';i
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Dia 4, às 20 horas, na ABI, reunião ampla para discutir a pluralidade sindical ~~ ^JS^££tt£«Ft&lZ
reunir-se-ão dirigentes e líderes sindicais, parlamentares e trabalhadores de todos os setores profissionais para um amplo debate em torno da emenda sôbre pluralidade sindical,
apresentada pelo senador Domingos Velasco ao projeto de lei em curso no Senado, que trata da reforma da legislação sindical vigente. Já estão sendo expedidos os convites aos Sindi-
catos para que enviem representantes e aos parlamentares. A diretoria do Sindicato, por sua vez, convida os trabalhadores de todas as profissões para esse importante debate.

ve
Tecid

as na Fábrica
i@9üago|sa
EEnsfâdo

• Maria da Graça
ü vespertino do senador

Domingos Velasco, autor da
emenda divisionista sobre
pluralidade sindical, queren-
.do defender a iniciativa do
patrão dos ataques de que
está sendo alvo por parte dos
trabalhadores « dirigentes
sindicais, publicou, era sua
edição de ontem, alguns tre-
cher. do último manifesto da
Confederação Francesa dos
Trabalhadores Católicos
(C.F.T.C.).

O trecho publicado aborda
três tempos «jue estão na or-
,dem cio Ci'„. paia todo o tno-
vimento sindical mundial:
defesa da liberdade, da pai
e da pluralidade sindical, cs-
te último traçado exclusiva-
mento pelas organizações de
caráter divisionista.

Se, ao tratar de cada um
.desses tomas, o Manifesto
contém apreciações justas
sôbre aljjuns dos seus aspec-
tos, e3pcciaimente no que se
refere à defesa dos direitos
e liberdades democráticas, em
seu conjunto pode sor apre-
sentado amo um modelo de
demagogia e engodo. A paz.,¦ior exemplo, ancoiç. de todos
os povoa, 

"luta 
que já tem

feito heróis o mártires tom-
bados sob ob golpes .tloi) pre
vocadores de guerra nos pai-
fb.*í por eles mes^o,-; denomi-
nados de «sub-desenvolv:-

.dos*, é --lassificada como
«aquela tranqüilidade da or-
rtem oue deveria obrigar an
trabalho para o progresso e
a justiça ao serviço de todos
c„ homens. «Ora veiam só
se é possivel pensar neste
munido capitalista transfòr-
mado num seio de Abraão,
reinado te igual prugresso e
igual justiça, para explora-
dores e explorados!

No que se refere à plurali-
dade sindical a vaguidão é
completa. Há. tambem, um
amontoado de incoerências,
que tornam a definição com-
nletamentr- imprecisa, com o
fim evidente de confundir
aqueles & quem se destina.

MOTIVO: O NÃO PAGAMENTO DO AUMENTO DE 14 POR CENTO AOS OPERÁRIAS
DE TODAS AS SEÇÕES — DESMASCARADOS PERANTE A MASSA O PRESIDENTE
DO SINDICATO E O rREFEÍTO DO MUNICÍPIO — VOLTARÃO A GREVE HOJE, SE NÂO

RECEBEREM O AUMENTO EM DINHEIRO CONTADO
MAGÊ, 31 (Do Correspon-

dente) — No dia 2G passado,
às 16 horas, os operários da
seção de fiação da Fabrica
Andorinhas, dc propriedade do
consórcio industrial fluminense
«Rendas e Bordados, Mattoiss
& Cia.», paralizaram o serviço
em sinal de protesto contra o
não pagamento do aumento de
14 Çó, recentemente conquista-
do na Justiça do Trabalho.
Logo em seguida o movimento
ao estendeu às seções de Bo-
binas, Retorcedeiras e Alveja-
mento, que tambem não ha-
viam recebido o aumento. Nas
demais seções de toda a fa-
brica era grande a agitação
entre os trabalhadores.
DESMASCARADO O PRE-

SIDENTE DO SINDICATO
Esse aumento de 14%, pelo

qual lutaram durante longos
meses oa têxteis da «Andori-
nhas», havia sido arbitrado pelo
T.R.T. em caráter geral, não
se justificando, portanto, a .ali-
tude dos patrões, mandando
pagá-lo somente a uma parte

do pessoal. Esse o motivo da
paralisação.

Tendo paralizado as maqul-
nas os operários deixaram a
fabrica e se aglomeraram di-
ante da sede do Sindicato. An-
teriormente já haviam solicita-
do uma assembléia, que o pe-
lego deixara de convocar sob
a estúpida alegação de que,
quando de sua posse, a sede
estivera vasia. A isto oa asso-
ciados responderam que não
haviam comparecido porque ao
ato estiveram prçsentes tiras o
patrões e essa companhia não
servia para eles dentro da sedo
do seu Sindicato.

Diante do Sindicato os gre-
vistas exigiram que a diretoria
se pronunciasse e tomasse a
defesa de seus direitos. O pre-
sidente a princípio, achou jus-
ta a paralização. Logo em
seguida, tendo ido ao escrito-
rio, voltou dizendo que não
havia mandado parar, e que
todos deviam voltar ao servi-
ço. Aos gritos e sob vaias a
massa o desmascarou, bem

como ao sr. Afonsinho, mem-
bro do Conselho Fiscal, que
usou da palavra com o objetivo
de quebrar o ânimo dos grevis-
tas, ameaçando-os de chamai
a policia. A massa, porém, não
ae intimidou e permaneceu
aglomerada onde se encontra-
va. Participaram do desmasca-
ramento dos dois membros da
diretoria até mesmo os caboa

eleitorais do presidente do Sin-
dicato, revoltados com a sua
atitude policial, procurando sa-
ber os nomes doa «cabeças da
greve».
DISPOSTOS A

VOLTAR A GREVE
No dia seguinte já a noiti-

nha, nada tendo conseguido,
pois os grevistas se recusavam
h voltar ao trabalho sem o pa-

DEFESA DOS DIREITOS
SINDICAIS

,{Do artigo de Louis Saillant, secre-
tário-geral da F S M , publicado
no último número da revista «O Mo-
vimento Sindical Mundial»)

«A defesa dos direitos sindi
cais impõe uma atividade o
vigilância constantes, orienta-
das em duas direção: contra a
política de repressão dos go-
vemos reacionários e, de mo-

do mais geral, do imperíalis-
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Os portuários, Insatisfeitos com o regime dc trabalho escravo que lhes íoi imposto como forma«le atenuar o congestionamento do porto, continuam não trabalhando depois das 16 horas e nres.•tonando u* mreíores da ÜSP, como «e vê no clichê, pnr* u» estes tragam do governo um»resposta concr. a,

np* i teêi Pelo Coidiiioi do Perto
S™A&DE NAVIOS Aü LARGO, AGUARDANDO VEZ ~ CRISE DE CIMENTO NO" A'^ _ ENTREGUE O REAPARELHAMENTO DO PORTO AOS IANQUES ~~cÂPORTUÁRIOS NÃO SÃO MÁQUINAS D ETRABALHO 

"^^ '

Mais de uma dezena de na-1 Outras mercadorias dc gran-¦•fios, entre os quais o «Mor-1 dc importância estão sofrendo
riíarclarlo. «San Maitin», «An-i as conseqüências da intransi-
nie Johnson», «Anciliio», «Del
Vale*, «Mongala», «Ithakos»»,
JB a r r a nca;, '.Gaasterland»,
«Jacob Jensen^, -tBowii.u..'.: o
Vlgria», acham-se ao largo
aguardando vez para ati*acar.

Mais cie 30.000 tonelariix; do
carga, algumas de mercadorias
fierueíveiu, estão a espera que
o presidente da República sc
(•Awr.ivtt u <>tniir-ií*r **" 7v»ÍY*l*nr,i-

cações dos portuários, pois só
JSfiKi*".! o porto voltará à situa-
ijão anterior, nfio de descon-
gestíonamfcjito oompleto. mas
disafogo relativo.
CRISE DE CIMENTO

, Estocados no porto encon-
íram-se mais de 600 mil sacos
-ãe cimento, enquanto cn «ar-
.j-ueiror. T-Uouia, Fred Obsson
« Rhelnstein estiõo descarre-
pando mais cie 153 mil. Ao
largo, aguardam **">z outros
W* cargueiros, com nada me-
aos de 278.G84 sacos a bordo.

Consequentemente, está ha-
vendo uma granciu falta de ci-
mento no mercado e milhares
ile construções acham-se para-
Hzadaa por falta daquele ma-
íuuiti imprescindível.

gencia do governo, tais como
oleo e papel de imprens&.

CULPA E\«XÜSIVA
DO GOVERNO

Enquanto aumenta t% ítta «Je
navios « as mercadorias avo-
lumam-ae nos armazena, o go-
verno prossegue cm sua poli-tica d* fom«> <> guerra conce-
dendo verbas astronômicas pà-
ra despesas militares e recu-
sando-se a pagar o repouso
atraindo doa portuários. De-
ve-se ressaltar, ainda, o fato
de não ao preocupar o governo
cm reapi rolhar o porto, com
instalações eficientes para o
ccMtiTite refluxo de mercado-
rias, negando frequentomento
as verbas para isto necessárias,
e deixando o reaparelhamento
de -nossos 

portos a cargo da
Comissão Mista Brasil-E-^ado-i
Unidos dirigida pelo ianque
Burke Knapp. .

Portanto, o culpado único e
exclusivo pelos prejuízos que o
comercio está sofrendo e pela
situação de miséria que os tra-
balhadores do porto

atravessando, nfio 6 outro se-$
não o presidente dn República,
que coloca os Interesses aos
americanos acima de tudo que
possa interessar a nosso povo.
AUMENTA O

O CONGESTIONAMENTO

Até o dia 3 de agosto estão
sendo esperados os navios
«Masland», «Bardaland», «Lu-
minous», «Santa Izabel», «Iba-
tine-a», «Arblrco», «Itaquera»,
Star», «Gingo Mara», «Loide
Bernard», «...Eio-Bioi, «Birka-
land», «H e 1 i o s», «Uruguav
Star», Gingo Mam», «Loido
Hall i», «P a r á,» «Briggitc
Tormí, «Loide Paraguai» e
«Loide Honduras». Quase, duas
dezenas de navios, portanto,
que virão mais ainda aumentar
o congestionamento do *orto,

que- pelo visto, tende a gravar-
se em muito, e sõ terá solu-
ção quando o governo se re-
solver a atender as reivindiea-
ções dos portuários, pois estes

Violência e
Arbítrio no
SincL dos
Estivadores

ARACAJU,! (I. V Í-Esiá
causando a mais viva revolta
e indignação entre os traba-
lhadores do porto desta capi-
tal a atitude da diretoria doSindicato dos Estivadores, queaguarda autorização do Mi-nistério do Trabalho para ex-
pulsar do quadro social esti-vadores que aponta como «ex-
tremistas».

A revolta entre os trabalha-
dores vem do fato de sabe-rem que os companheiros vi-zados pela deliberação fas-
cisto da diretoria são justa-mente aqueles que mais têm
se destacado nas lutas reivin-

não ae acham dispostos a tra- dicatórias da corporação. Es-
pera-se, em conseqüência, quea próxima assembléia
das mais concorridas e

balhar como escravos para
atenuar uma situação criada

estão pelo próprio governo. tadas.
seja
agi-

mo, e contra o desvio uo pa-
pel e das ações do Sindicatoj
para servir interesses que não
são os da classe operária.

As recentes experiências de-
monstram claramente que, na
medida em que as organiza
ções sindicais mantém um aico
nível de combatividade e de-
••.envolvem uma atividade in-
tensa cm fnvor das necessida
cies imediatas c vitais daa
massas laboriosas, elas prote-
gem, ao mesmo tempj, os di-
reitos sindicais contra os gol-
pes do adversário e isso se
verifica em properção maior
quando o adversário uüu caíú
ao abrigo dos erros de tática
ou das debilidades decorrem
tes da *?:c;*.iiá situação de
crise em ciue se encontra.

Ás declarações ua C. I. S.
L. em seu Con^zz^ Ue Miluu,
no ano passado, pedindo a
ic-pressão contra a C. G. T.
francesa p a C. G. T. italia-
na, o apelo direto de Irving
Bmwn, da Federação Ameri
cana do Trabalho, aos gover-
nos francês e italiano, nara
que golpeassem essas duaó
organizações, a fim de reduzir
a suu influência sôbre a
maioria dos trabalhadores
franceses e italianos, não são
índices de força, mas, ao con-
trário, sinais do fraqueza da
parte desses inimigos da uni-
dade da classe operária.

A sua principal Uebúiaade
consiste no seu isolamento
dos trabalhadores Estão iso-
lados a um ponto tal, que nao
vêem mais nenhuma possibl-
lidado de contar com o apoio
dos trabalhadores para por
em xeque as organizações
sindicalistas autênticas e re-
presentativas Hecorrem e
pedem auxilio aos governos
capitalistas e ao patronato.

O aristocratismo e o oportu-
r.ismo sindicais corromperam
esses homens sem escrúpulo»
até levar alguns deles a acon-
selhar publicamente a gnwr-
nus de países, que nao sSo os
seus, de atentar contra os di-
reitos sindicais e desenvolvei
a repres£5.o contra as Centrais
Sindicais majucitarias út-sses
jiaises.

O fato merece ser acentua-
do.

Isso significa que o capita-
lismo — * no caso parliciilai
se u<u<t do imperialismo ame-
ricano — formou um tipo dc
«Sentes sindicais cnp. missão
consiste em ser, no jõlan-*- sin-
dical internacional", o que o
imperialismo, do qual depcn-
dem. 6 na vida política inter-
nacional.

Isso significa, tambem, que
nc desenvolvimento da sua
crise geral o capitalismo ar
rasta na esteira da sua pro-

pria decadência essa catego-
?ia de dirigentes sindicais,
que se integra no regime.

Finalmente, isso significa
que os trabalhadores devem
estar constantemente escla
reeidos sôbre as mannhra:,
desses elementos suspeitos c
provocadores. Essa tarefa de
esclarecimento, que recai so-

bre cada um dos nossos res-
ponsáveis sindicais nas orga-
nizações, deve ser realizada
sem descanso. Esses agentes

gamento do aumento, o presl-(|
dente do S.ndicato recorreu à
intervenção do prefeito e do
gernnt» cia fahrica, sr. José
Clemente, ex-operario eievado
a essa posição o, desde então,

perseguidor dos trabalhadores.
O prefeito compareceu pe-

rante a massa reunida em as-
sembléia na sede do Sindicato
e, com muita demagogia, e pro-
messas, procurou fazê-los vol-
tar ao trabalho, garantindo
que seriam atendidos e ne-
nhuma represália aeria tomada
pelos patrões. A isso os ope-
rários responderam que não
acreditavam numa única pala-
vra; em sua ultima greve
acreditaram e, quando volta-
ram à fabrica, lã encontraram
bandos de tiras que eapanca-
ram e prenderam muitos deles.
Usou da palavra a vereadora
Ilza Gouveia que, solidaria com
os grevistas, acabou de des-
mascarar os pelegos.

Vendo que nada demoveria
os grevistas, o gerente, sr.
Clemente, voltou à assembléia
com um compromisso dos pro-
prietarios da fabrica de que a
situação seria resolvida ama-
nhã, sexta-feira, com o paga-
mento gera! dos 14%.

Assim, após 48 horas de pa-
ralização, os têxteis das se-
ções de Bobinas, Fiação, Re-
torcedeiras e Alvejámento vol-
taráo ao serviço, resolvidas,
entretanto, conforme delibera-
ção tomada em assembléia, a
paralisar novamente amanhã
mesmo se an terminai* o dia o
pagamento dos 147o de aumen-
to não tiver sido eíetuado.
Quanto uos pelegos da direto-
ria do Sindicato, foram defini-
tivamente dcamascaraúos pela
massa, que procura, agora, or-
ganizar uma Comissão Central
de Pnivindieações, a fim di;
que a diretoria não possa mais
atuar sem a fiscalização seve-
ra dos associados.

ytsw 
4iÚA SINDICAL

DISSÍDIO DOS EMPREGADOS
£M EMi-RÉSAS
RODOVIÁRIAS

O Tribunal Regional do
Trabalho julgará, no próximo
dia 5 do corrente, o dissídio
coletivo em que são partes
interessadas o Sindicato dos
Empregados em Escritórios
de Empresas de Transporte.*--
Rodoviários do Rio de Janeiro
e o Sindicato patronal O
aumento pretendido pelos em-
pregados é o seguinte: 60%
para os salários atuai;;, sam a
cláusula assiduidade integral,
a hora extraordinária pagaco
o acréscimo de 50% e o au-
mento não deve prejudicar as
gratificações e abonos que
estão sendo pagos atualmente
ADICIONAIS PARA OS
SERVIDORES MUNICIPAIS

O vereador Frederico Trota
apresentou um projeto de le,
mandando conceder uma
gratificação de temp# de ser-
viço equivalente a 15 e 25%
sobre os vencimentos ou re-
munerações aos servidores da
Prefeitura que complete vinte
e vinte cinco anos de efetivo
exercício público, desde que
não tenha direito a aumentos
qüinqüenais ou periódicos.
Tor outro lado o vereador Te-
lemaco Gonçalves Maia pro
pôs seja assegurado a todo o
funcionário público munlci-
pai a aposentadoria na letra
imediatamente superior, caso
seja o mesmo portador de
doença contagiosa ou inválido
para o serviço público, situa-
ção esta opinada pela Junta
Médica de Inspeção a que se
submeta o enfermo.
ACORDO E DISSÍDIO

Noticias procedentes -tio
Manaus informam que em

Mensagem da U.S.T.D.F. à
Diretoria da IL S. R

Por motivo da luta em que os demais trabalhadores ca-
riocaç, que estão empenhados
na mesma luta. A Ú. S. T.
D, F. solidarisa-se com os
companheiros portuários, fa-
zendo votos para que a sua
luta seja coroada da mai.s

se empenham os portuários,
a «liretoria da U. S. T. D. F.,
por seu secretário, sr. José
Lellis da Costa, enviou ao pre-
sidente da União dos Servido-
res do Porto do Rio de «ianei-
ro a seguinte mensagem de
solidariedade:

«A União Sindical dos Tra-
balhadores do Rio dc- J«nelro
congratula-se cem essa União
por vir se colocando a frente
dessa grandiosa luta cm uuc
estão empenhados os compa-
nheiros trabalhadores portuá-
rios, pela conquista «ie suas
mais justas e humanas rei-
vindicaçôes. Essa luta é fru-
to da sua unidade e da dis-
posição em que se encontram
de levá-la à vitória, e da
qual fão belas demonstrações
têm dado. Encoraja, também,

Di* Irun SanfAjuiaí
CLÍNICA M£DICA

BUA VISC. OE RIU UKANOO,
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virtude da falta de acf.rdi
entre os gráficos e os paiióei
solire aumento de salários, ..
Sindicato dos tràbalhàçlorel-
.suscitou dissídio coietivo . on
fra as firmas emprega Io. t-.
Os metalúrgicos daquela ca-
pitai que haviam recorrido á
Justiça do Trabalho pau con-
quis.ar uma melhoria om
seus salários, fizeram um &côi
rio com os patrões, firmanciu*o
na Junta de Conciliação.
ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato Wacionai dei
Contramestres, Mannneiro;,
Moços e Remadores em Trans
pones Marítimos, no dia tf
de outubro próximo, para -ü-
novação da diretoria e do
conselho Fiscal. Acham-se
abertas us inscrições pari-,
registro de chapas que quei
ram concorrer ao pleito.

Wo Sindicato dos Cosiiere.i
tes e Cunser, adores de Carga
e Descarga no Porto i > Rk
de Janeiro, no dia 27'dè ou
tubro, para escolha do.-, novos
membros da diretoria e cio
conselho fiscal.

Está aberto o praso paro;
inscrição de chapas para ac
eleições no Sindicato Nacic-
nal dos Carpinteiros Navais a
realizar-se no dia ?A de rs.
vembro próximo.

No Sindicato dos Caneg.,
dores e Ensacadores de Sal üo
Rio de Janeiro, no dia 27 de
agosto para renovação da di-
retoria e Conselho Fiscal Con-
correm ao pleito duas chapa-
encabeçadas pelos associado!
José Lima dos Santos e Joa-
quim Lopes Teixeira.

No Sindicato Nacional, dos
Oficiais de Náutica da Mari-
nha Mercante, no dia 2i ce
outubro para renovação da di-
retoria e do Conselho Piscai,
estando aberto o prazo paiainscrição de chapas que que-
ram participar do pleito.

No Sindicato dos Trabalha
dores d Ensacadores tle Sal do
Cais do Rio de Janeiro, no diacompleta vitória e assegura j 25 de outubro do corrente ano

que tudo fará para ajudá-los. | estando aberto o prazo parei
7 ,!í?-„de Janelro- 3Í & Julho inscrição das chapas que que;as *'*""•• -'am participar do pleito.'

Melhores Salários para os
Servidores Municipais

ti». 
'a-na"hâ- dia 3 de agosto, às 15 horas, deverá sc realliar »sHha do Governador, à estrada da Cucuia, 280, uma importanteassembléia de funcionários municipais, a'fim de dar SSmento à campanha por aumento de salários desses servidores Acomissão organizadora desse movimento está solicitando o com^pa eclmento do maior número possivel de funcionários municl

So* fi-A?£7^ícASa de aulw,t0 * ve*c!
TABELA UOS BARNABÊS DA PREFEITURA OO B1STBIT0

Paãr&o
Vencimento

atual

5iE»rpE»Tí a -r

Vencimento

rv^OrT-ioi-i-fn |
¦diM-ieitEci

I f

.rwceft.

íot;ew

A
B
C
D
E
F
G
H
I
J
K
L
M
N
O

1.200,00
1.310,00
1.440,00
1 580,00
1.720,00
1.900.00
2.170,00
2.580,00
2.990,00
3.620,00
4.310,00
5.160,00
6.080,00
7.230,00
8.400,00

2 7ÇÇ) nn
2.800^00
2.900,00
3.000,00
3.100,00
3.200,00
3.500,00
3.900,00
4.300,00
•t. 900,00
5.500,00
«5.300,00
7.200,00
8.200,00
9.200,00

2 '"Wton
1.490,00
1.460,00
1.420,00
1.380,00
1.300,00
1.330,00
1.320,00
1.310,00
1.280,00
1.190,00
1.140.00
1.120.00

970,00
800,00

do imperialismo, que nada••possuem de comum com os
trabalhadores a m e r i c anos
membros dos Sindicatos ou
da Federação Americana do
Trabalho, nem com os traba-
ihadores italianos que não são
filiados a C. G. I. L., nem
tão pouco com os trabalha-
dores franceses sindicalizados
ou não na C. G. T„ devem
ser desmascarados sem con-
templaeões em seu papel exa.
to e em suas atribuições pre-cisas.

Esse tipo de agentes sindi-
cais corresponde ao caráter
atuai da luta que as forças
capitalistas monopolistas sãc
obrigadas a sustentar contra O salário de f-ii^~iZ,3as forças crescentes do movi- dente cio XaÍÍm^* T& ?* 20a00 P°r &^n'

ntn nnPThrin lntorn=„i„„.,i. ir.-» -,***£ ° A ao Padrão I — do oadrão .1 an norirSn r. _.

123,0»
113,74
101,38
89,87
80,20
68,42
61,2»
5i,ia
43,83.
35,3!í
27.61
22,69
13,43
13,41
0,52

mento operário internacional.»

PROGRAMA
DUPLO

1 Cr? 150,00 - do oadtón"*»!7n 11 n°Í?adrâo 3 an padrâo L ~uo paorao M ao padrão O — Cr$ 100,00.

Y. MAIA CINEMA
PROGRAMA

DE HOJE

No 'Rex estão sendo cxibidaB «ípíb filmes: «-.Testemunha de
vista» e «Mickey».

O primeiro é um filme inglês por demais inglês — seco,
com lonijas tdmadas exibindo macrebio?; juizes togados, falan-
do como se eativossem com uma batata quente na boca, em
infinitas cenas de tribunal. A produtora Jean Hrrison, deste
«Eyes; Witness* foi colaboradora de Alfred Hitchcock na In-
glateria mas pciu qüe o filme exibe, esqueceu, ou nada adqui-i'iu com n convivência do diretor de «39 degraus».

A historia do filme versa sobre o assassinato de um Pon•J*inn de provincia, uma espécie de jardineiro de D. H. Law-ronce, no J.vro «O amante de Lady Chntteriey.
A trama está na procura da testemunha de vista, uma

,mulher que não s«> apresentou no julgamento do acusado paraprovar ter sido um crime .'Je defesa própria, porque ficaria malconceituado -icia sociedade local.
Surge então Robert. Montgomery (vendo aquele velho na tela

quem reconhecerá nele o jovem apaixonado, da Garbo em «Inspi-ração»!), paru encobrir a testemunha.
E enquanto Robert Montgomery pensa que a testemunha devista foi fulana, sicrana e beltrana, não esquecíamos o grandereacionário que cie é no Comitê de Atividades Anti-Americanas
Depois de longa saturação com aquela -v>--i p rlepois -In tríscigarros fumados com liberdade nn •>->"¦ .'- ",-

tagens deste velho pardieirò) fies <¦:.:¦ '. uu<>m era"á tes-temunha de vista. Não registramos sus identidade porernç assamTTiesH-o ordinário, nesta semana, como sp.mt?iK cie programação•aa assisti-lo, nesta acmsna, cor:;..- sempre, c> oroirramacãofraca.
0 outro filme, «Mickey», é uma tolice nn ánecuior, comuma garota querendo ser garoto e outros brinquedos norte-americanos; No elenco da tolice, estão Lois Butler, Bill Good-wra e Irene Hervey, dirigidos por Ralph Murphy,

AMEUICA — «Baliraeías vola-
das», com Bicharei IlaBuhart *
Gcuo Hinui...

ABT-PALACIO - .Or/ou,, «om
Jean Murais.

ASTOltIA — aA cigana me en-
ganou», com «loli Uope e Ue-
dy Lamarr.

AVENIDA — aCioco dedos».
AZTECA — «IHvallüadc», com

Vlttorlo Ur.si.man e Marina..
Berti. •

BOTAFOGO — ..«Jicmnilo fala o
coração»é

CAUIüCA — «Quando fala o co-
ração», com liregory l'eck «•
Ini;riil llcrj;man.

COLISEU — «Uuionclas cala-
dus», com lliclinrd IlaFclinrt •¦Gene Kvany.

COLONIAL, — «A clgan» mo en-
ganou», com IIoU Hone » lie.
dy Lamarr,

E. DE SA' — iA arentnras rio
.japitão Fabianií e «•"atúncie
6 Marocas na televisão».

GUAIÍANI - «O gavião e A
(h-clta . com llurl Lancastcf.

.''.. LUiüí ... «A cig>nn rac ea-
Smnou. coín OuL> Hosw <t Hs-
dy Jtsmirr.

ÍDKAI. — cCinco ieàtir, cusn
-.:.iim;3 JUjbsíe « «s.vtí/i.- j>ar-

nçuc., cs.;-, ü.-cgorj Ã'ec*s e
iugiiu* líerguian.

IPANE51A — «Bivalidaiiei, com
Vittoriu (íumraann c JHarlníi

M»WÊmMWiwmmimem

BortI.
1EBLON ~ «Modelo 19», eom

Ilka Soares e Lnlgl Plcchi.
LEME — «lâo perto do cora-

Cio».
MAKBOCOS — «rngltlvos da

Biiilliotlna» o «Sargento» o re-
crntnsi.

MASCOTE - «A cigana me en-
ganou», com Bob Uopo e He-
dy Lamarr.

MAUA* - «o mlntcrloio tlm dcHitler», com Luther Adler ePatrícia Knight.
METBOS «Passeio, Tijuca e Co-

pacabana) — «A filha do «•-
mandante», com Gene Kelly «
Kathryn Grayson.

MI11AMAH - «quando fala o co-
ração», com Gregory Peck «
Ingrid Unrgman.

MONTE CASTELO - «Era nm»
vc» min taj:iibunúoj, com Bo-
nalúo i'.up« e Nely Ãiudrisncii.

ODEON — «Cinco deilin», aoin
JamcÊ, Maiiort s Mauleiié i).sr-
.fioiii;,.

OLÍMPIA — «O «nvcncivcl»,
com Kiii; ÜDuf.ÍM o «Vôo da
morte».

OLINDA - «A clgnos' m, ea..
ganiio», com Jiofc lu.j>n B Ho-
dy LnniRrr.

JPALACIO — «âipÃolo SSj., cora
Il.to ücw.res e Luigj 1'icciil.

i?AIliSÍENSE — íA ciiiHnn tu»
«uganw», cvn. Bn^ «o^k- a

FAHA TOlHiM — «O i*ii»;«jííi>9nji
fim de Hitler.», com Lnthec
Adler * 1'atricia linlght.

PATHJb" — «Fnusío a o diabo»,

com ítalo Tajo o Nclly Co*r»
rad!.

PLAZA — «A c!»iii eis en-
ganou», ctxn Bob Hopo e Ho-
dy Lamarr.

PMESIDENTE - «O mlsteriotti
fim do Hitler», com Luther
Adler e Patrícia Knight.

PUIMOB — «A cigana me on-
guuou», com Bob Uope v Ue-
dy Lamarr.

BEX — «Mickey», com Blli God-
win e «Testemunha de vista»,
com Itobert Montgomery,

BOXI — «Cinco dedos», com
James Manon e Danielie ü»r-
rlcnx.

BL1N — «Balnnotas caladas»,
com Klchard Basehart e Gene
Evans.

RIVOLI — «O misterioso fim deHitler», com Luther Adler e
Patrícia Knight.

BITZ — «A cigana me onga-
son», «om Bob Hope e Hedy
Lamarr.

iíOSAEIO — «Modelo 19».
8. ALICE — «O misterluso fim

ds Hitler», com Luther Adiei
.-¦ Patrícia Knight.

V JllSK' — «Senhora de Fá-cima.... cosn luí» oislni « Tito¦*Jtm<;*t?,
S. HilZ — íQüochíí. -«;a 

ç, r<?.
cacao», «rom fJi-eB«ry Peck e In-

«riU íic.rsruBn.
IS. "rUMiW _ *ueMí, ,9í( cora
^_ã>*.-í Soares o Lulgl PicchL
TELO - «ííavid e Ualsabá».

eom Gregory Peck.
VITOBIA - «Balonstae Cal»-«Ia»», com Klchard Haschart *•Uena Evana.

tV

TEATRO
•íBARNABa»

Prosseguem animados os
ensaios de «Barnabé», uma
sátira de Paulo Magalhães.
«Barnabé> deverá ser ence-
nado no República, assim
que os Espetáculos Moulin
Bleu o permitirem,

DULCINA-ODILOK

OS PROGRAMAS
DE HOJE

Géne> — cia. de Alda Gao
rido — às 16, 20 e 22 hortus,

SKKKAOÜR - «O freg-uê-3
da rnüdrugada>, comédia oom
Sv« a eeuíj ertlstasi — &g16, 20,16 e 22 horas

MADUREIRA - «Vê3 8»-vando, curió>, de Àlíredlo
Bredas. pela cia. de Zaquio
Jorge — às 16, 20 e 22 hs.

CARLOS GOMES - «In»*ne>, de Pedro Hoch -. CiaDulcina-Odilon — às lô 20e 22 horas.
COPACABANA - «Jeita-

bel*- - Cia. «Os Artistas
Unidos», com H. Morineau

e Jardel Jercolis Flüio — às
16 e 21,30 horas.

KULLIES — «a verclasle
iiua> - Luz dei Kuego o seu DE FABIUTISàs 16, 20 e 22 hs. Um dos regentes para as

ÜSIC/

sucesso
a peça

Continua fazendo
no Carlos Gomes

«Irene», de Pedro Bloch, apre-
sentada pela Companhia
Dulcina e Odilon.

PERCY BRILHANDO

operas italianas e francesas
na próxima temporada liricaserá o maestro De Fabritii
que chegou a esta capitai
pelo «Augustos».

e será

Poucas
uma a!x
qusJlto o

vebes

"*"» -Mjqa-sg» jgaewM.

remos visto
2 obter tant-i êxito

quo Dercy Gonçal-
alcançando em .sua>- interprelaç? 3

peça
um cios

maiores sucessos do momen-
to, atualmente em exibição
no Teatro P.eginu.

elenco
GLORIA — «As conquic

tas dc Napolefto» — cia. de
Jaime Costa — às \- 20
22 horas.

JARDEL — «Prometer,
eu prometo», revista de G. ENTRADA 

"franca
Boscoli, j. Maia e M. Nunes, «WNCA
com AnKito e Joana D'ji.-c— às 18, 20 e 22 horas.

JOÃO CAETANO — «Pau
de arara*, cum José Vascon-'•elos, Jane Grey, Uma teie'& e outros í.q ifi,

ves
;na

¦sAspásia»,
nica de

ns

''O .

__ REGINA - <A túnica o,venus» - da d? t>ea.v qo;i.
çaives - ás 16. 20 e 22 hs

KEPUBUCA - »Mpuím
W-íii», eôpeí.ículo dc -,
des, cum o quadro
sfua í*. pra mim» — *
20 e 22 horas.

luv*4-J íMadam

.iara rpoitu
ísrâ franca.

«Veaüu
*.s 16,

íS&tla
ífTBW* ""'ÍKSr^Sr-!!'.,'*!».

Amanhã, as 10 horas, ^xàapresentado no Auditório dsEscola Nacional de Música
mais um programa de «Musi-ca para a Juventude» no qualexibir se ão os vencedores dcultimo concurso
listas. A c.-ureda
£Lí.í£iNBOBFF

Sstá marcada para 0 dia asexta-feira, a estreia da tem-
porada Lírica internacional
que este and wiitará oom a
participação de um grupo deartistas do Teatoj d» úpécá
de VViesbaden, dirigidos -pelo
maestro Karl Elmendorff. I
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tí'linin Píira O P_) lmp-rae ° ^trò^ftkiô Mirlhi, cmI)ora as versõos cn contrário, está mesmo em UIÍrío com o Bángd. O JoJN«j em opfltoqtei^«W*
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descjIl se transferir fa 0 ríl,mtí3ras, cIub0 (|Ue se interessa pelo seu concurso. O antigo.uefensor do Ii«minensc esta contundido
dos pés, mas mesmo assi mseguiu para São Paulo, a fim dc tratar de sua transferência. Àd.antà-se que seria possível uma troca entre Mirim e Valüemar fflUme.

fato,
num
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BS*A NOITE, NO MARACANÃ, A 2a. PELEJA FLUMINENSE X CORINTfflANS — AO TRICOLOR CARÍGCÀ BASTARA Ò EMPATE
_- VENCENDO O COKi_i____ANí_, HAVERÁ PRORROGAÇÃO — SERÁ CONFIRMADA A «ESCRITA» OE (fluE O MARACANÃ FOI
FEITO PARA OS PAULISTAS? — ATUARÃO AS MESMAS EQUIPES QUE DISPUTARAM O PRilSElRÔ CÕTÈlO -- O HORÁRIO —

• Esta noite, mais uma vez, o
Maracanã abrirá seus portões
•para a realização dn segunda
peleja Fluminense x Corln-
tlians, em disputa do almeja-
io titulo de campeão da «11
Copa Rio». Seria de todo des-

que terão pela frente üm gran-de rival que tudo fàra paravencer o «match» e conneguir
a efetivarão de umá prorroga-
çào de prognósticos difíceis, m.
exibição do Flunilftcriáa, na úl-
tima quarta-feira, íoi de mol.le

'-» «' """- 1
f '¦ '' 

. ,:.1i:/" y r."-":;-. '¦'-:-¦'"¦$

«HAVERÁ' PRORROGAÇÃO/,
AFIRMAM OS PAULISTAS

E' este o espirito que domi-
na a rapaziada bandeirante
Embora o seu time ainda se
apresente com os quatro des-
falques jà conhecidos, confiam
tòdcs numa «performance:-
mais destacada e na reabilita-
ç&o do quadro, neste segundo
Compromisso aqui no Rio de
Janeiro. Os córintlr.nos crfiem
que, atuando numa noite um
pouco mais Inspirada e oem as
falhas prejudiciais que (eima-
rám em surgir, na quarta-fei-
ra, possam lutar de igual W£
Igual com o campeão carioca.

SEM NOVlDAIiES i do com as suas observações, as
O clima de disciplina reinante | substituições julgadas necesaa-

na primeira partida Fluminen- j rins. Assim, o quadro do Can-
se k Coriritliians, contribuiu! Pe&o do 

'Centenário deverá for-

grandemente para que dào siir- mar com: Gilmar; Homero e

gissem problemas quariU a m-! Olavo; ldário, Sula e Jmiao;
caiação dos quadros par» e, em | 

Cláudio, Luizinho, Carbone, Ga-
bate de hoje- Problemas, é cia
ro, de óidein física. O treinador
Roto, embora não tivesse gos-
lado da exibição dos seus pu
ralos, tictádamente na paitec
defensiva, onde Sula e Olavo |
nuo estiveram bem, pensa mil • J
ter, em principio, a m."*maj
cônstiluiçâo que deu inicio ftqu'.'.-
Ia contenda, fazendo, de acíjr-

15o e Mario (Colombo).
O Fluminense, por seu tur-

no, nrestra-se com setis
«plàyers» muito bem dispostos

em excelentes condições fl-
sicas. Atuarão os mesmos ele-
mentos da sensacional vitoria
de 2x0, ou seja: Castilho; Plh-
daro e Pinheiro; Jair, Edson e
ÕlgoVn*; Tele, 0'lando, Marl-
nho, Dieli e Quincaa.

HORÁRIO
A -leltja desta noite, no

maior estádio do miuicio, tem

o seu inicio fixado pára às 21

hoius, eni ponto.

_. Mi e lilbiüBlâS
Nossa nadadora Piedade Coutinho, foi desclassificada

pnra a prova elos lild metros.
Uma pena, mas «Filhinha» já deu multas glorias ao

desporto nacional,
—oOo— _ . 'V t„

Teremos nós cariocas um lomingo vazio de futebol.'
Todo mundo só está pejiltátldò no Grande Prêmio Brasil.

—oOo—
Em compensação, fora dei ltio, haverá 1'etcbol th pampar-

rá». Em Santos, jogam'Vasco x Santos, em São Paulo co*
meca o Quadrangular coin Flamengo x São Paulo, I na Co-
lombia o Botafogo enfrentafá os Millionários.

-oOo—
Grande noite hoje no Maracanã, com a realização do

prelip final Corintians x Fluminense, pela Copa Rio.
O Fluminense com o mesmo team, o Corintians anun-

ciando a inclusão de Goiano.
—oOo—

¦Esperamos um jogo como aquele de quarta-feira.
Disputado, bem movimentado, de alto iu\el técnico.

E que venha um final sereno. Nula de pontapés, de
agressões e de troca de palavras «amáveis»...

Noticiário Olímpico

slm ist risante em lilsiii
Álvaro MOTTA LIMA

Oeste» defensores. corintianos, apenas Murilo continuar-
ausente, entrando Homero, que também aparece na loto acima

em reu posto, para o prelio dccisK-o de iiují
(2êcc«iái*io assinalar a Impor-
tíinci_ de' quí «fita curtida st
reveste- dado o seu caráter de
eisívoi Ambas as equipas que
$rr;:. mais. â ' noite, novamente
«slarão frente a frente, ilis»
putaram quarta-feira última
ama peleja das mais tnteres.inn-
santes e que prenelcu a at.enç.lo
do público, relativamente, pe-
«jiiorió, que teve a oportunidade
de nssisti-la. Hoje, por certo,
deverá-• se -registrar uma' ino-
càtlação bem superior pois h
espectativa que cerca ístr em-
bate é bem expressiva
«HANDÍCÁP» PARA O FLU-

MINENSE'
De fato, ao tricolor bastará

_ cuiquista de um empate pa-
rá lhe assegurar tao. pomposo
titulo. Estão ¦ certos,.--entreta.n-
lio, todos oa seus Jogadores de

a satisfazer amplamente, Ja
que o seu conjunto, mais uma
vez; ntuou cborderiádaménte,
-'ando uma perfeita demonstra-
ção dc que realmente as rc-
cupercü, após uma fase bas-
tante adversa. O triunfo ebti-
do por dois tentos contra zero,
serviu para quebrar uma vé lha
lescritar, quo vigorava no Ma-'
racaná, onde o Corinthians se
mantinha Invicto A vitoria ders-,
ta noite significará pni-n o
grínvo das T.aranjeiras uma
ratificacã" do excelente resu1*
tado colhido no primeiro jog.
e, ao mesmo tempo, a co.ise do
troféu que está em xeque, nes.-
sa disputa internacional, Viria
es*a coneiuiFln fechar com «cha-
ve ele ouro> e's festejeis corne-
nibrâíivos h passagem do seu
cinqüentenário.

Esse senhor Geraldo Ro-
muaiao üa Silva, que apare-
cê agora m-.eni.o as mais tor-
pes provocações ei,realmente
de Helsinki, k o mesmo cida-
doã qUe, ....'-* -:'** muito tom-
po, l-ÍivÚju uma série de re-
portagem iJarã «O Globo», dl-
zendo cobras e lagartos da
Tchecoslovaquia, quando tôela
gente sabe que éle não arre-
dou um pé do aeroporto de
Praga.

pois bem, esse desonesto
jornalista, mentiros-, intaxi-

! cador da opinião pública, ago
I ra resolveu explorar a União
; sSylcjM ê as domocracas po-
puíáres n-s seus escritos.

Anda agitado ó ^pócinnp'
í, ao cunuaiio de alg.uis düf
scüs colega-;, a <-*--"".'pío de
Antônio LorcieiiJ, não cumen-
ia os resultados esportivos,
taneo que numa prova de sa-
büjice trcineniia deu agora
rjarâ descobr.r coisas, niven-
tar que Olaniemi, acampa-
iiiemo d-s rus.os na l''inlan-
dia, é uma nova «Cortina dc
Ferro» c outras creumees,
pròpriar de quem não e mui*
to certo da cabeça...

Airjs, devemos informar aos
leilbres, que o Sr. (Jeraldo
realmente não é lá muiio bom
das faculdades mentais. _
um cHjtòmanláço, indivíduo
portaacr dos mais variados
cacoetes, cheio de cismas e
,.i hagèns.

Basta se ver pela sua repor-
'ai;(.'m ele anto-on.ei'.i
nal dos SporTs». Somente uri
.idadüo, preocupado em servi,
aos seus patrões (por amai

*-"* Jf

&*&»*« jA.A_imB__-_fl-i Barii ^ fià H-il-tÜS'

Programa e n;orit_rias ofici ais p^ra a reunião ds hoje

Í° PAHEO
C.SM (._* n wiij.uu-llljlJlHjL.

£b i-,.o üiliiÀS
1— 1. Ale..,.uu, _. Camillo ... SS

Í tuatiuiU-, k. íiiú-jjeu ., it
D~ i Otoiíjifitti U. bUtui oo

bt.ii*_,uÍHf h. (JuüÜ ú_
. $ ijíiuujíí íi. í.üii*.utl .... u-i

Í3— o ue-ei-a; ii. Oáj,ulu Oi
iiitv.i*.uy ííúut., tt. iinoco oo

m CUtcbbii, uiuiCiu-k-iiu .... ú-
A— ÍI.- .-«'tí.ir tit-Mjüinu, ibuci.-ut- ã_

10 tj-inuii, .iiiuiciiaut o-_
Ú -loiL-iii,'i>iitauu, bob.cire frl

2° PÁREO
, -.ic? MÍSiíi-S — Cui> (M.UUij.üv
&t> U,-!5 liOliMí
E— 1 ilimua.ijü.vir, A. UibRI K

Sj-.jíeÊiiiüi ilX 68
ui-i-cuii:, ü. itlíiclimlo .. ii
Atluc, X. 1'lliLu M

í*— i IJ.i.-ul ItifiiuuH, 1*. üigiiul úe
SLi-iiuiu, 0. ilui-eiiü SS
1 Uíni-t-. U. Cunlin Wi

l^ubuuailur; ii. Libma
&-~ !) in-h^ciuü, li. iíiui ...

lli li.uo.iu, 1. 1'illllCÍlO .
11 itilluu, ê. 1'urliJJiu S*a
lii Ai>'i:i-i-v: '•'. XaiurcD ..,. SS

Q—U aiériilür, _. (.us.ulo .... SU
14 üspurle, H. 1'creir* ,,,, Sti
SS Mbuu, 0. *j'11u» W

B líctuiiiu, i. ilai-tiuo .... Sti

., 3° PÁREO
.,.-.»«..*i_'J.'Uu_ — líttS (J9.«K),M
[is íü.èõ «UUA-
IV— 1 '1'livupiiilu, iS. Bllvo SU

. b Cilaro. N. JVereiro frá
S 'Uu Toledo, <i. Tiiioc» ,. _l

i*i'lUicimco, i. iliuiuo ... M
¦¦i'í'ÍHUi •>¦ Hl-ttiiio SU

0_'j Ujutr, L. jueimoB SU
..f, liuiolcute, iti. flauliade ., SU

1 «íiuaiir, N. Mott» SU

i .....
'i íia.j
i Aiii'

SI lilu, 1).
iui-ráiuytji b.

sm» 
luikCira ...

ailuu- Ki .'i»iiiiU!l ,.
uu llulUtlf lifnmjuf

*l j v#uaú_.Jiíi'aiíjài a. íbiútia
ld..Mlu, U. àlUibU-Úll ....
t-i,»., à. AlaÍcuuUt 

meiuC, ii, -'«ittOiU 
-jVUUf li. UlA'i 

3—t iiuwniu, <f. aíuri-iül
» l^UlilOf O. t Í-M.l 
y uiiiu buuuuki:, .«. i^tíi.lr*

i\t iiü-^i-tuua- -iUiÜUC_UÜ
]i /lyuut, U. tuiifii .......

» iiiua-.u_.il) ^í Luiru 
4—JU i-j-i-iàiLiuiit.. ii luiiu ....

B vitiVi 1U1I-, ki, LUttilllu ..
ID llc-SU, O. 3lurcuu 
U CUul, VV. iuuiiíub .....
IS Uul Uos, JU. Jlu.c.tt ....

» ÀJ-uit-ubu, JN| L.iiii-1. 

6Ú PAREÔ
2.4U0 ilUWli-o - v._-> iül),Uliü,UU

uo AS 13,-W 110UAS — (ÜA.«!*iCiU'
5U! KSrUlXi,J — (Uü|i"xjui-1
Olj I 1— 1 l'cwicr 1'laitejr, CÍisnil»

t >»í:. N| Curre  61
u rinüoraiiia, Ni Corre .... ii

8~..i 1'aroledi, 8. l.ourcns» .. 6Í
j;i Lí^Ubuo, í. Soma ........ "1*3
ÍO oíuuiu, I*. ,liuiKlitoja .... SU
_! líuJrlie, N| Curta S4

» Uaiijueiro, J(. Cott» .... 4»
B—12 i-oiiulúiio, li. IJuiiiiiiEueo -U'! 

«Narcótico, N Corre 64
;Sí IiUtiauo, W. Heirelto .. J4
M ülarakú, ll. .unha S4
5 1'ca.uo, (1. Conta SS

. íiiüi, I. Pinlieiro SS

4° PÁREO
i.SCO .«'.--*. CIW W.MO.W»

j|8 U,3ô HOltAI» !
'V- 1 Of-la, O. lSi.it. U

S Frisa, II. Ca-ba SS ¦
i Capitanea, JUaicluslai .. IS;
4 Boa» Crsls, I>. Ferulpo U'

*">* T '!V?5vs2, ü. Moreuo &6
15 Aluina, <1. Martins W
'-' íivnllo-, _ Ueuroa .... M

... Ka Toa •»•, 1. l'luh»4i» W
O- O N-puri, S. CuHIU H

t quirlna, M| Loira U
Ü) ni-iéná, M. Chlrlaa .... U
ii lbarra, A. Portlllio M

» Lalógata, 1. .ilaiclu—.t --S
*-J2 ilvada, -. Diai SS

13 Uaitiicii, 11. Moreira .... SS
V. Quereia, -. Blgool SS
¦ii Goyana, B. Martins SS
,» feojil.ua, i. 1'ortilli» .... «6.' 

,- & PÁREO
¦J.E5-1 HK-uid- •- EKfl IIS.SSJ.M

SU
> lialiliio, *l. 1'o.iuuo i,'
Â ÁÍCa-i| i\\ Currti ôii
t Uovcur, rt| coi-re 4)1
4 bauU tteia, U. OI gulu ti

%— ü iuii»i:Uu, JU. JHtUuiii 0i)
% liuiiuipuru. b. * urruira oU
1 (Jaiuo, b. 'liuocw 4U
i i'iallua, J. Maicuaut ... Sé
s Siuiusii, XX UO

3—V Luuu.ibê, li. Moreira .... 67
IV iiuubia, C. Moreuu òl)
11 Sluuu, A| Corre SS
12 Uouiuro, O. CUôa 63

» 1'uuitagui, O. Mareco .. 62
i—U Saiiiií, 1'. IliKoycu 64

¦> raituoaou, Maicbcilni .. 61
14-etauK, l). Cunlia 62
IS Tor ui (Julnto, it. Filho 6(1

*. (jui.ijii.ii", H. Câmara ... 43

7° PÁREO
1.600 MÚTUOS — Giit (JO.OOO.IKI

AS lü.20 UOllAS — (IIETÍINÜI
1— 1 Zaiuibar, H\ Corra S2

s —I Sirucco. 0. Moreno .. 63

» bcii-lucü, U. Alurtins ,...
À -ti'juíu.io, U. SlíiéüUO ,..,
» So'—.iti. a i'ua, 1>. liiuz ...
S CUuii.. L, i-llfUiU 

buiira CeyusOé si. i'cicira
%— i uviu iiiiiÚiÜ, Ji*. -CunlUu .,

1 loi ele, 1.. OIsí 
S Sa.uoaio Jr., ll. Moreira
8 bl ioio, A. l'oilillio ....
» luuikuiuiu. 1'. A.uvurca ,
7 Mau.cl, N| Cone 
_• uiMilil. b». Làii.arb ......

t— tf OsUCi. «*. Tluvuo ........
t /\uu.»rii, 2i\ CuJTtt 
V uiuuiu, N| Cone 
» üiilli, 1. 1'iuneiro 

IU OMiO, ii. J)UJIMUl£Uti8 ....
» l-aiuteua, 1). leiit-ir» .,

11 Üiiilfo, K. Lu.;.ilo 
a Oueúu, A. Ui-ittu 

4—12 uiiu.aoi, M. ílemiquo .,
» Troiu, O. Cauvrv 

13 CuUiMi, M| Corre 
Uuklo, N| Corre 

14 tfuv.iiil, F, Cuhia .......
» Vuiifuuu, J, Oruwa .....

Jf. aèüuui, js'. Kobi-i-iio ....
r, liatm, Urcme júnior ....

dois dos maiores exploradores
elos Jornalistas) teria o topele
ele afirmar, apenas numa im
iircEicâo artiricinl conto mostra
a r'epcrla"em, çi'J? ern ty--'c-
hii os russos dominam tudo, os
:utros atletas v.vcr.i escravl
-dos e nutras sàndlcss.

E a historia niio para al.
O Sr. RnmiüVdo parece mui

. ".-"rro de si. F'~
que não encontrou óbices ,ia-
ra entrar no acampamento *¦

fazf-r a sua fictícia reporta-
frern, mas, como pa>ía à cor-
eliali'.laele de quem foi fronin
c:m um jornalista brasilei rn
vomita textualmente, a pro
posito do comnneln no aeani
pâmehfo. «nPo 6 preciso d!zpj
quem ccnBta de galo» ne.ss*;
I]-nPt*s3 p huc"licn «t°rrpirev...

Era certo sentido f"-*se ete
terioraelo escriba n.lo deixa dc
ter ràz?.'*) Realmente r* limar
hiipó.T.çh" .ptanteml, onde n.in
"è perra ém b-tnbas jàtohiícas
|a] orirjo. na*;.,deiijinçiraç^a^ pri
.nilr-js-s e ea Uü^S. bh'de' o I
n.ivo tem uma niçh tal idade
<V!r"-T'-te, e n recorto eótjpfrií
""o do canal oue une es rios
Vàlj-i e Díjp é a rná'ó'r próyá

E^fá. riorfni, mtiito ehihhà
di o Sr. Rohnialdõ cjuand*
cpmpara o acampamento corr
um «terreiro».

Os povos livres nflo vivem
em tcireiro A vida que ie
vam é com o pensamento ne
futuro, têm objetivo de cons-
Iruir um mundo mrlhor. um
mundo de {íaz, de progresso
livre de acordos "lifiiâres e
ele b:mbas de hielrofe^nio' *ao. Üfnniemi não e eim ite;
relrxií- ' E' um eamiio üe eles-
porfs, um campo ele oreiem è
le. trabalho.

Os fatos são Cstes: a U.R
S.S continua em primeiro lu-
gar, tio côtnputo g.rai, e ,1
Uungiiá estu em lerceiro lü
p;ar nas atuais Olimpíadas,'Isto, agora (od,, o mundo Ja
sabe, pois as próprias nfién-
cias norte-americanas são o
brigadas a divulgar os resu!
lad:s. Assim, aquela reporta
,,em d? nlá-1'é, e cujo comeu

Mj.ú.) não passa de um lamaçal
m prcsentemehte éstà inoportu

iia. Cal inteiramente no vazio,
porque se colora contra a cvi
dência dos fatos.

àMA¦?
_r v25.00

HELSINQUE, 1 (IP) — De-
pois de haver conquistado, de
forma brilhante, o vice cam-
peonato olímpico de 1948, em
Londres, a equipe de baseiue-
tebol da Franca acabou por
figurar no oitavo posto desla
Olimpíada, ao ser derrotada
pela Bulgária, em seu ultimo!
compromisso, por 58 K 44. Com'
este resultado, a Bulgária co-
locou-se no sétimo lugar. I
OTIMISTA, OKAMOTO I

HELSINQUE, 1 (IP) — O
grande «ás» brasileiro Tetsuo
Okamoto que amanhã estará
empanhado na prova final
dos 1.500 metros, juntamente
com outros caegorizados na-|
dadores, como Csordas, Ilashl- (
zune, Kono, Kitamura e ou-
tros, mo-tra-se muito bem

preparado para c-ta prova e
não esconde o seu desejo de
obter uma boa colocação para
o seu pais. Espera, mesmo |
Independente da colocação que
possa vir a obter, melhorai o
record sul-americano que foi
por êle mesmo batidos, por
ocasião das primeira» elimi-
natorias.
PIEDADE
DESCLASSIFICADA

HELSINQUE, 1 (IP) — P-e
dade Coutinho não conseguiu
pa-snr das semi-finais, na

pr-va dos 400 metios, ao tirai
a se ima colocação, em sua

serie, com o tempo de 5m27s
Foram estas as nadadora*
classificadas para as unais:

Valeria Gicnge, Hungria; C
Green, EE. UU.; Eva Szekeiy,
Hungria; Ragnlüld Ánderson,
Dinamarca; E. Kavamolo,
EE. UU.; Eva Novak, Hungria;
Ana Scliutz, Argentina e Gre-
tea Anderion, Dinamarca.
K)LO AQUÁTICO

HELSINQUE, l (IP) — Re-
glstraram-se e.tes resultados
nos jogos de polo aquático
hoje 

'disputados: 
A Iugoslávia

derrotou a iiojáncla, pnr 2 X '

classificando-se para as fl*
nais. A Hungria, tampem na
ia:e final, abateu a líalia por
7 X 2 e a União Soviétit-a so-
breouiou a Espanha, por -1 X
3. Desta maneira, disputarão
as finais: U.R.S.S., Iugoslávia
Hungria e Es ados Unidos.
FINAL DO FUTEBOL

HELSINQUE, 1 (IP) -
Disputa-se amanhã, no
dio Olímpico, a peleja final I
do torneio de futebol, entre as
equipe1* da Hungria e da lu-
goslavia. Grande espeetaliva
cerca a realização de^le emba-1
te.
DUAS DERROTAS

HELSINQUE, 1 (IP- — Os
brasileiros LUcio Grotnne
(mrio-pcsaclol e Paulo de Je-
síis (meio-levei, foram der-

rotados, respectivamente, p*- ]
Ios lutadore.-* Pacenza, da Ar- .
gen ii*a e Tizchin, da URSS
uns combates em que estiví-
ram empenhados.
RÉGKESS'0 • ¦• ¦

HELSINQUE, 1 (IP) ~ Apé.
sar de ainda não definitiva-
mente assentado, sabe-se '^uí
o embarque de retorno da tur-
ma de bola «o cesto dú Brà-
sil devera se iniciar no pro-
ximo dia 3, viajando em gru-
pos. ;• ESGRTMA

HELSINQUE, 1 (IP) — F£
ram esies o-, tógrimlstãs cias.
ailicaelos para as seini-iinàia
qüe terão lugar amanhã:

l.o — Suski ei
ki, Polônia. 

'

A. Gerevich, P.
iJeiieili (Hungria).

A. Gureth e I.
mania.

Renzo RostinI, E. Pinto e <3.
Esta-I Dare. 1 alia.

G. L. Baiister e F.
veri, Bélgica.

J. Lefevre e L. Levevassiur,:
França.

W. Plattner N. H. L*chn*íS
e H. Loisel, Austrália.

D. Saneie, Argentina.
I. Mnsenko. Uniáo Soviêffi.

ca.
J. de Caprlles. Estados Unlc

dos.

PawloWB»
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8o PÁREO
1.-J.00 _ui'i.u9 — i..> su.oou.uo

i Aa 1i,<j<j uOuAS — (ÍSEÍ-ÍNÜí
1— 1 iialoHei-il, A'. Coelllo ....

» ilüclênüa, IL. Dia* 
2 Ha.ua, L. JUui_iu£uoa ..
V >*.1UU1B.II1U, í', SoOlcllO . .
C Lilac, J. (Joutiuüo 

2— S Starway, _. CaaiiUo ....
ÍI íjionu illailrc, <J. iiuoco
7 riciiaa, xx 
a 1'auuo.iu, *1, jUarctaaut ..
O ,1111.11 JUU)', li. 1'illlO ....

í— S -Nino-a, O. Ullõa 
I» Ui-ty uul, L, itilioui ....

l« Aruoiia, •*. JUacliaüo ....
11 nuiiiiiiiiilu, K| Coi-iro ....
lü iuiiayá, 11. llvuiique ....

4—lü üugiaael, 11. i-orreira ..
d Currasb, t\ Irnsoyi-n ..

14 l''air Uuljy, U. JUucoilo .,
1£> Aulllliilil, li. Uarliiia ....

a Aruruiuii», Ml (Jorro ....

NOSSAS INDICAÇÕES
A. ALTA - OKAYAMA. F. CLEOPATKA
HESPJERUS - QUABALQUIVIE - FEUNO

BAUER - GLADIO - STATANO

ORGIA - MARSA - QLERELA
EGIL - KANTÁR - AÇUDE

PJLATINA - P. PLATTER - SAIUB

EASTRI - ALBARDÃO - CADIZ

NIKOTA - PAJNDORRA - GREY GIRIi

m|í(AÜ «APRONTOU» ONTEM
Uos participantes do _. P.

Brasil apenas Vioionceilo ain
ua nuo «aprontou»; Seus res-
poiiáàveis, asiim proceueram
<joüc<.endo o sistema Ue irei-
lianmilo empregado na Fran-
ga, Uai ter o cavalo trabalha-
uo quaria-íeira.
U «_:ÒRFAIT» DE NERU

O cloriait» Ue i-ieru no últl-
mo páreo de domingo, ciave-se
au tato de ter este animal ma-
cíiucado uma das patas,
O BAR DAS GERAIS

^lão sanemos se é costume
dos diretores do Jockey Club
irem ale as arquibancadas ge-
eals, mas, acreditamos qut
hão seja, pois, de outra ma*
ueira nâo seria possível com-
preenüer o que ali se passa
A falta de higiene 6 abioluta.
O preço cobiado pelo arrenda*
taric nos produtos vendidos,
não pede nem ser taxado de
exp.' Tação porque é um rou-
oo. Tuid não gastarmos mais
espaço, citamos apenas este
dois fatos suficientemente for
ees para rscindirem quaiquei
contrato de arrendamento.
íFORFAITS» JA' APRESEN

TADOS
São os seguintes os «for

taits» já apresentados até ago-
ra; sábado Byron, Pindorama,
Chèrife, Narcótico, Qulrlna,
Amaragl, Espinheiro, Andiro-
ba, Best, Reveur, Sidon, Zan-
zibar, Master, Andorra, Ois-
tria, Catagua, Holege, Ilumi
nada e Araruama. — Domin-

C^v*W8g3^-'?^TOWy '**'""-'tMa>l8** LL $& BB ffilOTI 94 W-4 ffib, R11 S 4fy éfa I BI rf% iÇ'
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HOJH,
horaa — Bula ao cesto (Fi-

nal.1.
10 heras — Natação.
10 lioras — Wateí-pólo (So-

mi-fin*'?).
11 heras — Ciclismo; 1 —

Prova de estrada (187.? kms.).

TURFE
Cunag Fogo Belo,

lvianlüànò; i'ributàriá, Eiau,
Presidente, Panchito, Sidon
t6' can eira) e Neru.

A PISTA E OS «CORUJAS»
O movimento dos «corujas*-

nua matinais gnveanas conti-
uua bastante intenso. As pis-
tas, -r r de grama, quer n
de areia, eitão leves o ótimas
?,'."°0 AOS LEITORES

Todos os páreos das próxi-
mas reuniões, caso não chova
serão corri*:js na pista de gra
ma.

* LEIA
Á ASÜÍNE E

ic DIVULGUE"Problemas"
Revista de cultura

política

Este í o italiano Fausto Coppi, eecanípconí.isimo» do ciclismo
europeu, que acaba cie vencer, cspetauilarmente, a tradiciu»
nal corrida do «Tòiir de Fraiicê», mim total de 4.S07 kms., en
21 etapas íjilc se prolongaram por 25 -lias 0 percurso comi
pieendisi a volia da França, de Brçst até Paris. Coppi, quo
também venceu este ano o «Giro de Itália», é ura verdadeiro

 ídolo das multidões italiana- ———
"S-JQ

BOLA. AO CESTO
K_p--—"--"•—-— | -"¦¦'I TTTTf—¦—"•*" — »
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wA DECISÃO Tif i i i iTTTíi
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DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO!*
Rua 15 de Novembro, 134

NITERÓI
Telefone 6&31

ENCERRA-SE, HOJE, EM HELSINKI, O CERTAME OLÍMPICO DE BASQUETEBOL" —
SENSACIONAL O COTEJO O.UE APONTARA O NOVO CMÍPÈÃ0 — NA PRELiív-iNAR,,
LllÜMtiU PELO QUINTO LUGAR, ESTARÃO EM AÇÃO BRASIL E CHILE — ÃS 4
HORAS DA MADRUGADA ( HORA DO RIO), O liNlOlODESTA PARTIDA — VENCjSNBQ
ONTEM Ã ARGENTINA, O URUGUAI COLOCOU-SE NO 3" LUGAR — OUTRAS NOTAS

HELS1NK.Í, 1 (Especial para
a llUri'EiN„A POPULAR) —
Encerra-se amanhã, com a
realizagao de duas pelejas, o
torneio de bola ao cesto dos
XV Jogos Olimpicos. Brasil _
Chile, na preliminar, lutarão
pelo quinto lugar, ficando o
perdedor, automaticamente Jo-
gado para a colocação lmedia-

| .amente interior.
O retrospecto è tavorâvel ia

I cores brasileiras já que seu»
cestobolistas reagiram muito
neste finai de certame, im-
pressionando de íorms s*. mais
lisongeira possível nog Jogos
contra a França < os Estados
Unidos. Mais se reforça, ain*
Ua.., feiM MviYtMis-jao,, £«!_ (Ala

de o Brasil ji haver sobrepu-
jado o Chile, nas quartas de
tinais, pelo placard de 75x44,
sem dúvida alguma das mais
convincente.,,
HORAK10

O préüo que Mhinlrft «hllc-
noE c brasileiros, deverão ter
inicio is 9 horas dà manha
(hora local) que curespondem,
no Rio dt Janeira, is _ _or«s
üa madrugada, i
A DECISÃO

Em luta sensacional pelo U-
tulo máximo, jogarão as re-
presentaçòes dos Estados Uni-
elos, oi -campeã olímpica p
da União Soviética, campeão
da Europa e que pela primei-
sa, tt» iutsiv.éss aos Jogou _>¦

limpico ora um desiruto. Se-
rá um chotjue, sein dúvida ai
gunia, memorável, conslcleran-
do-se a campanha atè aqui
empreendida ,'ior ambos os
contendores. üs americanos
estão invictos, enquanto o»
soviéticos apenas têm uma
derrota e que lhes foi inüigi
da justamente pelo seu adver
sário de amanhã Oe quaiquei
lorma, porém, deverá ser un,
jOgo empolgante.
URUGUAI. O TERCEIRO

COLOCADO
Num embate pohtilhado de

incidentes, o quinteto do Uni
guai Sobrepujou ao da Argen-
tina, pela contagem de (18x59
j&ta íwí-í.jU', áo& £oi-ienhua

surpreendeu á cátedra que ao
cansiderava franco -favorito^
ainda mais pelo fato *<e oe
orieiuais estarem jogando seja
o concurso de dois de seita
principais «bascket-ballers»t
Já o primeiro tem^io tora fu»
vorável ao Uruguai, por 31x24
Com este triunfo, obtiveram
os uruguaios a terceira col.i'**
caçfto, fleiando os argentino*
em quarto lugar.

IpÊpl'
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Prosseguem firme* os por-
tuãrios na decisão do não tra-
ballmr depois das 16 horas en-
quanto nâo forem satisfeitas as
suas reivindicações. Sobna a
luta dos trabalhadores c*o por-
to ouvimos ontem o deputado
Roberto Morena, secretatlo-ge-
ral da CTB, quo vem acompa-
rhando o movimento na sua
jdupla qualidade de ropresentan-
te dos trabalhadores cariocas
na Câmara dos Deputados e dl-
Irlgente sindical.

JOGO DE EMPURRA
Inicialmente, disse-nos o sr.

Roberto Morena:
— As reivindicações apre-

Isentadas pelos portuários A
eonsideração do governo nao
aão novas, Vem de longe a luta
desses trabalhadores ppgla con-
«piista das mesmas. A situação
a que chegaram os portuários
è, portanto, perfeitamente jus-
tiflcivol. Sua indignação é jus-
ta e demonstram eles perfeita
íerenldade na condução do seu
movimento, desde quo, esperan-
do há multo por uma solução,
nunca a tiveram. Se há con-
rgestionamento no porto, não
lhes cabe a responsabilidade.
E, se sáo chamados a dar um
maior esforço para suavizar a
situação, realmente angustlosa
em conseqüência do descaso do
governo em aparelhar conve-
nlentemente os serviços portuá-
rios, é justo que o façam em
troca de remuneração compen-
stadom. Não se pede aceitar o
rjogo de empurra do governo,
que ora responsabiliza o Mi-
histeria da Viação, ora a Su-
perintendencia do Porto, o
DASP e, finalmente, empurra
11 solução da questão para a
COFAP. Tudo 1S30, como sa
vê, não pa3sa de manobra para
protelar a solução das três sim-
Jiles e justas reivindicações
apresentadas pelos portuários e
esconder o verdadeiro culpado,
que é o próprio governo do sr.
.Vargas,

A «VITORIA» QUE NAO
VEIO

Prossegulndo diz o nosso cn-
travistado que uma das provas
de que realmente se está tri.
pudiando sobre os portuários,
foi o caso ocorrido na assem-
bléia da Vila Portuária:

—• Quatro mil portuários fo-
ram convocados para ouvir e
deliberar sobre a proposta do
governo que, segundo os diri-
gentes da União dos Portuá-
rios, seria a comunicação da
«vitoria;.. Tratava.se de uma
proposta elaborada pelo sr.
Benjãmin Cabello, e que poriaíim a paralisação parcial, aten-
idondo às reivindicações dos
trabalhadores. Foi diante disso
que os portuários esperaram
das 17 as 20 horas, tomaram-se
todas as medidas para cercear
o direito de palavra e, depois

O deputado Roberto Morena reafirma, em nome da C.T.B., sua confiança na firmeza eunidade dos trabalhadores do porto — Solidariedade ativa da classe operária e do povo —
çfto de 31-7-52. Ficam portan- apesar do todas as manobras. existente entre os portuáriostn Ha t*in nn n/mana nnlaiiraB « ,.,..,-.;»:..„. ..t i _ _'._ I r-

dessa longa espera, passadas
três horas, comunicou-se aqui-
lo que ninguém Ignorava: nâo
havia nenhuma resposta a ser
transmitida, nem o vicc-prosl-
dente da COFAP' estava em
tdemarches» no Catete, nem era
emissário de coisa alguma. Tu.
do isso está provado com a de-
claração do sr. Cabello ao «O
Globo>, publicada em sua cdl-

to, de pé, as nossas palavras o coações, visando enfraquecer
na assembléia realizada na se-
de do Sindicato dos Foguisttis

— Diante de tais fatos —
continua o deputado Roberto
Morena —- em nome da Con.
federação dss Trabalhadores do
Brasil sentimo-nos no dever de
saudar a firmeza e a unidade
de todos os portuários, que,

a sua luta e fazê-los recuar,
continuam firmes e convoncl-
dos de que obterão, assim, a
vitoria do suas reivindicações
e mus direitos. As grandes as-
semblélas di sede dos Foguls-
tas, da Vila Portuária e a quese realizou no armazém 12, re-
veiam o grau de compreensão

TERÜIMEL AMEAÇA DA L80HT
Anuncia-se o próximo início do racionamento nesta capital — Em São
Paulo, 200 fábricas vão ter 4 vezes por semana, em vez de 2» cortes no
fornecimento de energia elétrica — Racionamento lambem na Bahia

Volta a Light a anunciar,
com característica insistência, o
próximo inicio do racionamento
que abrangerá a Indústria, o
comércio e as casas partícula-res. Contando com a dócil obe-
diência das membros do Conse-
Iho de Águas e Energia Elétri-
ca, o truste americano-canaden-
se — apenas cinco meses pas-sados do último aumento nas
taxas — volta à carga na sua
sabotagem contra a indústria
nacional e na chantagem contra
o povo carioca.

As ruas já se encontram
mergulhadas no «black-outr».
Há agora a ameaça de faltarluz elétrica às casns partícula-res. Com os anunciados cortes
de força às fábricas, milhares
e milhares de operários poderão

sor vitimas do desemprego to-
tal e parcial.

EM S. PAULO
Noticias de São Paulo, onde

os efeitos do racionamento jáhaviam atingido cem mil ope-
rarios têxteis, informam quecerca de 200 empresas — que
já vinham sofrendo cortes do
energia elétrica duas vezes porsemana, passarão a ficar sem
eletricidade quatro vezes no
mesmo periodo. Os têxteis pau-listas se encontram em luta
contra o truste estrangeiro
contra as manobras dos patrões
visando descarregar sobre os
ombros dos trabalhadores toda
o peso da crise.
NA BAHIA

Telegramas da Bahia dão

pontos
pontos
pontos

i

Placard Olímpico
1* — União Soviética .... 5782i — Estados Unidos .... 4963« — Hungria  24Q

FUTEBOL m 
1Ugar' C0M19 P0nt0s'

Suécia 2 x Alemanha 0.
A Suécia, com a vitoria sobre a Alemanhaconquistou o 3' lugar nas olimpíadas, ficando osalemães em 4» lugar. Hoje, será disputada a final

para decidir o 1» e 2' lugares/com o jogo entre áequipe da Hungria e a da Iugoslávia.
BASQUETEBOL:

Bulgária 58 x França 44; Uruguai 68 x Ar-
gentina 59.

Com esses resultados, classificaram-se o Uru-
guai em 3" lugar e a Argentina em 4' lugar. Hoje
jogarão União Soviética e Estados Unidos na fi-nal, em disputa do 1* e 2» lugares; e o Brasil s oChile para a disputa da 5» e 6» colocações

conta de quo teve Inicio em
toda a cidade do Salvador o ra-
clonamento de energia elütri-
ca. A Iluminação pública, jaantes escassa, foi reduzida a
50 por cento, Durante o dia a
energia elétrica vem sendo cor-
toda, a intervalos regulares, de
aerdo com um plano, em rodl-
zio, dos difecrntes bairros da
capital.

demonstram qi»a eles se en.
contram em condlçes, contan-
do cim a solidariedade ativa
de seis companheiros da re-
slstencia e da estiva, de en-
frentar a situação se até o din
5, quando expira o prazo mar-
cado pelos emissários do sr. Ge-
túlio Vargas, nflo for dada uma
rep-msta definitiva sobra o pro-blema.
CONFIAR NA
SOLIDARIEDADE

Concluindo, disse o sr. Ro-
berto Morena:

—- Finalmente, concitamos
os portuários a nâo se deixa-
rem envolver em nenhuma
manobra, a confiarem em sua
unidade e na justeza de suas
reivindicações, nada resolven-
do parceladamente, mas sim
em assembléias gerais diárias,
pois só as grandes assem-
bleias possuem forças para de-
liberar. Km caso contrario,
serão vitimas daqueles que
tudo tudo têm feito para dlvl-
dl-los e levá-los à derrota. 0<
portuários podem confiar mi
solidariedade de seus compa-
ntielros de todo o pais, pois

lllillillir>M»l»W>lililiiil'u l
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Por Aumento k %àmm
funcionários públicos, dos
quais formam uma das gran-
des coletividades e, flnalmen
te, dos trabalhadores de todos
os setores, neste momento tam
bem em luta por suas reivln-
dicações. A simpatia e solida-
rledade do povo, que Já nao
desconhece as causas da ca-
réstia e falta de gêneros, nao
lhes há de faltar. Por parte
da C.T.B. a solidariedade à
sua luta será nSo somente de
pnlnvras, mas se manlfe-ita-
rá sob todas as formas que
se tornarem necessárias.

g. PAULO, 1 (Pelo Telefo-
ne — Declararam-se em greve,
hoje, todos us trabalhadores dos
serviços de transporte, da 1.1.S.
Matarazzo, dos Indústrias Reu-
nitlns Matarazzo.

Os trabalhadores, em número

tle fiOO exigem trinta e um po,
cento de aumento dos sons sala.
rios atuais O movimento gre-
vista sp matitóm firme e os do-
niíslt')? da Miitiirazzo atingido
pela falta de transporte, foran
paralizados também.

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO V — Rio, Sábado, 2 de Agosto dc 1952 - N. 1.121

O dirigente da loja macOnlca
«Libertas», de Belo Horizonte,
sr. João Guimarães, telegra-
fou ao general Felicíssimo Car-
d03o, presidente do Centro de
Estudos e Defesa do Petróleo

iiiicuus ue umo o pais, pois e da Economia Nacional, co-
que a situação em que se en-| municando haver aquela entl-
contram é Idêntica à dos' dade votado unanimemente mo-

IAM A EU li-
\ favor do MORora
Comunicação recebida nesse sentido pslo presidente do C.E.D.P.E.N

Entusiasmo pela campanha patriótica no interior do país
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! A mesa que presidiu a cerimônia da coroação da R .xinha da Imprensa Popular e parte da assistência.
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Esmagado Entre o Cam
Ce in Oarag

CA IMPRENSA POPULAR
iia® e o Kiiroí

Ai?opeIado o ancião na Praça Onze — Baleou o motorista — Esfa-
queado por um desconhecido — Estrela ainda não tomou posse —

Desastre de veículos em Ipanema — Outras notas
ABSOLVIDOUm nomem íoi encontrado

morto, ontem, imprensado porum caminhão de encontro ao
muro da Garage Batista, situa-
da à rua Conde de Bonfim,
435. Trata-se do operário Ma-
nuel Alves dos Santos, solteiro,
de 20 anos, domiciliado à rua
Sampaio Correia, sem número

O fato revestiu-se de mister-
vio, não tendo sido ainda devi-
damente esclarecido. Ao queapurou a reportagem, o cami-
nhão que imprensou Manuel
Alves era o de chapa 61.24.18.
Fora ali estacionado pelo mo-
torista Antônio Moura, domi-
ciliado à rua Conde de Bonfim,
352, apartamento 203.

Interrogado a respeito, o
motorista declarou qi» não en-
contrava explicação para a
ocorrência, pc / ao deixar o
carro estacionado na garagenão atropelara ninguém nem
dera pela presença da vítima
durante os instantes em que ali
se demorara,

Não há provas contra o mo-
torista, que naturalmente apa-
receu no caso como suspeito,
Provada, entretanto, a sua ino-
cência, resta saber como foi
parar Manuel entro o muro o
o caminhão. Trata-se de um
acidente ou dc crime?

A polícia fez recolher o ca-
dáver ao necrotério, tendo sida
iniciadas investigações a fim
de esclarecer o misterioso caso.

BALEOU O MOTORISTA
A historia, como foi contada

pelo motorista Wilton Gonçal-
ves Viana, de 26 anos, traba-
llmndo como condutor de via-
turas da policia, não parecebem convincente.

Apresentando-se no Posto
de Assistência para ser medi-
cado de um ferimento a bala
na região lombar, disse quefora alvejado misteriosamente
no interior do carro de praça
4-45-53, que e"i por êle diri-
gido na ocasião pela rua Vi-
eira Bueno. Conduzia alguns
passageiros que saltaram após
o fato, e desapareceram.
ESFAQUEADO

No Hospital Miguel Couto
encontra-se internado, em es-
tado grave, o comérciário Ma-
noel Rodrigues Vargas, soltei-
ro, de 23 anos, residente à rua
Aníbal Reis, 114, em Botafogo.

Foi êle vitima de uma a-
igressão a faca, próximo ao,
morro do Sccopfi. Ignora, en-
tre-tento, quem seja o asres-1
sor, ber como os motivos por-i

Pelo juiz Manuel Monjar-
dim, da 16.a Vara Criminal,
foi absolvido Mario Borges de
Oliveira, que estava sendo
processado sob a acusação de

morosos na Avenida Mem de
Sá, 330, no primeiro pavimen-
to.

A absolvição foi concedia em
virtude de seu advogado ha-,
ver demonstrado não existir, Presentante da IMPRENSA
prova de que os alugueis de! POPULAR feito a entrega do

Realizou-se quinta-feira úl
tima, na Associação Brasileira
cie Imprensa, a coroação da
Kainha da IMPRENSA POPU-
LAR, recentemente eleita, se-
nhorita Deusa Neves. Grande
número de ajudistas e amt-
gos de IMPRENSA POPULAP
compareceram ao ato, que foi
presidido por uma mesa com-
posta de um representante
deste jornal, sr. Henrique Cor
deiro, do deputado Rc berto
Morena, do representante do
Maip, sr. João Paulo Moreira,
e de umn representante do
«Momento Feminino». A ex
rainha da IMPRENSA POPU
LAR, srta. Mareinha Develey,
têz a entrega da «faixa» à no-
va «Soberana», tendo o re-

..... „„„ „ nv-usovau ue prova ae que os alugueis de, rvx u «•"*«, teito a entrega doexplorar o lenocmio. Mario \ quartos fossem feitos regular- • d>Pl°ma e o debutado Roberto
alugava OtiartOS n easnin n.l msnín Mornim rviWn,4„ n „„»....alugava quartos a casais a-l mente.

NO DIA A DIA

OS CONDENADOS
— i —

A mulher vivia insistindo:
Vai ao médico, João. Esta tosse sSca polle ser coisa.E esse trabalho de dia e de noite termina te matando.Ele protelava sempre, se desculpando!Não tive tempo, mulher. Vou amanhS.

Um dia conseguiu licença na Light e foi consultar-se.Nao careceu dç maiores exames. O médico diagnosticou,numa blague brutal:
E' cupim, velhinho. CupimI

Ele quase gritou:Tuberculoso? Eu, doutorT
Sim, tuberculoso,

Saiu dali num abatimento profundo, arrazarlo. E no seudesvario, nao podia atinar para o que fazer. Agarrou-se aoprimeiro amigo que deparou na rua, contando-Ihc toda a»«w desgraçada situação. Então o outro lembrou:Vai à Caixa, homem. Arranja logo tua aposentadoria.E recomendando:
~ Mas trata de arranjar logo. Náo bobeia nSo.Correu dali mesmo até n Caixa de Pensões da Llgbt,tomou lugar na enudn da enorme fila, e esperou ser atendi-do, Esperando, êle examinava os homens da fila e se assom-brava. Quase todos tinham um aspecto dc mortos vivos,quase todos, como êle, com o mesmo desespero nos gestosnervosos, nos olhos opacos c infelises. Muitos eram seus co-nhccidos, forani seus companheiros nas sombrias oficinasdo Gas. Ali estavam silenciosos e consumidos. Responde-ram no seu cumprimento com acenos breves.

Já a fila se acabara e apenas faltava ser atendido umtrabalhador da Carris, que chamado, proximou-se do balcão.João, à distfincia, ficou ouvindo o diálogo entre o homem daCaixa e 'o trabalhador doente que pretendia se aposentarpor Invalidez. r
Recebia quanto?Mil e quatrocentos por mês,Trabalhou quantos anos?
Dez anos?

O homem fez as contas, ajuntou cpm friezsjVai receber de pensão 6.*0 cruzeiros.
O outro protestou:—• Isto não dá para nada. Com 640 cruzeiros que pode-rei fazer, se tenho mulher e filhos?
E tossindo e chorando de ódioi' — Isto é um crime! Um crimel

Aterrado, João ouvia tudo, o coração apertado, na «er-
texa angustiante de que o mesmo se passaria com êle dal aInstante, e o homem da Caixa lhe diria também que «ua
aposentadoria era apenas de 640 cruzeiros, porque seu «alá-
rio de mil c quatrocentos cruzeiros srá dava direito aquilo
mesmo. E quando, ao fim de alguns minutos, chamaram o
seu nome, dle caminhou para o balcão como um condenado.

H. T.
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Morena colocado a coroa na
nova Rainha. O representante
do MAIP coroou as princesas,Joana, Jandira e Francisca.
O AGRADECIMENTO DE

DEUSA
Já ao fim do ato, que con-

, tou com diversos números dacanto, a nova Rainha da IM-
! PRENSA POPULAR fêz umbreve discurso de agradeci-
mento, que transcrevemos:

i «Agradeço em nome da IM-PRENSA POPULAR, das de-
; mais candidatas e em meunome, a todos que nos ajuda-ram nesta competição frater-
nal, O concurso cujo encerra-
mento festejamos, teve como

nabre finalidade coletar fun-
cios para o apoio econômico à
IMPRENSA Independente do
nosso povo, Conhecemos bem
as dificuldades com que luta
nossa IMPRENSA, diflcuida-
des que decorrem de seu pró-
prio caráter democrático e de
sua corhbativida.de em defesti
da verdade e da justiça. Co-
locando-se sempre a serviço
dos interesses do povo, provo-
ca a má vontade e mesmo a
hostilidade de todos os expio
radores e aproveitadores.

Erguendo-se como .poderosa
arma de nossa luta pela indo-
pendência nacional e pela
paz, chama sobre si o ódio do
imperialismo norte-americano,
opressor implacável de nossa
pátria e fomentador de bru
tais guerras de conquista.

Uma IMPRENSA que trava
lal embate rcimente do poyò
pode ter apoio e êsse apoio
jamais deve faltar.

Particularmente neste mo-
mento é Imperioso que a nossa
Imprensa não só viva plena-
mente mas ainda se desenvol-
va cada vez mais até elevar-se
à altura das necessidades dos
graves dias em que vivemos.

Há um bem precioso a
nosso povo e a toda humani
dade que vem sendo seria-
mente ameaçado, o qual de-
vemos defender sem desfale
cimento — a Paz.

Nessa grande luta, conta-
mos com a IMPRENSA POPU
LAR, cujas páginas estão sem-
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DR. A. CAMPOS
(CIRURGIÃO UKNTI8TA)
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pre abertas as justas causau
do povo.

Mas, por certo, a carência
de recursos com que lutanossa Imprensa prejudica oeficiente desempenho de suamissão.

Com limitações de toda sor-te, torna-se dificil sua ampla
e profunda circulação entre as
grandes massas.

Por esta forma fica uma
grande parte do nosso novo
privada da palavra esclarece
dora na luta em que nos em-
ponhamos pela manutenção
da Paz.

E' forçoso que o povo leve
a IMPRENSA POPULAR os
meios para que ela se desen-
volva e amplie sua penetra-
ção na massa.

Esta é uma tarefa inadià-
vel. A defesa da Paz depende
em grande parte do bom cum-
primento desta tarefa. E isso
está afeto a nós, amigos da
IMPRENSA POPULAR.

O êxito deste concurso deve
servir para que tios lancemos
com mais vigor a novas ini
ciatlvas capazes de canalizai
novos e maiores recursos paranossa Imprensa. A experiên-
eia que adqurimos nos guiarácom segurança em empresas
mais audaciosas, as quais poicerto, serão coroadas de novor
grandes êxitos. Ao terminai
quero saudar as grandes vi-
lorlas que alcançaremos em
nossa luta por um futuro me-
lhor. — VIVA A IMPRENSA
POPULAR! VIVA A PAZ!»

m€ÍAU
Fez anos ontem a sra. Jane Ri-

beiro de Lima, esposa do nosso
rompanheiro de trabalho Joa-
quim Lima.

çlo a favor da tese do monopo
lio estatal para todas as fases
da Indústria do ouro-liquldo
brasileiro.
A CAMPANHA NO CEARA'

FORTALEZA, 1 (I. P.) —
O Centro Cearense de Estudos
e Defesa do Petróleo e da Eco-
nomia Nacional realizou, na
sede da Associação de Impren-
sa, um grande ato público pre-
aldido pelo dr. Cícero de Sá
Pereira e secretariado pelo es-
tudante Ernando Uchoa. Nes-
sa ocasião, oa delegados esta-
duais à III Convenção Nacional
de Defesa do Petróleo, recen-
temente levada a efeito no Rio
de Janeiro, dr. Olavo Sampaio
e sr. Antonio Meireles, presta-
ram contas de sua atuação no
conclave, bem como explana-
ram, em detalhes, o desenrolar
da memorável assembléia. De-
nunciaram, também, a atitude
tipicamente fascista • dj trai-
çlo nacional do deputado Hum-
berto Moura, que, conforme pu-bllcou a Imprensa carioca, dis-
se, quando procurado na Ca-
mara Federal por um grupo de
partidários d# monopólio esta-
tal, que nosso ouro-negro deve-
ria, sem maÍ3 demora, ser en-
tregue à «Standard Oil», visto
que os Estados Unidos eram
um «país superior»,

O Centro Cearense vem inten-
sificando o trabalho de orga-
nlzaçao do Comissões de Bair-
ro e Municípios, tendo, a pardisso, programado conferên -
cias e viagens pelo interior. Por
outro lado, determinou provi-dências para a melhor difusão
do semanário «Emancipação»,
que se edita na capita! da Re-
pública.
DELEGAÇÃO AO CONGRES-
SO DE S. LUIS.

Além das visitas do enge-
nheiro J. L. Lima Verde e odr. Cícero de Sá Pereira ris ci-dades de Iguatú, ícaó e Jagua-
rlbe, serSo efetuadas assem-
blélaa pelas diversas comissões
dc bairro, como as de Carlito
Pamplona, Monte Castelo, Itao-
ca, Bela Vista e Mucuripe,
Outras conferências serão rea-
tlzadas nos municípios de Ca-
moclm, Granda-Uruoca, Sobral,
Crateús, Itapagó e Pacoti.

No próximo dia 9, instalar
se-a a Conferência Estadual dt
Defesa do Petróleo, durante a
qual será escolhida a delega-
ção cearense ao Congrenso Re-
gional de Sáo Luís.
CONVOCAÇÕES

De acordo com a nota dlatrl
buida à imprensa pelo CE.D.
P.E.N., estão sendo convoca-
das todas as Comissões de De-
fesa do Petróleo da Zona da
Central para a reunião que sn
realizará no próximo dia 6, às
20 horas, na sede da Associação
Democrática de Cascadura, nr
rua Silva Gomes, 21.

No mesmo dia e à mesma ho-
ra, as Comissões do Setor da
Leopoldina deverão reunir-se ns
rua Ligia, 205.
EM RECIFE

RECIFE, 1 (I. P.) — A dl»
retoria do Centro Pernambuca»
no de Estudos e Defesa do Po»
troleo e da Economia Nacic->
nal vem trabalhando atlvamen.
te no sentido de dar o maior bri»
Iho ao Congresso Regional quaserá instalado nesta capital a 22
dêste mês. Na rua Floriano
Pei:;oto, 83, nota-se intensa atl«
vidadej sobretudo por parte dosdrs. Pelopidas Silveira, Ade-
mar Banévolo, Carlos Luis de
Andrade, Newton Cardoso «Romeu Negromonto.
EM PORTO ALEGRE

PORTO ALEGRE, 1 (I. ?.J— Em meio a grande enrjisias»
mo, dc.ienvolvem-se os prepa»rativos paia o próximo Con»
gresso Regional de Defesa daPetróleo, a realizar-se nesta ca»
pitai a 15 de agosto. No bair»
ro de Partenon, a diretoria do
Centro, da qual participam os
srs, Teixeira Neto, Carlos Pes-
soa do Brum e Paulo de Souza
Brito, esteve reunida durantQ
várias horas, a fim de adotar
Importantes medidas relativas
ao próximo conclave. Em outro
bairro, o de Navegantes, mais
de duzentas pessoas enviaram
um abaixo-assinado à Câmara
Federal protestando contra <s
projeto entreguista da Petro»
bras e apoiando o sistema da
monopólio estatal para a indús»
tria petrolífera, em todas aa
suas fases.

Repulsa dos Estudantes..,

O presidente da Ünvio dos Estudantes de Alagoas, TalmoMonteiro, falando à In'"r Press —
(Conclusão da página 1)

— Seria Incirgno das tro-
dlçíes democráticas de nos-
so exército a aceitação d:,
tratado militar em virtude
do claro que deixa para a
ocupação por op.tte de tro-
pas americanas dp nosso so--
lo. Não conheço este acordo.
Todavia estou informado de
que nâo teríamos reciproci-
dade no acesso de nossas
tropas ao solo americano.
Porlsso mesmo sou contrn-
rio à ratificação do acordo
militar. Não somos e não se-remos nunca pais subsidiário

«REPUDIAMOS O ACORno
Talmo Monteiro foi recen-

Cap. LXI

temente eleito pela classe
universitária alagoana para a
presidência da União dos Es-
tudantes de Alsgoas. Falan-
do à reportagem da INTER
PRESS manifestou-se pe-remptoriamente contrario ao
acordo de guerra. Declarou-
nos o representante alagoa-
no que de acordo com o que
sabe a respeito do tratado,
este merece o seu repudio. E
afirmou:

— Particularmente sou
pela boa vizinhança, desde
que seja dentro de um clima
de respeito reciproco. Repu-
dio, entretanto, qualquer in-
tervehçfio armada em nosso
território que é e BTil shvi-
pre o de um puls wiborano.
O acordo fllttar é sob todos
os pontos de vista conde-
nável.
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